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A Secretaria Executiva tem a honra de submeter a

apreciação desse Colendo Conselho o seu Relatório de Atividades

referente ao exercício de 1969.

Alude este documento à avaliação dos resultados'

obtidos na execução da la. etapa do IV Plano Diretor. Neste sen

tido, poderá ser tomado como ponto de referência útil para aqui_

latar-se o grau de exequibilidade dos programas, bem como subsi

diar sua reformulação,

Procura-SG, também, no presente Relatório, ofere

cer uma visão quantitativa e qualitativa dos projetos e ativi -

dades executadas direta ou indiretamente pela SUDENE, Entremen-

tes, consta do Relatório uma apreciação crítica dos resultados'

alcançados.

Face ã circunstância de não se haver atingido o

excelente grau de execução previsto no IV Plano Diretor, e que

o Plano Anual de Trabalho de 1970 apresenta reformulação de al-

guns programas constantes daquele documento, ao tempo em que

inclui a programação pormenorizada das atividades do estudos e

pesquisas a serem realizadas, Estima-se que essas providencias'

possam contribuir para consolidar a institucionalização, nesta

Autarquia, das mais avançadas técnicas de planejamento.

Recife, 23 de março de 1970,
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"^««-T^-ir. C^í^^l^-^

TÁCITO THSÕPHILO GASPAR DE OLIVEIRA

SUPERINTENDENTE
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1.1 - ATIVIDADES

SECRETARIA DO CONSELHO DELIBERATIVO

Entre as principais atividades da Secretaria do Conse-

llho Deliberativo, durante o ano de 1969, vale ressaltar as seguin -

tes:

Realizaram-se no Recife as 12 reuniões ordinárias do

Conselho Deliberativo previstas para este exercício, tendo sido di£

cutidos 519 pareceres assim distribuídos: 368 industrias ,29 de pequena

le media industria, 117 agropecuârios,2 de pessoal, 1 de' energia, 1 de

trcinsportes e o Orçamento de Aplicações do Banco do Nordeste do Brasil

S/A, para o exercício de 1970.Foram ainda discutidas 42 pi oposições, 61

ccntratos e convénios f? "^ "-^Tatorios da Secretaria Executiva, alem do

novo Regimento Interno do Conselho Deliberativo e 2 proposiçõjes ;apre

sentadas por Conselheiros nas reuniões.Com exces.são de 5/todGs êstçs

documentos foram aprovados dando lugcir a 622 Resoluções.

Também foram realizadas duas reuniões extraordinárias,

uma para posse e transmissão do cargo de Superintendente e a outra,

dentro das solenidades dos Dez Anos da SUDENE. Nas duas ocasiões a

Presidência coube ao Excelentíssimo Senhor Ministro do Interior, Ge

neral José Costa Cavalcanti.

Durante as reuniões ordinárias, a SCD distribuiu rela-

ções atualizadas dos principais projetos recebidos pela Secretaria

Elxecutiva, alem de publicações diversas do interêsâe da Região.

Finalmente, a Secretaria do Conselho recebeu 1.123 do-

cumentos e expediu 2.560, entre as quais avulta a remessa a todoê os

Conselheiros, Departamentos, e Escritórios da SUDENE da matéria ob-

jeto de apreciação por parte do Conselho Deliberativo. *

ASSESSORIA TÉCNICA

Entre os trabalhos de destaque realizados na AT podem

ser apresentados os seguintes i ' . ' .:.•..

ATIVIDADES DE COORDENAÇÃO

ÂMBITO DA SUDENE ....... ^-

Coordenação da elaboração do orçamentò-programa da

SUDENE e do plano anual de trabalho para 197C? elaboração, a base

das informações dos depaíTtamentos, de 12 relatórios .e informes men-

sais, 8 informes e relatórios trimestrais para o Conselho e MINTER,
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relatório anual da 1368 ao lado de. elaboração de normas para o de-

senvolvimento dos trabalhes dos referidos documentes c fornecimen-

to de informações adicionais solicitadas sobre a execução física e

financeira dos programas da SUDENE o Levantamento das pesquisas exe

cutadas pela SUDENU ato 19 63 e da suas principais carcicterísticas,

para posterior divulgação e atualização deste levantamento para o

ano do 1969. Conclusão de estudos sobre legislação financeira. Coor

dcnaçâo da apresentação do proposições ao Conselho Deliberativo o

Sl^JSITO DA ASSESSORIA TÉCNICA

Elaboração de uiíi esquema geral para compatibiliza

ção e convergência dos trabalhos de pesquisa e lavantamentCMS da

PT: , cm primeira instância, o SUDENE, posteriormente. Definição e

esquema operacional do modelo de projecções sobre mão-de-obra, esta

belccendo as informações de submodêlo econonico e demográfico que

c.i.vergirão para alimentar o modelo geral. Elaboração do "Programa

de Trabalho dá Assessoria Técnica Junho/€9-narço/70" e acompanha -

mento da execução através da discussão de relatório parcial e da

documentos do metodologia e finais.

PESQUISAS

Analises das exportações nordestinas por estados (doeu

mentos: "Evolução das Exports-ções Nordestinas por Estados" e "Evolu
ç5o do Setor Exportador do Fordeste" e respectivos anexos estatís-
ticos) , atualização dos levantamentos sobre as importações e expor
taçSos da região no comercio internacional, cadastramento e levan-
tamentos iniciais do comercio intra e interreaional do Mordeste.De
finição dos índices a serem adotados na pesquisa sobre comercio ex
terior e de sua m.etodologia.

Elaboração áo anteprojeto de pesquisa visando a rea-
lização de um diagnóstico demográfico do ^Tordeste? estabelecimento
do esquema de projoções vinculado lo modÔlo de mão-ae-obra; coleta,
apuração e analise das informaçõec" bãsicas e realização das pri -

moiras projeçõcs de população.

Crítica e codificação da lei de 2/3 e início da apura
ção com o objctivo de fornecer informações básicas para o modelo '

de mao-dc-obra. Apuração da amostra do Ccneo ce 1960. Elaboração
do projcto de pcsnuisâ de mão-de-ebra agrícola do anteprojeto
pesquisa do mãc-de-obra industrial e início da realização da pri-

da
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neira, visando â produção de informações para alimentar o modelo de

ni^-de-obra.

Aperfeiçoamer.t' da concepção de política espacial es -

Itabelecida no IV Plano Diretor e aprofundamento de estudos sobre

laistribuição da atividade económica e social no espaço nordesti

fio (documento "Espaço geográfico e Política Espacial - O caso do

íordeste) . Conclusão do diagnostico da região-prcgrama de Picos e

Baturitê e do centro dinamizador de Sobral. Elaboração do roteiro

para implementação de programas integrados em ãreas selecionadas.

Elaboração do projeto de pesquisa visando a estima

jtiva do produto nominal e real e da formação de capital no setor

.grícola. Definição da metodologia de estimativa do produto interno

le de form.ação de capital no setor serviços da Região. Atualiza

ição do cadastro industrial e de sabsetores do setor serviços o Pia?

Inejamento e amostra das pesquisas de subsetores do setor industrial

te de subsetores do cetor serviços, visando le /antamento õe. informa-

ções para estimativa de produto interno e gí formação de capital

privado na Região. Trabalho preparatório para lançamento da pesqui-

sa compreendendo questionários, classificações, definição de concei

ttos básicos e instruções gerais. Contactos com os órgãos executores

das pesquisas nos neve estados nordestinos c início dos levantamen-

:tos. Atualizaçio dos levantamentos sobre formação de capital no se-

!tor publico ate 1968, inclusive considerando as fontes.

SERVIÇOS DE APOIO AOS PROG^-AflAS DA SUDENE E DA

PRÓPRIA AT o

Instalação do centro de procesgam-mto de dados da SUDE

NS e treinamento do pessoal em cursos, estágios e parti cLoaçao em

llscHiinãrios

»

PROCESSAMENTO DE DADOS DOS EROGRAMAS DA 5'JL5ME

Analises ; Conclusão de analisei visando a prestação

de serviços de processamento as pesquisas ou a serviçot' administra-

tivos, destaaíí.níio-r?e? aperfeiçoamento, controle dos incentivos fis-

cais, apuração de dados sobre zoneam.ento agrícola, controle dos bens

patrimoniais da SUDENE, controle dos produtos h -^rLi-granjeiros na

Central de Abastecimento do Recife (CAPJi;) . Realização parcial de

arãlises relacionadas com controle financeiro, com levantamento de

informações para estudo de avaliação da política de incentivos in -

dustriais e com estatística de tráfego

Programcção; Elaboração do ^^oc^.^.cz de processamen -

to visando; controle do património da SUDENE - atualização do inven
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táric dos bans patrinoniais cm 1568,° controle financeiro; controle

aos incentivos fiscai si icvantamentcs de ázõos estatísticos de hi-

drologia p controle de paganento de pessoal tendo em vista a nova '

rotina exigida cem a utilização do fitas magnéticas? adequação a

classificação orçarnentãria das despesas de pessoal? levantamantc do

quadro geral de servidoies para o DAííP? elaboração de folha de pa-

gamento supleipentar em junho e en dezembro? realização do cadastro

do servidores segundo a localização, data de admissão e desligamen

to; atendimento de solicitação de informações adicionais do DASr,

relacionado com cadastro de pessoa.I; controle de ferias? cadastro

de candidatos a emprego da SUDENE; levantamentos relacionados com

pesca.

Operação s Procecsamento de dados dos Serviços Adminis

trativos de rotina. Foram, executadas, ainda, atividades de pesqui-

sa o outras, cuja rotina não foi implantada, a saber? primeira e-

tapa para controlo de incentivos, levantamento da pesca, zcneamen-

to agrícola,

PR0CESSAÍ4FNT0 DE DADOS DOS PROGFAMxAS DA AT.

Analise, Programação e Processamentos Processamento de' dadis rela-

cionados com comercio internacional, capital fixe na agricultura,

cadastro industrial, cadastro dos serviços, comãrcio de cabotagem,

•mão-de-obra e demografia, migrações.

AS SE SSORAMENTO

Coordenação dos pareceres dos departamentos o elabo -

ração do parecer final sobre reestruturação do Ministério do Inte-
rior? elaboração de documentos visando à redução dos diferimentos
dos recursos da SUDENE? parecer sobre o orçamento de aplicação do
Banco do Nordeste? definição da participação da SUDENE no PAC? pa
rocer c elaboração do emendas sobre a regulamentação do FURAGRO -

GEPJ-.N; proposta de participação da SUDENE em exposição (Exprim) ?
'

participação-na coordenação da& comemorações dos dez anos_aa.-S.Un3-
NE; coordenação da elaboração do documento "SUDENE - 10 ANOS" exa
me da evolução da atuação do Õrgão desde ã sua criação? justifica -

tiva e asscsscramento na discussão do Orçamento-Prcgrana e do Or -

çamento de Credito Suplementar? Assessoramento a missão Rockfeller?
exposição de motivos ao miTER para financiamento da construção do
odif ício-sede.
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í

ASSESSORIii m COOPEFuxÇSO II\TTEmíi.GIOFJiL

An r^tivioodcr: drscn^^olvldcfj ^cla Anncssorla cc Ooopcra'^~o Interna-

cional, dTjrante o exercício de 19691 podem ser consideradas bastante significa-

tivas para o processo de desenvolvimento desencandeado no Nordeste ha 10 anos ,

conforme demonstram os quadros a seguir;

RECURSOS COltPRaSTIDOS S DESEÍIBOLSÁDOS

. NO EXERCÍCIO DE 1 9 6 9

m CRUZEIROS

(5 R G I O

USAID

SUBIN (EX-CONTiiP)

(Repasse

TOTAL

CO^ÍPRa•iETIDO

2.860,0

2.860,0

DESEMBOLSADO

7U,3

5.925,5

6.639,8

SI^Í DÓIARSS

USll.000

ó R G 5 O

USAID

BID

TCTAL

COMPRa-IETIDO DESEMBOLSADO

6. 586,6

15.317,9

21.904-, 5
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Como se observa, os recursos comprometidos com orgaos

;.nternacionais atingiram o montante de US$ 118.624,9 e NCr$ 59.454,3

sendo, entretanto, desembolsados apenas US$ 86.512,5 e NCr$

152.755,0 %

^
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Observa-se que dos acordos acima citados, foram pagos

à USAID juros nos valoras de WCr$ 503.735,48 e US? 506.315,36 ,

correspondentes ao total de empréstimo contraídos com aquela enti-

dade internacional (NCr$ 21.730.592,00 e US$ 37.300.000,00, respec

tivamente), bem como foram pagos ao BID, juros e amortizações nos

valores de US$ 15.105,10, correspondentes ao empréstimo de US$....

2.700.000,00.

Assim, o total de juros pagos pela SUDENE durante o

exercício atingiu o montante de IlCr$ 583.735,48 e US$ 521.420,46 ,

e as amortizações realizadas US$ 6.772,78, cerre spondentes ao to -

tal de empréstimos contraídos nos valores d. NCr$ 21.780.592,00 -e

US$ 40.000.000^00^^^^^^ ^^^^^^^ ^ SUDENE recebeu da CHESF juros c a-

mortizaç5es nos valores de US$ 431.301,89 e US$ 408.508,20, res-

pectivamente, correspondentes à venda de Equipamento aquela entxda

de nacional no valor de US$ 2.400.000,00.

Os serviços de assessoramento prestados por missões e

peritos internacionais no Nordeste, foram assim distribuídos duran

"te o exefcícioi
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1. ASSESSORAMENTO

DFP/DIV P R G R A E A S

PATROCI-

NADORES HOM/MESES PERITOS

CONTRA'1

PARTIDJ
TECN.N.J

Dl/PP Zonas Industriais. .o .,...., .

Indústrias Químicas. . , c . . . .

.

Zonas IndustriaisCA^§QQÍ.^4Q)o

ONU/UNIDO

OMU/UKIDO

ONU/UNIDO

06

12

12

1

1

1

1

1

1
'

DAA/PF Colonização. . . o . . » ..,.,.

Programa Agrícola ...,..„..,.

Administração Rural, ........

ONU/FAO

ONU/FAO

ONU/FAO

ONU/OIT

12

12

12

12

1

1

1

1

12

6

1OG Organização Agrícola

DRII/HD

GE

Estuãos.Hidrologicoa

Estudos Geológicos

ONU/UNESCO

OnU/UNTA

12

12

1

1 -

DRIÍ/TR Avaliação de Necessidades de
Treinamento ONU/UNTA 12

09

04

1

1

1

3 '1

2

1

Treinamento Rural OÍIU/OIT

ONU/OMSSD Planejamento de Saúde

DSB/PF Estudos o Prcjotos de Sanea-

mento onu/OMs 12 1 1

AT Fstudos de Mao-de-obra

Analise Económica e Controle
de Planejamento

OMU/OIT

ONU/UMTA

ONU/UNTA

12

15

12

1

1

1

1

5

5

Estudos sobre Contas r'acio-

nais
-j

1



2. íMISSÕES
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GAOS
!

^SPONS.

M

d;íN/pib
h;i

«IMM

MM

JPATROCINA-

Irrigação de Bebedouro. , „ .

.

Irrigação e Colonização do
Vale do Jaguaribo
Consultores

,

Estudos Meteorológicos

Estudos Hidrológicos

Estudos Cartográficos

Estudos Geológicos .........

Estudos Hidrogeologiccs. . o

.

Irrigação de Lameiro

Estudos de Culturas Fibrosas

P'-'-,-..aiP.a^ode Saúde e Traina

mento

Treinamento Têxtil

ONU/FAO

Trança/ASMC

ONU/OMM
RFA

RFA

RFA

RFA

RFA

BOM/MESES
DORES

60

30
27

35
12

96

24

120

48

PERITOS CONTRA-
j PARTIDA
TEC . NAC

.

3

6

3

1

3

2

10

4

10

8

9

2

1

AA/PR
NOCS Israel

Franca/IRCT

36

20

H/SD

i

OITU/OHS/

OPS.

Japão

120

36

KlD/NE Assessoramento e Fiscalizaçãcp

Projetos de Financiamento...

A/OG Cooperativa de Pindorama

402

W'7P/Alema-

nha 192

10

3

33

18

6

10
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Foram enviados ao Exterior 142 técnicos a fim de

realizar estágios, treinamentos e participar de cursos promovidos

por entidades especializadas conforme discrimina o quadro a se

?uirs
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ASSESSORIA JURÍDICA

A Assessoria Jurídica realizou, dentro de suas atribuições ,

os trabalhos aEsim cl-a^sifiçados:

ESPECIFICAÇÕES TOTAIS

Pareceres, informações e despachos

Diligencias

Minutas de convénios e aditivos

Convénios lavrados

Minutas de contratos e aditivos

Anotações sobre prorrogação de convénio

Registro de contratos e convénios

Razões de recursos

Razões em processos judiciais

Representações em assembleias das sociedades de

economia mista

Petições e requerimentos

Audiências judiciais

Contestações judiciais

Consolidação das Normas Legais da SUDENE

Regimento Interno dos Escritórios Regionais

2.454

23

63

5

22

71

491

4

26

34

53

344

33

1

1



AUDITORIA

AS atividados da Auditoria podon sor resuir.idas no quadro

abaixo;

! Ouanti .Prestação VALOR

ATIVIDADES
ne

tativog \. l (NCrí 1.0 00 )
'

x.a-ci\ o.> Contas
1
US$

Auditoria Preventiva

Auditoria cm Escritórios ;icqic-

nais

Auditoria sôbrc Programas e Pro
jetos
Auditagem "in loco" sobro Pras-
taçõvjs de Contas

AudLtagem especial

Contagem de Caixa

Exame sobro rrestaçõcs do Contas:

de OAs

Exare de balanço (concluídos)

Exame do balanço (cm conclusão)

Processos - Auditoria

Processos sobre balanço

Protocolo de Apresentêi^ão de Con
tas
Protocolo de apresentação de
Cartas
Protocolo de encerramento

Prê-auditagem

Pre-auditagcm

Previsão de balanço

Reaberturas de balanços

Reavaliação de Ativo Imobilizadc

Relatórios de Pré-Auditagem

Relatórios de Inspeção"in loco"

Relatórios de Auditoria Preven
tiva

""

Relatórios de viagem

Entrevistas

44

6

4

6C

1

67

16

29

2

405

17

748

11
116

1.3 47

11

1

5

5B5

236

42
52

194

992

11
273

347

11

1.969,0

3.098,0

36.351,8

81.400,2

28.430,7

117.335,9

.,:...L

102^06 pO

18250^90
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DIRETORIA FINANCEIRA

Preambule

O ano de 195 9 marcou a introdução do processamento e-

letrônico na DF. Esta implantação foi planejada em. duas etacas. Um

programa referente à execução orçamentária foi implantado desde

o inicio de 1969. Uma segunda etapa-abrangendo o sistema financei-

ro em geral e o controle de financiamento de veículos e de convê -

nios - não foi vencida porque a programação a cargo da Comissão de

Programação de Dados, per motivos de força maior, não foi concluí-

da ate o momento.

Sendo a rotinização das tarefas e a padronização das

informações um antecedente indispensável ao processamento, embora'

ainda não completamente aparelhada para intentar racionalização em

grau tão elevado, a D.F, vem tom.ando as medidas ao seu alcance ne£

se sentido. Tanto assim é, que providenciou a implantação de novos

formulários de empenhe, do que rosultou a elim.inação de estrangula

mentos existentes,

MOVIfíENTO ORÇAI-ÍENTÂSIIO . .

No exercício de 1969 foram registrados 12.363 empe -

nhos, no valor, global de HCrS 150.133.590,86. As anulações de em-

penhos, emitidas e registradas no mesmo período foram em número do

3.111, no importe de NCr$. 8.423.789,82. Na fase da liquidação da

despesa, isto e, a varificação do direito do credor a vista dos do

• cumentos comprobatórios, foram analisados 9o614 documentos, totali

zando a quantia de NCr$ 44.568.566,32.

MOVIMENTO FINANCEIRO

A movimentação dos recursos orça aentários da r.UDENE,'

no exercício financeiro de 1969, apresentou 05? seguintes valores:

a) Recebimentos

CRÉDITOS ORÇATIENTÂRIOS

Orçam.ento p/19ó9-Lei5.546/68 . . .98, 97 4.92 00

orçamento p/1 968-T,eí5. 373/67 ... 42. 400 .000. 00 141.374.920,00

CRÉDITO EXTRAORDINÁRIO

Decreto nQ 64.229/69 - Enchentes

no Estado de Alagoas l.JJU.uuu,uu

RESTOS A PAC^R DO TESOURO NACIONAL

^ cn rtor^/r-a l.GOO.000,00
Decreto nÇ 53.0 90/63 •

RECEITA PRÓPRIA

Diversas, inclusive insubsistÔncias passivas.. 12.129.020,70
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OPERAÇÕIZS D^ CREDITO

Empréstimos lovantadon no HNB. ..,..«... o ,

»

,
5.100.000^00

162.203.940,70

b) Desembolsos

DESPESA ORÇAfKMTÂIÍIA

Despesas Correntes ,,,.,.34.755.857^33

Despesas do Capital 84.153.902,93 113.909.760,31

CRÉDITO EXTRAORDINÁRIO

Decretos no 64.229/69 e 62.404/68 079.584,34

F S A TI E

Decreto 56 . 319 ,
01

RESTOS A T57YGAR

Resíduos passivos de exercícios anteriores 29.535.897,27

149.382.060,93

TESOURARIA

A Tesouraria apresenta on 196 9, o seguinte movimento global

;

Saldo do exercício do 1960, ....2,271,82

Recebimento nc cxí^rcício de 1969.,..., ,. .. 319. 29 4. 114, 61

319.296.386,43

Pagamentos nc exercício de 1969........... 319.246.263,03

Saldo para o exercício de 1970 50.123,35

As contas bancarias da SUDENF apresentou em 31.12.6 9 a

seguinte posição;

BANCO DO BRASIL S/A- Ag. Centro: NCr$

c/Decreto 64.229 300.415,66

c/Decreto 6 2.404 ,,, 60.000,00

c/Tesouraria n<? 203.750-5 30.262,39

BANCO DO BRASIL S/A - Ag. Santo António?

c/Contrato de Empréstimos SUDEí^/USAID/COPEFOR nP
103.391 - 3....... , 1.548,205,94

c/Movimento no 201.6 5C - 8..,. 1.089,070,41

BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S/A

c/Movimento r.o 150.078 ' 11,667,483,56

c/Vonda e Revenda d^ riaterial T^.gropecuãrio no

150.151 34.330,76

c/FEANE no 150.104
, 105.144,23

c/SUDENE/FURENE nP 150.3 37 1.65 9.690,57
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c/Dep.^E:sp„ SUDEliE/DI>TPPA/GEAS. . .,.„..,,...,.. 43.569,G5
c/Convenio SUDENE/CONTAP nP 150.226,...., 709.369,17
c/Obrigaçoes Contraídas-c/Inst.Of iciais-SUDENE
convénio BNB/SUDENE/BID-3.05.301-Cláusula Sexta 3.251.053,92
c/Dep.Vinc.01-A-Cperaç5es de Empréstimos SUDENE
convénio BNB/SUDENE/BID-3 , 01,027-Clãusula Se -

tima _ _ 130.600,45
^ O T A L 25.687.197,11

CONTROLE DE CONVÉNIOS

No decorrer do ano de 1969 foram celebrados pela SU -

DZKE 343 convénios, com entidades federais, estaduais e sociedades

ue economia mista, no montante de NCr3 63.520.750,49.

Com relação aos acordos internacionais para financia-

mento de projotos, foi efetuado o controle dos recursos da SUBIN -

ÍGX--CONTAP) j. quanto aos recebimentos o pagamentos , elaborando -se

quadros demonstrativos m.ensais do m.ovimento financeiro, os quais

foram encam-inhadis a ACIo

CONTROLE DE ADIANTAí-T-NTOS

Em 1959 foram registradas 4.366 "Ordens de Adiantamen

v;os", dac quciis foram pagas 3,050 diretam.ente, no importe de NCr$.

3*361<,592,75 e 1,342 através dos Escritórios Regionais, no valor

çj.cbal de NCr$ 731.402,08.

A conta "Responsáveis por Adiantamentos" apresentou •

ar. 31.12.69, o saldo devedor de NCr$ 1.033.277,38, correspondente,

em graúdo parte, a adiantamentos ofetuados no ultimo trimestre do

ano, cuja aplicação estende-se até os primeiros meses de 1970.

TOMADA DE CONTAS

No transcurso do exercício próximo passado foram rece

bídbs 5.027 prestações de contas para exame, das quais foram ligui

dadas 4.849 permanecendo 20 em diligencia, para cumprimento de exi

gencias ?:egulamentares e restando 158 a serem examinadas.

Afora isto , no tocante ao controle dos Escritórios

Regionais e do Projeto de Colonização do Alto ^l-uri (pCAT) ,
foram re

cabidos 0.516 documentos de prestação de contai para exame c conta

bilização.dos quais apenas 6 ficaram pendentes de regularização.
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CONTROLE CONTAEIL

Todos os fatos administrativos, especr^ficanente con -

trolados pelos diversos sctorcs especializados, s5o escriturados •

de modo centralizado pela SeçSo de Contabilidade, o que propicia
o controle global de todas as atividades de natureza orçamentaria,
financeira e patrimonial

„

Graças a racionalissçSo implantada, inclusive computa
çao eletronica de dados, foi possível, em 1969, a atualizaçSo ril
gorosa dos trabalhos, o que ensejou a elaboração e remessa ^os Ór-
gãos competentes, dentro dos prazos regulamentares, dos diversos '

balancetes, quadros, demonstrativos, balanço e prestação de contas.

DIRETORIA DE PESSOAL

A atuaçSo da DPE no ano de 196 9, visou a consolidar apolitica de pessoal adotada pela SUDENE, Assim é gue d-:^ mero con -
trolador de frequência o órgão de pessoal pa.sou a planejar, e nor
. lizar aque a ^lítica. Os números que se seguem expressam apenaíalguns aspectos das atividades desenvolvidas no exercício

,,, . ,
''^

'''"^'^" ^" ^^^-^^ ^ Aperfeiçoamento (DSA) , foram aUsados, codificados e arquivados 1,551 currículos, dev Ividos ^

ei: r rr^ :": ^^ —^^^^^^^ - --nção somaram 1.5:7ea remessa de ormularios 734, Duzentos e cinco servidores foram •

treinados em 14 cursos? 31^ c-n-^id^^too . -

e aauard.m .o ^ . -
^-^-^^atos a empregos foram aprovadose aguardam contratação. A Divisão es*-ã ro^i^.. ^^'^'-'^ -idealizando pescu-' sa*:; Y^f\-r:>aprimorar o sistema de class^ ^ic^^^o -

P^^q^^sao para

1967.
Classificação ce cargos estabelecido

A Divisão de RelaçSes de ^5^,000^1 ^^r ^
vio-t--,c Ar A ^

cssoal, Gfatuou 216 pntre -vistas de desligamento de servidores 4 ?iq .-^ -
relativas ao -amc^c

i^-^re.,, 4.21:. soore casa pr6Dria,324^xdtivas do SAT^SS e ao IfTPS, 197 a re^nr^-í^-^v i - - '

caixa Económica, o númer-^ d^.. ^

^^^P^^to de imposto de Renda e
- numer.. de atendimentos o«V- q^mco ,^. •

Outras atividades dos^^nvni^r-!^^
administrativa, decorrentes de s^:;!; ^ .^l t^r^'

"^"""^
ot.j. viços 3a implantados.
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DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO L.ERAL

O Departamento da Administração Geral, órgão de apoio
ao funcionamento das demais unidades da SUDENE, desenvolveu satis-
fatoriamente as suas atividades no ano de 1969,

Alem dos trabalhos no âmbito das suas unidades divi -

sionais, abaixo descritos, o DAG manteve contatos sistemáticos com
a CONESG prestando-lhe assessoramento contínuo em todas as ativi -

dades desenvolvidas por aquela sociedade de econom.ia mista.

Cumpre ressaltar ainda o apoio dado ã Comissão Execu-
tiva do Convénio IPASE/SUDENE para execução dos serviços de cons -

trução de um Grupo Escolar e pavimentação das ruas do Conjunto Re-

sidencial dos Servidores da SUDENE „
--

ASSESSORIA

A Assessoria efetuou o processamento de convénios e

; termos aditivos qua importaram em NCr$ 6.86 9.769,24 e lavrou con -

tratos de financiamento de carros no valor de NCr$ 793.309,00. Pro

cedeu, ainda, a alienação de 47 veículos inservíveis leiloados por

NCr$ 161.340,00, 29% acima do montante avaliado. Em 1969, o õrgão

em questão, continuou o levantamento dos bens adquiridos pela SU -

DENE com recursos de convénios, tendo verificado que estes montam

à NCrS 5.110.520,80.

Acompanhou, por meio das prestações de contas e dos '

balancetes mensais da CONESG, o emprego dos recursos vinculados ã-

quela empresa por força dos convénios em vigor. Assim foram emiti-

dos 14 laudos técnicos e enviados ã Auditoria. Finalmente elaborou

normas sobre o Serviço de microfilmagem e Sistema de Telecomunica-

ções, e de estruturação da Seção de Cadastro Fatrimonial.

DIVISÃO DE MATERIAL

A Divisão de Material emitiu, cm 196 9, Ordens de For-

iinecimento de Material no valor de NCr$ 3.766.315,96 além das com -

pras efetuadas pelos Escritórios da Guanabara c de São ^^aulo que

perfazem NCrS 4,173.777,46. As aquisições, por compra direta, orça

ram em NCr$ 307.861,84, referentes a veículos adquiridos para a

frota da SUDENE e NCr$ 716.93 2,65 gastos com. a aquisição de veícu-

los destinados à venda financiada a servidores da Au-*-arquia. Foram

recebidos dos fornecedores,mercadorias no valor de NCr$2.508.690 ,80

destinados à reposição de estoque e para atendimento das necessi -

dos Departamentos.
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Durante o ano de 1965 foram expedidas Ordens de Execu-

ção de Serviço no valor Total de NCr$ 261,925,56 dos quais NCr$ , .

.

57.303,52 se referem a despesas efetuadas com as comemorações -dos

10 anos de SUDEITE. Foi também realizado o inventario dos materiais
em reserva nc Serviço de Almoxarifado Central, tendo-se verifica
do que o estooue em 31.12,19^9 era do valor de NCr$ 266.171,70.

DIVISÃO DE COMUNICAÇÃO E ARQUIVO

Esta Divisão desenvolveu as atividades de expediente e

arquivo assim relacionados

s

T I I D D

Documentos Registrados

Documentos Processados

Documentos não Processados

Documentos anexados a processes

Documentos Consultados

Documentos Arquivados

Documentos Microfilmados

PROCESSOS Tramitados

Processos Consultados

Processos Arquivados

Malotes Expedidos

tialotcs Recebidos

Encomendas Fxpcdidas

Correspondônci-! ^-^.'Anoâi"^.':^.

QUANTITATIVOS

96.735

2„439

C6.072

2.131

1.560

89.238

IBl.OOO folhas

9.618

3.220

5.770

1.475

1.463

1.628

54.840

A Divisão de Comunicação e Arquivo dispendeu em 196Q
NCr$ 729.190,40 com a aquisição de 1.5G0 passagens e promoveu a li-
beração aduanoir.. de 19.179 volumes no valor de NCr? 83 685 55 oSistema de Com.unicaçoes f .i reorganizado e, inclusive, teve^suâ^ a-txvidades norma.x.adas. Para reforçar o serviço de radio foram l^auiridos mais a. IC estações e um canr.l de comunicações.

DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO

^ -
Pode-sc arrolar como realizações da Divisão de Dtaçac no ano de 1969:

ocumen

IhoF:

"O sctor Bibliotec.,, olabor.çSo dos seguintes traba -
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- Boletim da Bilbioteca-reformulado (tiragem 1»200 e -

XGmplares)

- Bibliografia :-3UDENE & NE(lo475 itens);

- Catslogo das Publicações editadas pela SUDFNE(994 '

documentos relacionados e índices remissivos)

;

- r.Suplemento Documentação & Informações (3 „ 000 exempla
resydistribuidos juntamente com a Revista Equipe)

;

- Ementário das Resoluções de CD (publicação referente
ao ano de 19 66, estando em fase de elaboração a re-

ferente ao ano de 1967);

- Folder sobre a Bilbioteca (elaborado em comemoração
à semana da Biblioteca)

;

- Preparação da Exposição Bilbiogrãf ica Comemorativa
dos'' 10 ANOS DE SÚDEME, no Stand da SUDENE localiza-

do na III FECIN (16 a 21 de dezembro de 1969) e da

Exposição Comemorativa da Semana Nacional de Biblio

teca no "hall" do Edifício INPS (23 a 29 de março de

1969)?

- LGvantam.ento do Material Bibliográfico adquirido pe

los Departamentos / sem controle da Divisão;

- Assinalam-se ainda o treinam.ento de 5 estagiários

do Departamento de Biblioteconomia da UFPe, a Pres-

tação" de Assistência Técnica ã UFAL - Universidade

Federal de Alagoas, participação no 2o Congresso Re

gional sobre Documentação da FID/CLA e participação

mensal nas Reuniões do Grupo de Bibliotecárias Agri

colas do Recife,

O número de publicações incorporadas ao acervo da Bi-

blioteca no período de 1960 a 19G9 soma a 35.764.

Por interm.edic do Setor de Intercâmbio e Distribuição,

a SUDENE manteve, no ano de 1969, intercâmbio com 2.165 entidades ,

sendo 664 no Exterior. Foram atendidos pedidos formulados em 955

cartas recebidas.

O número médio mensal de consulv.as à Biblioteca foi de

226, sendo de 7 o numero médio de publicações consultadas por lei -

tor.

Dos periódicos editados no exercício de 1969, 13. 000

exemplares foram expedidos aos assinantes, 1?.000 distribuídos " in

loco" e 15.000 remetidos aos Escritórios.

A quantidade de publicações distribuídas em 1969 foi a

seguin e.
Distribuição "in loco" - 19.661

Intercambio " i'*.:^.-

Em exposições, Seminários - 27.57o

Escritórios Regionais - 46.752

Assinantes e periódicos - 19.506
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Quantc ao Sotor de Editoração e Divulgação durante c

exercício de 19C4, foram editadas 97 pubiicaçSes.

Os periódicos editados pelo ^otor e o numero rospecti

vo de exemplares foram os seguintes?

Boletim de Recursos '^aturais - l.õOO

Boletim Económico

Cooperativismo e Nordeste - 9.000

SUDENE informa - •'1.'^^''^

Boletim da Biblioteca - 5,000

Equipe - ^^2,600

Documentação e Informação - 24,500

Como apoio às atividades de editoração foram realiza-

das reportagens, trabalhos fotográficos, e organização de exposi -

ÇÔes, ^ ^ - .

Com referência a equipe de tradutores roram realiza-

das atividades de tradução, revisão, versão e interpretação de tex

tos técnicos e científicos.

No setor Gráfico e de Reprodução foram executados /

2.244 trabalhos, e impressão de 18„770J.21 folhas (mimeograf adas ,

tipografadas, heliografadas, gravadas eiêtricamente e por Off-set)

.

DIVISÃO DE PATRIMÔNIO

Dentro das atribuições da Divisão merecem maior desta-

que as atividades abaixe relacionadas;

- Contratação e fiscalização de serviços, através de

firmas para ampliações, reformas e adaptações dos moveis, solicita

dos pelos departamentos, assim discriminados?

ESPECIFICAÇÃO VZr'^-

Ampliação o reforma de imóveis 216.330,09

Confec. de moveis de madeira 29.582,50

Aplic. de alcatifa em. gabinetes 7,67 4,00

Conservação Je persianas 10.7 35,00

Conservação de equipamentos 3 2.596,05
Conservação de ventiladores 6.64 8,15

Conservação o manutenção de condicionadores 97.965,00
Conservação do moveis (aço e madeira) 47.855,09
Material de consumo p/recuperação , conservação
e manutenção d.^ moveis e imóveis

'

41.940,70
'^'-''""L 4 91.13^^,58 1
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controle e fiscalização da execução dos serviços referentes aos

convénios celebrados com a CONESG

- Limpeza e conservação de imóveis;

T manutenção o recuperação de equipamentos de

escritório?

- locação de imóveis

controlo da execução dos serviços contratados com a SCHINDLER do

Brasil S/A referente a manutenção dos elevadores que servem a

SUDENE no Edifício INPS.

Tombamento dos bens patrimoniais da SUDENE em colaboração com o

Centro de Processamento de dadosda AT.

Levantamento das prestações de contas dos convénios.

O movimento patrimonial do exercício foi o seguinte:

CONTAS N CrSl. 000,00

11.9G6,17

7.745,30

27.920,70

Bens "^ircveis

"^stalações

Bens em convénio

Veículos financiados 2.770,23

Títulos 16.279,00

TOTAL 67.504,70

Com referência ã Construção do Edifício Sede, o Grupo

de Trabalho criado pela Portaria 368/67 executou os seguintes tra-

balhos:
- Plano Geral das escadas de aces^^o

_ Detaiham.ento diversos das lâminas do edifício tota-

lizando cerca de BO plantas.
. V-

- Remoção de imóveis e execução de serviços topografi

cos de apoio,

- Projeto das instalações de ar condicionado (executa-

do pela THERMOPLAN-Planej amento Térmico S/A)

- Fundações em estacas metãlicas no totalizando 5/5

• - contratação da firma C.C.A. -Companhia Construtores

Associados - vencedora da concorrência aberta em

10.10.6 9 - para execução de obra-- -em concreto armado,

já iniciadas.
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ESCRITÓRIO DO ^mRANHÃO

O Escritório do Maranhão deu ênfase especial, nesse pe

ríodo à reestruturação de seus serviços visando a adaptar-se às norj,

mas baixadas pela SUDENE para os Escritórios Regionais, Formado coralj

o espolio do PCAT, o E/IIA para funcionar como õrgão regional de a-

poio teve de ser totalmente reformulado, com base nas nornas aprova^

das pela Portaria 4 90/5 9.

Este órgão prestou assistência aos 30 convénios em an-

damento, em sua ãrea de atuação, tendo sido pagas todas as parcelas,

cujos desembolsos estavam previstos para o ano de 19G9.

Finalmente, o E/MA procurou entrosar-se com órgãos go-

vernamentais visando a um maior relacionamento dos setores técnicos,

representou a SUDENE em acontecimentos locais, resolveu o problema de

localização do Escritório, entre outras ocorrências de menor desta-

que.

.As atividades de rotina foram desenvolvidas satisfato-

riamente,

ESCRITÓRIO DO PIAUÍ

O E/PI; durante o ano de 1959, prestou apoio as ativi-
dades da SUDENE, manteve contatos com autoridades locais e ainda pro3

moveu a divulgação de dados sobre a Autarquia, sem contar com as
atividades administrativas de rotina.

O E/PI prestou apoio e assistência ã execução de 11

convénios mantidos pela SUDENE no Estado do Piauí. Representou a SU
DENE cm reuniões técnicas , oficiais e sociais e tomou providências
para publicação, na imprensa local, das matérias enviadas pela Asse
ssoria de Relações Públicas da SUDENE:

ESCRITÓRIO DO CEARJt

A açao do E/CE
, caracterizou-se pela assistência /

aos convénios da SUDENE, com entidades situadas em sua área de atua
ção, e ao pessoal ocasional ou permanentemente , vinculado a esses
convénios. No período destacam-se c trabalho de pesquisa necessário
ãs atividades que a SUDENE desenvolve na área, encaminhamento de
processos referentes ao 34/18, contatos mantidos com entidades pÚbli
cas e privadas, afora os serviços "dministrativos.

Assistência a Convénios.
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No período, o E/CE prestou assistência a 14 convénios
cirmados entre a SUDENE e entidades diversas, bem como ao pessoal'
vinculado à sua execução e fiscalização,

!*esquisas

O E/CE efetuou 6 pesquisas, que abrangeram assuntos de
igropecuãria, administração de setores agrícolas, coleta de preços,

.ndustria têxtil e de fiação e avaliação de investimentos,

'encaminhamento de Processos

O E/CE encaminhou à sede processos referentes às diver

ias fases de funcionamento do mecanismo de incentivos e documentos

:orrelatos, conformo se vê no quadro seguinte:

Espécie Quanti-
tativos

rojetos Industriais -

ijmplantacão

rojetos Industriais -

npliação

rocessos de captação

e recursos

adução de Imposto de

anda

astos-Consulta

aequipamentos diversos

329

13

2

9

Inversão í

Total

9.918.020,00

863.033,00

34/13
Ncr$

6.013.660,00

552.659,00

2.014.482,86

ontatos com Entidades Publicas e Privadas

O E/CE promoveu a divulgação dos objetivos e realiza -

5es da SUDENE, principalmente através de contatos diretos. Informa

5es sobre o sistema de incentivos fiscais foram prestadas a quase

ina centena de -empresários.

.. .-.- - —-O E/CE^fGZ-se " rb^-resentàr em diversas sT^leni lo^es e

tos oficiais, no Esta-rlo, Reinterados cnntat^-s foram manti^^z-^s c^^m au

oridades locais: 'governador, do Estado, Secretarias, titulares dos ban

os oficiais,diretores de Escolas Sunerirres e outros.

ESCRITÓRIO DO RIO GRANDE DO NORTE

O Escritório do Rio Grande do Norte atuou em apoio aos

iipartaraentos firis da SUDENE no acompanhamento de convénios firma -

^fts pela Autarquia com entidades publicas federais e estaduais ali

diadas, atendendo às partes interessadas e aos servidores que, a

rviço, estiveram em Natal, bem como na divulgrção dos benefícios e

ação da SUDENE.
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O Escritório deu completa cobertura a execução de 30.

convénios no E&tado do Rio Grande do Norte. Um total de 1.800 pes-
soas procuraram o E/RN para tratar dos mais diversos assuntos, pri
cipalmente aqueles referentes aos incentivos fiscais. Servidores d

SUDENE, em numero de 20 9, tiveram apoio administrativo pelo Escri-
tório, e assim toda cobertura para a concretização dos objetivos '

que o levaram ao Estado. A Imprensa da Região publicouj
, gratuita -

mente, 11.593 com/coluna de notícias sobre a SUDENE. O Escritório
fez-se representar em 66 solenidades realizadas no Estado.

ESCRITÓRIO DA BAHIA

A açSo desenvolvida pelo Escritório da Bahia em 19 69,
foi principalmente de apoio ao funcionamento dos Departamentos-fins
através do acompanhamento da execução de convénios firmados pela
SUDENE com Órgãos atuantes na área do Escritório.

NO DE COWÊNIOS ÓRGÃOS EXECUTORAS

"• ANCARBA

Governo do Estado

SUDSPE

Ministério da Agricultura/
Diretoria Estadual

. .

?E>,TE,SA (interrompido)

Universidade Federal da Bahia
com outros órgãos regionais

0>3S

:

1 convénio da execucSc direta Total: 24 convénio.

nqATn . r^xr.
—r-^-— -^>^wo -^^ ^onvenios da SUDEHE com aUSAID e o BID executados naquela área.

Outras atividadesj

Durante o exercício de 196 Q n P<=y.v.,-4.- •

2 ^qq o«4.v.^ • ^
J-^t',.

,
o Escritório realizou2.388 entrevistas com empresários industriaic; . . - -,

à SGdP 1 907
maustriais e agrícolas, remeteu

^ oede 1.297 processos referentes ao 34/1 n ^^o • ..

dos .303 Pnv.n, :.

^ °^ "^^^^^ íoraj^ analisa

ta !! :
:" '

^-^^-^-^^^^ ^3 P-3etos industriais, C ca?

28 xndustrias.apo.adas pela SUDENE, :,ram visitadas. O Fscr ..= rio •

representou a SUDENE em 4 reuniões ,r, omnr„ -
^^='•••'^1°

Pcs^isa s5bre a indústria tSxU e ^aUacrd""
^ ^^^^^ ^^

dustriais.
avaliação de mvestin. .atos in-
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ESCRITÓRIO DE MINAS GERAIS

A atuação do E/MG voltou-se para a divulgação da açao

. dos benefícios da SUDEME, efetivada, principalmente, através de

ontatos com órgãos publicas, empresas, associações e pela utiliza-

ão de veículos publicitários. O Escritório prestou assistência

os servidores em missão no Estado , encaminhou processos ã sede,

tendeu a consultas, efetcou pesquisas e outras atividades correi^

as às atribuições da SUDENE, tudo sem prejuízo de suas funções

dministrativas.

ontatos com órgãos públicos, empresas e associações.

O E/MG fêz-se presente a acontecimentos da vida régio

•lal. Foram remetidas a Sede 1.303 recortes de jornais estaduais, re

íionais e locais, distribuídas 1.710 publicações no Estado de Mi -

ias e remetidas a imprensa falada e escrita 71 radiogramas contendo

lotícias da SUDENE, inclusive liberações (dados coligidos a partir

ic outubro)

.

\poio a servidores em Missão

Em 26 ocasiões o E/MG foi procurado por técnicos e ti-

tulares da SUDENE, e ainda de outros órgãos , em missão de estudo ,

trabalho ou observação , aos quais foi prestada toda assistência e

proporcionadas as facilidades possíveis, no sentido de facilitar o

êxito de suas missões. No exerccicio desta atribuição ,
o pessoal

do E/MG visitou, ao lado daqueles que procuram seus serviços, 63 em

presas situadas em sua ãrea de atuação.

Foi o seguinte o resultado do encaminhamento de proces

SOS e outros, documentos correlatos, a sede em 1969
1 ^

^_^ ^^^

DISCRIMINAÇÃO

Projetos Industriais

Projetos Agropecuãrios

Aplicação depósitos BNB (34/18)

Isenção 50% artigo 14

Cartas-consulta Industriais

Cartas-consulta agropecuárias

Cartas-consulta Empresa de

Prestação de serviços

OUANT.

3

13

70

1

3

9

INVESTIMENTO
NCríí

13.213,5

30.005,9

11.428,0

12.003,5

700,0

ARTIGOS
34/10

5.120,0

20.654,3

333,8
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Consultas

O E/MG atendou a S-;2 pessoas, prestando inforp.ações 5

interessados em conhecer o mccanisino dos incentivos fiscais, invés
tidores desejosos do implantar projetos no Mordeste e funcionários
de escritórios ue planejariento.

Atividades relacionadas coin o Sistema 3 4/13

Levantamento de informações cadastrai-, em quatro ban-
cos de diversos empresários com projetos agropecuarios em an5l|
se na SUDENE e em colaboração com E/CE, preenchimento de qucsti"
narios em seis empresas agropecuárias, a fim de avaliar os incenti^-
vos financeiros administrados pela SUDENE aplicados a agropecua -

^ X IX •

Qíitras realizações

Foram mantidos contatos^o E/GB, com vistas ac lovant=n^ento ae subsídios para ,, i.plantaçS, ,e sua biblioteca.

. .
•

P'^'=P^>^°'^-^<= "" resu:,c de aplicaçSo do incentivos S a -
gropeouar.a destacando a parte relativa a Minas Gorais e evidonci-

ir t b'
" "' °"^"'^*--^-^- ^- e.pr5go,etc. Manteve-so atua i.ado ta^be. u.. resumo .os projetos industriais o agropocuário- Tprovados para Minas Gorais.

gropecuarios a -

ESCRITÓRIO DA GUaMASARA

- probi^as ad^íi::::^:^:""""" ^^ ^"°^^'^ -- ^---
.eiras, no atendimento da IILZ ^ ^H:—f^f- estran-

3otos, na divul,açio da Autar.ui..
"

: ^^
"^.^-—^"^ '"^ -£

tivas. ^^"
"^^ ^"^""^ atividades administra

O S/GB manteve conta-^-- n " " -
taçSes estrangeiras sediadas ora's^T^ TT ""-"'''' " ''^"°'^!i
plenontaçSo dos Programa Pror to"

^^uagao, visando à im -

5^ SUDENE. A „aior narte";os^;n'tLV v"ifL'"
"' -^Ponsabilidade

orgaos: -^iricou-se com os seguintes

ílinistéric do Interior
'Unistério da fazenda
Ministério do Planejamento
U .? ? I D

\
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SUBIN

" COMPLANE

CPA

ABCAR

Carteira de Comercio Exterior

No atendimento à. classe empresarial, o Escritório re -

istrou un total de 2.77 6 visitantes em busca de informações sobre o

^canismo fiscal de 34/18.

O Escritório realizou a pre-análise de 2.298 processos,

•emetidos posteriormente, à sede,

A Biblioteca do E/GB, fundada no decorrer do ano, acusou

im movimento médio mensal de 200 leitores.

ESCRITÓRIO DE BRASÍLIA

O Escritório de Brasília, durante o exercício de 1969 ,

lesempenhou suas atividades típicas de apoio e assistência. Devido a

jua situação próxima à cupola dirigente do País, atuou, sobretudo, no

^ontato com órgãos públicos ou titulares da adm.inistração nacional.

Contatos foram mantidos com empresários oue procuraram o

scritorio para obter informações sobre o sistema de incentivos fis-

::ais da SUDENE. A reabertura do Congresso determinou o início de uma

nova etapa nos trabalhos do E/BR ou seja, a prestação de assessoramen

l:o parlamentar. Principalmente os representantes nordestinos dirigi-

ram-se ao Escritório em busca de informações. O acompanhamento de

processos, em tramitação em diversos entidades publicas e de interes

íse da SUDENE, foi outra tarefa de ocorrência frequente no exercício,

lurante o qual 70 desses documentos mereceram a atenção dD Escritório.
' No que compete ã divulgação dos benefícios e da ação da

JUDENE, foram publicados 1.3 27 centímetros de matéria na imprensa lo

::al sem contar a publicidade pelo radio e televisão.

O Escritório deu cobertura e apoio a Servidores em mis-

são, não somente da SUDENE, com.o de outras entidades publicas.

Ao lado disto, desenvolveram-se ^ ^^„. ^„^.^ „^ ^^^,.^r' a contento, no exerci -

hio em questão, as atividades de rotina do Escritório de Brasília,



ESCRITÓRIO DE SÃO PAULO

O E/SP atucu como divulgador da açãc e dos benefícios

da SUDE^^E, promovendo contactos com órgãos públicos, empresas e '

associações, além do cumprimento de suas atribuições administrati-

vas internas.

O Escritório foi procurado para consultas de empresá-

rios interessados nos benefícios do 34/18. AtuQU no encaminhamento

de processos de depositantes, na atividade de pre-anãlise de pro -

jetos e em outros trabalhos relacionados com as atividades da SUDE

NE.

Divulgação da Açâo e dos benefícios da SUDENE

-Publicação da Portaria 32/A/GOf através de jornais,

revistas e emissoras de radio e de televisão. Im -

pressão da Portaria para distribuição.

-Publicação na rede de jornais do Centro-Sul, da Por

. taria 196/69.

-Etivio de 27.000 cartas-circulares aos empresários

do Centro-Sul, depositantes do 34/18-

-Cobertura publicitaria das visitas- em maio e agos-

to-do Superintendente da SUDENE, difundida por jor-

nais, revistas e emissoras de radio e de tslevisâo.

-Manutenção de um fluxo constante de notícias para

jornais c periódicos com.o os que se seguems

Bancos Informa

Expansão e Investimento

Fator e Negócios

Engenheiro Moderno

O Globo

O Estado de são Paulo

A Gazeta

Folha de São Paulo

O Repórter

Visão

Veja e

Diário do Sãc Paulo.

-Publicação, em 1969, de 302.564 cm/coluna de notícias
sôbrc a SUDENE.

-Colaboração com a equino do "FÍqaro" que veio estudar
a ação da SUDENE no Nordeste.
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-Contatos cora Órgãos Públicos, Empresas e Associações.
Trinta e quatro municípios foram visitados e neles man

teve-se contatos com 237 entidades públicas, privadase associativa!
com a finalidade de debater os problemas relativos à SUDENE e -elnci
dar o funcionamento de seus dispositivos fiscais. Vinte e sete, den-
tre as empresas, não são depositantes dos distemas de incentivos '

fiscais e foram procurados, em cumprimento ã determinação do Sune -

rintendente da SUDENE. Com a finalidade específica de obter parece-
res, estudar e comentar sobre a Lei de mercado do capitais, foram '

mantidos contatos com as seguintes entidades.»

Associação comercial do Estado de são Paulo

Bolsa de Valores do Estado de são Paulo - - - - -

Delegacia do Ministério da Indústria e Comercio
- - - Sindicato dos Bancos do- Estado de são-Paialo •

-

Associação dos Bancos do Estado de são Paulo

Federação do Comércio do Estado de são Paulo

Junta Com.ercial

Federação das Indústrias do Estado de são ^'aulo

- Superintendência da -Receita -Fed^eral" --
.•

Banco Central

O E/SP foi representado em solenidades, conferências,

atos públicos, reuniões de estudo, exposições, etc.

Atendimento a consultas

O E/SP foi procurado para consultas cujos quantitati-

vos, por assunto damos no quadro abaixo

s

DISCRIMINAÇÃO TOTAL

Aplicação do Imposto de Renda 230

Cartas-Consulta 15

Projetos Próprios 120

Pessoa Física 1*4

Legislação 204

Diversos 356

Total 93 9

Apoio a Servidores em Missão

O E/SP prestou apoio a técnicos e autoridades da SUDE-

'NE e de outros órgãos públicos que visitaram ( Estado em viagem de

estudos, de contatos ou de observação. Servi ores da SUDENE procura



50

ram o Escritório em demanda de conexões com vãri&s setorcs tecni -

cos, económicos ou administrativos do Sul, tais coro de industria

têxtil, de equipamentos, de pneumáticos ^ de saneamento básico, de

TV Educativa, de cerâm.ica etc, O escritório colaborou, tam.bem, com

a exposição que a ARTENE prom.ova desde novembro de 1969.

Encaminhamento de Processos

O movimento de entrada de processos, referentes aos '

depositantes beneficiados pelos Artigos 34/18, consta do quadro a-

baixo:

DISCRIMINAÇÃO TOTAL

Processos recebidos 4.7 96

Processos expedidos 4.980

C. Exigência exp. 922

C.Exp. Diversas 61

Prê-Anãlise de Projetos

Em 1969, deram entrada no E/SP os seguintes orojetos:

Nórdica - Nordeste Industria Alimentícia Ltda.

Tuberba - Tubos e Perfilados da Bahia

Petercc do Nordeste - Produtos EleCricos Ltda.

Instituto de Angeli do Nordeste S/A

Industria do Nordeste de Arte fatos de Alimento S/A

Outras Atividade

Foram ainda realizados os seguintes trabalhos:

Quadro-resum.o de projetos agropecuários aprovados
Relação de projetos aprovados (outubro de 1968 a fevereiro de 1969)
Levantamento de depósitos efetuados a favor da SUDENE, no Estado
do são Paulo

Reformulação de "Procedimentos para Aplicação dos Recursos do 34/18 '

Estudos preliminares sobre comportamento dos incentivos fiscais, areai
do E/SP, para todo o Brasil,

Elaboração de "Slides"

Levantamento de dados sobre a Industria de Algomorados de Madeira
Pesquisa sobre a capacidade de produção' de tubcs plásticos em São
Paulo

Psquisa sobre a produção de vacinas veterinárias
Pesquisa de legislação regulamentadora das sociedades anónimas de
Capital au,t(;rizado.

I
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ontato com a Indústria de Pneumáticos Firistone S/A, sobre a resci_

ão de recursos da empresa para o FURENE.

articipação na elaboração de pto j'eto de alfabetização de adultos f

m colaboração com o D.RH.

companhamento dos mandados de segurança das empresas.;

Fieltex S/h

Eltex S/A - ,. .

Nadir Figueredo Indústria e Comercio S/A

Staromp S/A
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3, DEPARTAMENTO DE AGRICULTURA E

ABASTECIfíENTO





3,1 " n-^TPDDLrT^

Os r?3sultaÔDí? alcançados con. a íssecucão dos rroaramas do YTI^.

an 1969 ser^o anrssentarbr, secrundo as áreas de trabalho soguintes^ Planfijan^n

to Agrío-»la e Cboríenacão? Estixbs, Poscnoisaf? Põcio-i^cDnrmicas s r:arorGcuâ -

tias e Prineiito e OrmercializaçeD de Produtos ArrríoolaSo

ím /^líEà DO wíi-mjpimm:) pxpícxia e da aooiTíEi'i7^cÃo

- Elaboração d© estudos bãsioos para a fonnulação de Drocram?^

de desenvolviírrínto aqríoola dos Estados do Coará, "Uo Grande

do Iferte^ Pomasnbuoo e Piauí,

- lTTr>lajr.tcr-ão do SistcíPa Psoional de Planeiap>Rnto .^-çrícnla. Ea.

lien.te-se crue este; prograrria' tem. ror obietiT^o dar cmseouGn-

cias práticas ás dirstrizes do r/ Plano diretor relativas ao

anerfeiçoanento do Sistema ^gional de Planeianerto.

Sua exeajcão está. fundapTontada n^-^s oonvânios celebrados en

tre: (i) MirnstirioG ca A<Triculti.ira e do Intari^r? e (ii) f/i±

nistórios da. Agria:dt«jra, SroENE e os Estados da Paraíba e

Pio Grande do Norte, os nuais tsn nor objetivo iniciar nes

ses Estados o funcionaiT?nto das Ccrússões Ertaduais de Plare

jsiifento Anríoola (CEP7';s).órcãos integrantes do sistana Nacio-

nal de Plar?sjajTBnto Agrícola, cem:) Unidades Estaduais do re-

ferido SisteiTs?..

m. ^JEA DE ESTÍIDOS msrUIS?S 5^(5CID-E(Drt5r.^CAS E AGPOPEaTí^IJV

;

- Estudos e Pesouisas Sócio-Eoonônicas

Levantamento dos castos de rijyy^r.ão nera fixação de nreoos mi

nimos dos seguintes produtos ; feiiir), erros, iriLbo, alcpdão ,

mandioca, sisal e manona.

Projeções da dsTrianda dfi aliiroitos no íJorcíeste oara o período

1970/80.

Fesouisa do mercado de rosceão em riaoeió e .Aracaju.

- Pesouisas AgrrpecuáriaG

Ensaios de adub^ão crm mandioca; ror. este trabaJbo foi obti-

do im rendiíiento de ."^0 tnn/lia, er tabuleiros, superiores cn

cerca rfe 200% aos rsndíjTientos nédios d;?, cal.tura na r^ri.ã:>.

Trabalho de in\7Pistirracõos de plant^^s tóxica'=;' Forptr identifi-

cadas 119 espedes cte plantas tôxl:ss ao nado, em nescoiisa re
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a2.izaõc<. cT' ?3 mmlcjjnios ^ rstar^ ca -aMa. Tssas Planta^;

são resrcTjsãyreis por c^xca cte 5% r>a innrtandade f^os rebanhos,

^'íelhorane^tr co alrpríoeiro arbõro^s Os trahalbos rcalisajcbs

rej:!ra."i-lrãc obter ir^as lirhaoons efe alnrVan arbõren, carazos

r^e prrrDrcionar avsrientos r^e pmriutivirarte en cíêrca cte 203; a

30% en ralaçãc ãs ruR^ias j^srionais,

Exneripoitaçi:^; Ainda an relação ao alrodã-^ foram f^etenrdna -

r'os os cmsõrcios reads gcocttícds '-"'a cultura. ê?te trabaLbo

se re^Teste õe qraixte irmortârcia r>ajr:a a Sana Sani-firir^a rb

r^orr'esfcG, onrfe o aloodão e a nrincina.! ativi'?acte Gcnrrmica c^o

sGtor agrícola.

=" Prc^çãD e Corvsrcializaçio ria F^spamtes nelboradass

h aiTT^licK-ão da canacidade instalada ^a Tinir'^/^^ ^e nroducão de

sencntfis selecionadas de Potrolândia rerriitiiT a nrodiTcão de?

- 375 ton de Genentes dG mlbc híbrido

" ^^^ "' "
"

" alfDdão bfirbáoRo
- ^rOB "

=' "-
" hortaliças diversas

Gnnercialisaçio de 1,577 ton de jjsner.ten irelboradas de milho,
feijão, arros e algodão suoor?ndo a rata nrt-vlsta. nelo rrogr»_
rra nue era de r*15.

- infraestrtatura r-^a OomercialisaoRo . Construo^b ^e ^. a^azens na
C?J^ para armsenaiTíento d^, orodutos horticranjeiros

.

- Cooperativj.srm

Financian^nte. a lo.nno associados de nr crr^rat^vas, mjm noi-
tante de iTCr$ l^:.ooo,onn,no.

T^^sistência técnica, através r^e convénio STiDEMH/Arri^.P, ^r^nefi-
anx^o cerca de 20.000 associados de ^.00 oconerativas

.

^^enda dG iTtrlornntos e j^.suims agrícolas aos associados de
130 cooperativas.

Financic^to a 12 cnonerativas de pesca , num montante de . .

.

NCr$ 800.000,00, através de qfn program intecra^^o SlEe.E,rCBm
^^% ^.T.TOEIPS e CFTERCA,

~

Prrietos beneficiados pelo Sistema ^^./in^ Foram an^,vadr.s -O oro
netos agronecuãxios, nuro investl^ontr^ tofc^^l de NCr^2/i4.000,000,00
dos ouais TTCr'?'''3^' ono noo nr» «^v,„í.'j-'"^-^^'^'^^^^^--^titiK^m. recursos dos sistema ..

- ./1< .
1?st3s nrojetos, ^^ vez ii^Xantados, nossibilitarão a cri

açeo de 3.255 Tarrrêrns remanerte,^

.
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Os princinais obstãculcc que irnnefirsm o ciir^primento ras r^etas

estabelecLcf^s r.os nrograrnas cc DA^. para 1^65;, rod^^m ser assim sjji.tetizarlos

:

1. A raclução de cerca c!e 30% (oorte e rtefsrurentc) drs recursos

previstos para 1969 reperaitiram dirstartieite no cumprlmantc

daj3 iTStas rroieta^^^is .r
soa aiguns programas

»

2. O atrazo na lU-^eraçio cte reojrsos da. STIHEI-IE; e na or^ntra-r^sr-

tic^a cte reojrsos rios Estares previstos nos cmvênios prejiríi

carairi sensi^/sL^riente o cupnriíroito r]as ireta-s procTratrar^a^ ,prin

cipalTBnta cruairb so consirera o caxáter de sazonalir^aiíe ^ã

produção arrríoola.

3. Carânda de pessoal técnioo e a'^inis'b:ativD.

4. Bt\ relação aos projetos rb 34/18 s

- Difiailc^a-jes c^e captação

- Estranculairento no setor efe liberacã:^ rkí recursos
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3.3 - PFOGRAjy^^CÃO E Ficc^Lizrn^D

3.3.1 - Em,arÃo rísich

mT^nj>J>DE 2.n06 - PSSQTTISA, PlfLlSIS E VIOGfn-TChO hCPlCDlA

rWVlS^ IX) FJ^T / f9 5i>inCíJ^^-rO ET*^ 1 '^ 6 ^

DmQlÕSTICO DO S^^ITOP. AGPÍCDIA

a) Diaqnósticos Ester'.uais

Elaboração õe (flcTjrõstioos <, ms Esta

(^os c^o Pdo Grande efe ITòrte, ?err?ainbuoc^

Piauí, Maranhão e Dahia, abrangendo os

a^nectos seguintes;

- recursos Naturais,?

- Estrutura Agrária e Ocsoração Rural?

- Sistana de prcdiiçãos

- C5cir?orciaJ-i5íaçãD? e .

- Estrutura Arlninistrativa,

b) Estudos Regionais? Proiocões da Deman

d^ de Aliinentos do Fordaste.

EstiiTBtivas fonnuladas das taxas de

cresçiiTTBntc d^a nonulação e de renda e

dos ooeficientes de elasticidade-rend^

õj^ procura dos diversos alinoitoscEstim

ti a a partir dos reruerimRntos nutricio

nais da população ijsrbana e rural do -Tor-

deste.

c) Estudo das perspectivas '^e e^rr^rtacão

das principais matérias-r>rirras produ-

zidas no ífordeste.

JFPL^l^mrlO DO SISIEm REGJOSÍAL pe plp.-

NEIAMEMTO ;^JGPÍCX)LA

a) Pealização do I Curso de Planejarnnto

Agrícola para capa.citacão de lécnioos

para as Ccmssões Estaduais de Plare-

janento Agrícola (CEPA) ,do Pio Grsndi2

do l^torte e Paraíba.

a) Concluídos os dlagnõsticos <^os Esta

dos do Pio Grande do ílPrte, Pemam-

Kioo G Piauí.

Os txabf?l^rs do .^laranhão e 'lahia

estão era fase final de elaboração.

b) Foram concluídas as estimativas fpr

miladas nela utilização das taxas

ÔB crescimento d^ população e cios

coeficientes de elasticidade õb. nro

cura dos diversos alimentosJ^ ^^ti

inativas dos rsquerinentos nutricio-

nais r r ^.rão concluídos em ifarco de

L«>70, acordo coca as previsões es

tabelocidaso

c) r^náJlse; biolónica e dos dados esta-

tística.^ .. referentes aos ncrcados

renionrj. o internacional, dos se -

ruinter:, r^rodutos» carnaúba, b=Jnaru

algodão, cacau, funo e sisal.

a) Peallzadr, nos nsses de outubro c

dczer^bro , sendo treinados 36 técnicos.
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ppj:5,,'TC/-"r> rT> vp-'" / f^":- . ''^':'J^0TT'TTX^ TJ'' 1 ^ ^ o

;

braçãn de crri^rêniof:; critrr. ?. Sr.TDT^F

i '''inictcrioG '^a /^^^gricultura e es Es

\
tacos c^o ^io Grc'j^£5 c'o Tv>rtG e Pa~

• r.^íha. ."^D r^.f9,7±c'aB <^icrú.s3Õcs iã

a) DiaonôsticD c^o Setor Anrícola

A analise flcs trabalhos nrorrar^rlos paxá l?í=;p ^írmFtra oi.js

ncT^ fci rossívGl ocnclmr apsnas os flar^nóstic^fí r^re^-istos nara os Fstacbs ^a
Babia e ?>teranh?o, S:rhora a !?aJ.or parte r^os Gstu(?cs ^J2 omnr^enr^ essos r'iaa-

nóstioDs tsnham sir^o reslizaíos, Bua. cmclus^ d^ foi rr^ssívo.l or^ ^/irtuc^c da
atitucte dns órpãos c'es3es Estercos sm relação c^r tra^albo,

A elaboração r^os diaçnóstiocs çr^. c^r^fa Esta.r!o ly^cvJizr a narti -

cipacio dirsta (^f>,r~ rrincimis õrgÍDs públi^s d^ fetor ^^rroreajário, sua r3ali
zação fica,portar.to, na -oo-Ddencia ria atitude desses óraios '=1-, relação ao tra
balho. Ora, n^ serro essa r^rtlcioaçio -sr^dada rv>r nenhum meccmisim insti~
tucioiíal e sLtt dependendo ca adesão esnon-cênea o informal de c-da órrãov o Ôxi
to r-o trabalho fica condicionado à atitur^e dos iriesTOSo Tant- na Pahia crm no
Maranhão não f-i rcsrãv^A se a-nsegT.iir ure. F^c^ior i^rticiracão , o ave írrlice.
na conclusão do trabaJ.ho 'Uretamente pela Ft^Eí^E en l-^TO,

b) I^studos Peoienais

Os ^^xabalhos sôbr- ?s projeções. da deinanda reçj.onaj. de a3.i -
mentos foram executados dentjro do cr-pocr^^a ore-^^isto n^ra 1969.

P^a a execução dos estudos da? ^^rsoectivan de nerca:=o oEr^
as matérias-orimas rogionais, p^viu-r^e a íbnnação de .zna ^mârxs interrada ror
teaiicos^de diverso^ ^^'epartamentos da r^rt^. Por irr^tivos de órden técnica n^
foi possível a oenclusão cie trabal'-/- rr^cíi-^-nr-ir^r'^^-^^ ^^-^..-; uj ^cL,a.L..^, rGst:nn^.indo-so o regre a a.lqi]ns estudos
relativos 50 cacau, iiisaJ,, furto, bá''-v-ou. c?.mauba e elacd^,

Rp.ssaltQ"SG, entretanto, oue em dszerrbro de 1:^69, foi feite
ccr-trato o^ duas er^rêsas privadas {.^DIPLAIT e BITE^onia ) nara ^aliz^'ãe
dos estudos de nercado de 16 prcv^utos açronecuáxios da ^enião.

O crr^pgrara, de trabalho nax'. l-^^o^ estabeleciam para o Cis-
terna Pecicnal de Fl^ncíiano^to Aorícola foi infe,:^alir^.tG ejíscutado.
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a) Dian^ósticc c*'!? Setor T^nríoola

7\s 2?3peraissões da ejí?3cucão desse trabalho far-se-ãn ^ntir

na no^ida em aue oJ.e cnntribuir r^eora irprinir tn roaior nráu âs racinnalií^air^e na

utili::^ãD r^e recursos no Setor Aarícola do T:Tor<?este, e particularnente^^rso ca-

so ío mP.f aun^Jitar a eficiência da acãn do Denartarrvmto, 3:sso e rx^sível una

vez que este trabalho rennitirá defirJ.r uma estratérda a 3.on^ prajzn para o de-

senvolvirtEnto aqropecuãrj.o do Fordeste e^, ao iviesm teirpoj, identificar nara cada

siihperícdo âs tenro que se cnnrdders conveniente o para as difereiítes éreas eco

logicsf? * os nrincina3.5 prc^amas e projetos agr^reuaários oiie, em Cc»da Estado,

deverão ser dosaDvolid-dos çm carãter prioritário. O oDniunto desses pro<;?rcinas

estaduais confirr::ara im sistera de rolitica arraria j^ert. a Peráao.

' }-) Sistema PecãonaJ. de PlrnejamentD Agrícola

táu dos principais obstáciLlos ao desenvolvirriento do Setor Aqrí

cola do !TordGste e constituído pelo grand-e nmero e diversic3ad^ de õrgãos que

onerap no setor, cada um dêies exocutando p:5T>nran?j5 'crrorios, condicionados a

sua disponibilidade õq recursos humanos e financeiros, o qifâ enseja não sònente

a d\r>licidaâB e o paral-elisno õq atribuições, ccmo tanl-en um crande disr^erdlcio

dB recursos de todo tiro»

I". criação das Omissões Estaduais de Flanejamonto Arríorla(CT?ns)

ermo base de im Sistsr^ de Planeiamen.tc>, inter»rado pelo conjunto de óraãos que

atuam no Setor, rvossibilitará o astabelecirento de um nrocesso de formulaçãr de

política aorícola e do elaboração de programas e nrojetos agropecuários d^ çp:al

participarão, an todas as suas fases, os órgãos vinculados cr. problona agrCT:5eq;

ário. J5n consaTuência, será possível estabelecer up.a unidade de acão do Setor

Publico, dos níveis estadual, reaionaJ. e nacional nara a solução do problema a-

grário do T^rdeste,

NCrí 46^^-,? mil
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3.4.2 " (nW^PlO SÕWE A EXEOJÇfjO

A progranarãc estabelecic^a pels Di\risio r^e Abastecinento e Fi-

nanciairEnto c^jd. Fror^trão procutou orm-iac^rar a ríroMonática rme envrlve os flu-

xos (^a cjcirorcialização '^os rrincirais nrocíutos aoronecuários renionaiso Essa

Droqrai"a.çãD, aperfeiçoada ao lonoo dos anos de atividades da SUnEtlE, está ba-

seada cm grande número de trabalhos experimentais e de pesquisas m:e nos dão

uma ideia, cada vez mais apro5djnada<, da raeilidada do ahasteciínento no ^^rdes-

te.

ráiritados^ principalmente , pela insuficiôida de recursos pa
ra execução dp. prooramss ocinnatíveis 0:3^. as necessidades ddannosticadas para
o abastecuToitc, a A^n esta}:^lec^u sua proqrainaçiD dentro de três linhas prin-

cipais de açãas

Ip-fraestrobara Física para o Aba=;teciiT)erto

Esse pronrama visa dotar o prooesso c'^. ormercialização , atra -

ves de seus dix-ersos sistemas, de obras necessárias e suficientes para a nanu
tenção de fluxos racionais, dos produtores aos oonsunicores . Essas obras s^
classificadas, de acnráo onri suas finalidades, em Centrais de 7.bastecJjTK:>nto

,

Mercados Urbanos, i^rmazéns, Silos, Frioorífioos, etc.

Constou ÕR prociraEBcão de 1^<9, as C^-ntrais de /ih^st^ciínento
de Pedfe, onde foram investidos recursos suficientes nara a oonstruçã- de ^

ajinazéns atacadistas da bortiro:anieirr>í. e respectivas obras o^mplementareíR e
a de Fortaleza, para a crual forar- destinados recursos solidLt^os para finan-
ciamento de parte <?c custo da ela^ração dj:^ Projeto EconÔnico.

ffcdemizaçãD do Abastecir>sntoj

FatÔres diversos tem ocasionado, o^ntínua-Y^nte, dãstonj5es nos
canais e fluxos da cmercialização dos princimis Produtos anror^cuãrios recn,
orais. Qn fac^ disto, foram nreidstas neste pronrcrra atividades relativas a
politica de preços míntos, informações de i-rcado, nasauisas e treinamer.to
de pessoal.

A e^enplo do que ocorreu Para os danais pronrama.s, a in„sufici-
encia de recursos financeiros e de pessoal ir^iu mia atuac^ irms intensa .

DOS Projetos pre^^istos c^-ando da elaboração do W Pl.no Diretor (1) ^oram ini
ciados os referentes .r^ Servia, ^e Infonr,aç^ dn rfercado Anmmcuário do llor
deste nara xina ativic^at^ exreriTv^rrf-^i iv^ t7.-4-=,5« a t^c- '.irHzxTtsnva no Esterb rte Pcrpantiuco e nosterior ex-
tensão a cutos Estarmos da Pacife, através de omvênio ocm a mvfr^. n to-r^ celerados cnvfplos rara r.ali.ac^, a .^r d. 107^, ee ^ r^^sa
-sob^ mtecxaçao d^ ..er.^ j^^^ ^^„,^_ ^ ^^^^ ^ ^.^^^ de iv,rtaleza«^nv^o o^ a simc)

, (3) *ra. .«ntldos acSr*. c^ o Mteistério da A.tó -
cultura para i-ealizacão doq trabalbnc. r-'o r^v^.,„í^s« ^ ^-xa.oa.Lios ce previsão dB safras no ?^rd£iste e pu-
blicação dos traballTos inerentes ã Pecm^io^ <:;^^ » ,v^. -^ .uj *^. ...._, a

- csciij.sa sobre as Atividades Principais dos
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í^unicínics cto Elorc^estc? Ã^) CDlete, áP^ise e remessa ee dac-os EobrB ctt^dosí -

çiD fe preços c^B vroõxitcs incluíctos na pauta para a rolítica dB fixação c^^, nre

cos mínipos, em. colaborar.^ onm a Crnissãr^ íe Fín^.nciarTeD.tn fe Pirduçao - CY2-

órgio msDonsável r-JLa e^ecacã^ r^^sa rx^lítica no País? e (5) foi xee3.izaâo ,

através^ DPF% m curso r^a c^Pacitc^êo c"^ ressoai on i*obl-na.s Ca armrxcia-

lizccãs arionecuãria. •

reoularlzaoãD íte «tercai^n:

Dentre eessa. lirte íe atividadcs, fcsram celev-rar^í^s ocmvSnlos

ccn aw-rsos Esta/^s r^a a^sicfc e íistrli-uiçãD ^ crentes seJ^clonaías.^

^s atlvi^^.- s%«-.te -^^-r^íB ser realizaO^ nos pe^s finais io ano, tenôo

«,. Vista, principaJr^rte, os calo^^ics efe sa/xas e ã".^ c«,rt«nas para as

ontpras ?as seno,.tDS.
. ,,^^. ^ .la^. nin^tor o incluíc-as nes

Tilctinas ativiíaíes uiplicatas no .-'.a... ..i.sm^
_
-

^ a cni^L, ^^^^, etc. , ror se tratara * ativi^es^^^ e=.a.trvas.
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3,5.2 - aymTjf.mo s^dt^s xA FyziurJo

ATJXTIDPDE 2.009 - CULTUT^AS MJMETTEAKE?

Agricultum dns Estar'os r^ra S inexistência nci n^cria r^OG rstar-ns r-c rjitir^a
c^es especializadas an Fescroisa- Arronônicc-. r- Gtitentc, a nai-r n-r^rte dessa
Secretarias n^ -ferecan. o.rr-içíes naxa a oyecipão cbs tra^a.lbnp, nor faifc
de ^^Iharroito ou de cutras crndiçíes técnicas, m cnnrxDra^ôicia/ o t^cri'a^
da Sim^ enc^rx^aado da Smervi.ão das ativá.dades no órrão ayeoitr^r é leva.^.
a executar, ele rrÓnrio, orando narts dos trabaLhos de exneriirer.taçã-.

Saliente-se aue alr^^s Secreta-La^ cnr^^r-.ia. syoojtax a con -
teito os trabalix^s c^, nor f6n.a de oonvinio l^es s^ atri>ui^s, cí^nanrV. .si^^^ o nfero de e.cnerir>eitos nrevistos, a exe^l. ,n m,, r^rr^u cnn .1SAIC^ e a ^r^^^. jg , 3MC»^ n^ te. o^ic^ .. exeox^^. ^, .t^

.

'

deu satisfatori^nte, rt=ícdrendo aiuda do TPFJ^L e Bmil^.
^narenter^.e^.te, as P^t^.. alc^^çadas suneraraiP. as nr^stas, rres

-das o. r^o^os do 0^.. i,^^..^, ^ ^ ,^^_^ ^^^^^^ ^ ^-
Pio) serão realxz^. no decorrer ^e 1970, consem:ência ^ at..^ na^ lih^racoes de recursos do OP/^o, no 19 ^er^stre ^^o ano.

OciTí referencia ao.^ pvriOTrinv>«4-^ .^.v...... c:, .., <-5TierijTGntos cnn bananaq r-ií-rr^c « m=v,^^
no Estaco .e Pa^H,.a,, a .^-^sã, inlci.., ^, ., „ "^;,.:r !

'

te pela «vl^ ,. B^rtontac^ rara 1^ cr, IC^ '.
-«torxonnc.-

Atendando âs necessidados r>rr5-r.T^^r,^ ^
o alnc^c^ro, no ^West. ^r.^

^^-^tes do nroo^sso de rx^^m^sa con

CU.ÍOS ....^os ^.^.^ . ^ai. :^tiLí ":r"' '^^^^ ^ ^-^^^'

ficaçã^ exrerlmíntal.
' '^ suosssivas r^a plani-

Ifc crua se refere «, i-^horar.ertn opt^w^

tos a sara. lev^A., ,0 aoricuJtrr os '3c..i„J ?!!^
'^ '^ enorntran.. nron

HV... lucrativos e função íe rantaMlida%/
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|área, tipos efe rodas meios danosos à produção e tratos culturais ecríTÔnioDs.

Igualmente, foram conseguidos a identificação de énoca. de aplL-
jcaçHo de inseticidxis, assim oomo o seu uso mais eoorônico.

MTVmADE 2.011 - aiLTORAS OLEAGIMOSJ^

Estavam previstos 91 experimentos, dos quais 30 nãr) foram reali

zados, sendo 26 no Ceará, em virtude de não ter ocorrido a celd^ração do cmvê
nio por fôr^a de ODntsnção orçamentária e os ^ restantes na Pahia, onde a ceie

bração tardia do oonvênio imnossibilitou a instalação d^s exíteriírentos cem so-

ja. Jã on Pemarrfeuoo e na Paraíba, o índice dos trahaltes executados foi de

100%.

Os resiiLtados das pesquisas efetua^as sobre culturas oleagino -

sas vêm sendo utilizados por órgãos regionais que fazen pranoção e extensão

agrícola.

ATIVIERDE 2.012 - VESÇmSPS FEfTlfeaAS

Pi5 metas alcançadas on 1969 foram rrogrcmadas e financiad,as orm

recursos de 1968, cujas liberações ocorreran no fim daquele exercício.

No Maranhão e no PÍauí, cfKle ati então não existia oualquer tra

balbo sôhre alimentação e manejo, foram realizados 20 experimentos.

Na Bahia, onãs as plantas tóxicas são resnonsãveis pela morte

de grcsnde nimero de animais, foran colhidas 119 esnécies dessas plantas (em 11

zcaias fisiográficas, abrangendo 53 municípios) , das quais 24 forsm testadas em

aniiTBis de laboratório e de campo.

Os convénios, que seriam fiirmados visando ã execuçip das previ-

sões ck:> Plano de Trabalho de 1969, não ciiegaran a ser celebrados em virtude de

contenção orçamentária (C3eará) e por deficiôicia do órgão execator(T.TFPb) , no

Estado da Paraíba.

fínVID.ADE 2.013 - M^roVEITAMEMTCí DOS mMlLhiiJOS OOSTEIIDS

Os temas pesquisaâos de modo geral foram ban oondu-ridos, sendo

a mandioca a cultura qijs melhor se ocmpcrtou, apresentando 30 t/ha cem apenas

un ano de ciclo vegetativo, no Rio Gfcanda do íJorte, ou seja 200% a mais que a

media local.

Os convénios com os Estádios de Pernambuco e Alaçioas não foram

cel^srados por ausência dis recursos disponíveis.

Muitos dos trabalhos Previstos no PT/69 serão axecutados no de-

correr de 1970, por força dos convénios celebrados, cirjci vigência se prolongou
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atê esse ejercácio.

iATIVIDAEE 2 o 014 - TEQDLOGn E CONSEPV^aAO TE PRODUTOS

AGFOrECUÍriOS n,

-vi
riuito e*ora os trcíhslhos ocncluí^os terhair anresentarb im índi-

ce técnico satisfatório^ gtí relação ao esturb '-''a cmposicão auímca rio abacaxi

e de manga, arenas cerca, âe 20% do previsto foi realizado relo Instituto cte Nu-

trição da UEPe.

Os convénios que seri<3Ti firmados cscm os Estarbs cte Sergipe e rb

Ceará, destinados resnecrtivamsnte ã realização de nesrruisas tecnolõrácas do ca-

ju G banana e f^.o ccgd, não foran celebrados tendr> çm vista a limitação dos re -

ajrsos para esta AtividadjSf una vez que a verba «^stinada ao Estado de Sernire

foi atingida por contenção,
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3.6.2 - CDfETMKEO SOBRE A E.XECIÇÃD

ATIVIDME 2.018 - SET-ENTES SELECTONAnAS

Cem o objetivo de escolher as variedades mis indicadas pare
cultive na Região, prosseguiram , on 1959 ^3 ensaios âs wilhD, localizados no£
Estados de PemaiTibuao, Paraíba, Pdo -Grande do Norte, Ceará e .-^Janoas. Tais en-
saios foram conduzidos pelo terceiro ano ODnsecutivr, nos diversos Estados,con
exoessao dos de Magoas, qu2 tiveram início en 1969.

Foran ccLbddos e analisados, estatísticancnte , os resultados
obtidos, verificando-se que as vaxiedades sintéticas dr. miLho levam vantagen
considerável sobre os híbridos dunlos.

A procura de seimtes selecior^das prDd.uzidas vem aumentando
,

ano a ano, o que indica a evolução da irentalidade do acrricultor ncrtlestino.
,te ênfase especial v^. ser.do cada ao treinamento de pessoal, ^

Fois as modernas práticas de mecanização. ~dufc:.çgo e irrirracão por aspersão te p
rao de ser aplicadas para que se possa soerguer a agricultura regional.

Neste sentido, a aUvidade sertKmtes selecionadas funciona crrr) aun .^^i^ centro de treinar^^to. reo^benc^ anual^te, para estágios, alu- enos cas Escolas de Agronomia cb Ifcrdeste.

ATIVIDi^DE 2.019 ™ FPUncULTURA

c

A roduçãc dos recursos e o atra«3 na assinatura dos convâUcs, 4

b.., Ma^, ser^pe e r^a, e a r<^^& „as ..tas do Cará e Pema*uo,. "i,

-^ avaliar ccn^
"^'^^ ^ "^^^ '" =''='° ^ ^^^ ^^--' al^ nã= se *pode avaliar a« precisão os resultas &s trabates íesenvolvicV,.

íaivirriE 2.020 - flLOODio

r
Í5

pos básicos, JX7ZTJ "^ '-'' '" =^^ ^^ '^^^^ o 27 * c^ 4

Piauí, as^ i^Llas ^1 r^^ '" ^'"'"' '"'^ '^^^ ^*^^^ - l

onee o al^^ 0!^^^°' "^ '^' ''" '^"'" * ^^^ ^^^^ ^ ^^*-

^^' P-^^ Porte dos ooiT^-^mc^í pc-^-^rin^io ^
as causas^ i.»^ ^ ^^^^^-^ da."™..

'^^"*"' "^"^ E*°<^^ ^"^^
a e^cEouçao das netas estabelecidas nos omvèuos firmaos.

II
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I

Atxaves cos trabalnos ca nultiplicacac torv-se oonseauido melhor

jegraçao cos orgaos co Gbvamc ocm cxjoperativas, finras particulares e aqri -

a.tores no proossso âs dasenvolvimanto da cxDtcnicultura.

' MlIVIDADE 2.021 - QLEAGIÍOSi^ E CEDÍFEPAS

I L introdução de n^vas e modernas técnicas agronómicas e o forr^

:nento de elementos para fonnulação de un diagnóstico d^. situação õ.as cultiiras

>2aqlnosas, na Região, surgirair, on oonseqtÊncia dos trabalhos executados, os

jiis pennitiram, para cada Estado, identificar os fatores liiidtantes de sua

3 5dução.

I Quanto ao coqueiro, qiK2 é de grande irnportância para o setor

jríoola da Região, vale salientar a necessidade de aumentar a área cultivada e

3 renovar aquelas culturas, cujas idades se ^resentarti. coiro fatcr lirltante da

;:odi3ção.

an decorrência direta da atuíção da SUDEííE, una nova irentalida-

' foi despertada para a cultura d^as oleaginosas, considerando o grande núnerc

; õrgoDs oficiais e de particulares que adctam, atualinente, práticas agronômi-

|S, am sistema idêntico ao utilizado pela £UDEíEs

' Gan a expansão dos trabalhos, através de convôiios com as Secre

rias de Agricultura dos Estados e de Institutos de Pesquisas e Ej^rimentação

açio da STJDEííE foi orientada para um programa que visasse ãs exigências âe or

jn técnica.

Quanto às repercussões sõcio-econcmicas, ainda não foi possível

'aliá-las, visto tratar-se da programa de efeito a longo prazo, nctad.amente em

ilação ã cultura õd coqueiro.

Pnr^miE 2.022 - REFIDFESTr^1Et>7rO

Nb RLo Grande õo Norte, observou-se elevado índice da execução

L00% para produção de mídas e 93% para instalação de florestas) , anesar dos

DStáculcs qie se apresentaram a saber s dificuldade na obtenção da sementes (se-

a por conpra ou colheita) , preparo efe mudas, pouca reoeptividade inicial por

arte dos proprietários, irregularidade da época das chuvas e atraso na libera-

ão de recursos»

Na observância dos padrões técnicos recornendados, as difiaildaT

es estavam acima do controle djos õrgãos executores.

Idênticos obstáculos foram encontrados em relação aos Estado de

emarrfouoo e Paraíba, tendo o primeiro ,^cançedo um Índico de execução de 100%

ara prolação de mudas e 87% para instalação de florestas, e o segunc^o, 75% e

9%, respectivamente.
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I

\
-

Vale salicDntar que, no nsio rural, principalrr>snte nas xDnas se-

nd-aridas, os plantios foram realizados oDm o intuito de aproveitamento poste -

rior na eiliinentaçãD de rd:anhos.

PiriVIDWE 2,023 - Milí^EETIJ^i^i^O E I-lfíMEJO

A atividade sofreu uma contenção orçamentátLa da ordem de 76%,

adicionando-se a esta, causa outras que taml-6m influiram no nãr. ciinprlinento inte
j

gral c^ss netas previstas s fa.lta de apoio téciúc30--aàninistrativD dos executores,

condições climáticas e ipouco conheciírento por parte dos criadores sobre conser-

vação de forragens, ctc»

Entretanto, ton-se obtido bons resultados c^se trabalho, pio -

neiro para a dinamização da pecuária, destacando-se o aumento c23. capacidade de

suDorte por unidade de área nos municípios onde se trabalhou, maior ddsponibili

dade de forrageiras ej6ticas, l^. cano adoção de novas técnicas de oonservaçãb

de forragc^ns através de silos-trincheiras e formação de campes da forrageiréis

.

ATiviDrjj: 2.02-^: - íielboria do mrj^mo

Os roaiT^OB Drevistos para 1969 foram totalmente atingirbs pela

oontenção orçamentária. Os tral::alhos foram executados ocm recursos de 1968, cu-

jos oonvêiios ainda estavam em. vigência.

Através djg notas técnicas, levaram-so aos criadores os conheci-

mentos e orien.tação relacionados ocm o sisto-na de criação de suínos, introduzin

do o porco, tipo de carne que apresenta maior rendimen.to.

Até o fim de 1969, foram adquiridos 2.464 suínos, h^neficiando

cerca de 350 criadores €in núcleos de 6 a 12 cbs r^as Duroc-Jersey e ^'fessex,dis

tribuídos do í^turanhão a Dahia.

AnVinfJ3E 2.306 - DEFESA SAÍIETÍÍOA ATUMfíL

Os recursos previstos para 1969 foram totalirente atingidos pela
oontenção. Os trabalhos realizados foram financiadas cem recursos de 1968, cujo

índice de aplicação atingiu 100% no Estado d:a Pahia.

Ja se notam os efeitos que vem causando essa grande canpanha de
combate ã febre aftosa através de una maior sensibiUdade do criador às técnicas
adotad^ para a redução do índice de mortaliciade de animais novos e aumento d^
produí^io, produUvidade e fertilidade dos rebanhos.

Os trabalhos enccntram-se em fase final, assegurando assim maior
estabilidiade económica ã pecuária baiana.

\-
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3c7o2 - aMjbT£f-mQ SÕBFE. A EXCaTTÍO

L Divisão et; Organização iteraria \^s^. procurancb dotar os Denar-

tamentos Estaduais rfe Cocnerativisinc das oonrUçõcs incisrensáveis ao £feti\'o o„x

ercício ce suas fmçÕ2s. Efesta fonna, a EUDIilIE, através cc a?nvênios can os Go-
vernos Estaduais, objetiva a reestruturação a o rGoquipairoTitc caqueles DGparta-
msntos, que são respcnsávGis , não soroits pela assistência administraUva às
crxDperativas, mas tarJoõn., nos Estados, v^la fiscalização .de suas aUvid^des „Ccn
esse trabalho, tenre oonseguj.ão ineLhorar o rível do pessoaJ. té:cnioo existente
através de cursos prcirTovicos pela SUDEUE, crw vintais a capacitar os mcs jy^a
im d^eseirpenhc rrais cfetivo de suas tarefas.

A partir do fortalecimento dessas unidades estaduais, obtán-se,
do ponto de vista qualitativo, ^m tlrx) efe assistência pais eficiente as coopera
tivas

.

~

ffeciante a aplicação õb US$2.700 nil proveniente de contrato de
orprêstiiro firmado cor. o riD e de mr$5 miUf^es oriundos da WriD, a^seguiu a
SUDENE alajrrjar a fronteira de cró^dto. Bn 1969, foram financiadas, o^ os recur
SOS oonseouidos pela SUD0^, 86 c^parativas de produtores rurais. Deve-se res-
saltar, ainda, gue se trata de m^. cr^ito barato e facLl nara a^ or^operativas

.

Já no Programa de Forento ao Coopera.tivis[ro Pesaueiro, alguns
resultados s& significativas. 1) incrarento õ^ rerda dos pescadores que se m-
t^ram no processo produtivo das cooperativas de pesc^, 2) as cooperativas ver
oDntriiDuinct.. r^a^a o abastecií^nto de pescado nas suas área^ de abuaç^; 3) re -
flexos .rositivos sobre os associados para se integra:-en on um proorama de educa
çao de baee, a fim, de desorpenharon iriaUx>r suas tajrefa^s.

TiS embaxcaçSes motorizadas e os oquirarasntos de nesca que a SUDE
NE v^ i^trcduzindo, para cper^ão r^las cox^tivas, t& servido de efeito

"

multiplicador à capitalização das mesmas e também, ôbvlaro^te, coro u. ireio dn
substituição õas amoes^ jangadas e botes a vela pouco produtivos,

P^ matas programadas para 1969 foram, estebelecidas ^. função da
caisponibilidade orcarrentãria iniciaj. (I^r$4.300,00n)

, mas devir^ ã crt^tenção d^
riCr$386.000 e o dif3ri.x:nto de cerca de NCrCl,752,000, a seren anlicacV.s ^ 1970,
apenas MCr<r2.388,9 mil fr^ram a-iicados -r^r-r-n Ts^or-^-oo-, nnn -,c.,-.-iGacoo, ^enco NCr.?933.000 de restos a pagar de
exercícios anteriores a 1969.

vale salienter que aloas crr-Sos oxGCutDres não cumpriram o ctD-nc^r^a
^. oxoaoção prevista por dcficiôncia õe ^s estruturas, r.>tad^te por

ii>sufic.a«ia ca t&.doos oapa«^ fl^ atax^- ^ e=ág&oias cb Program.
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3c8 - T^COTSTRAÇSb m INCENnvnS

AnVIDADE 2.064 - fíí&CSE E FISCALIZAÇÃO CE PI^

JETOS l^IOPECCÊKEOS

Foram aprovadas, en 1969, 90 projetns aqrDpecuirios para firs

fe colaboração financeira através do Sistena 34/18, oon un investinento previs-

30 da oraan de NCr$244.018.026,00, dos quais NCr$184.078.964,00 oriundos d^ ..

il4A8 e «na estimativa de 3.255 arpregos peiíiianei^tes, exoetuanâ^-se os de cará-

aer sazcnal. 1

Por outro lado, foram autorizaaDF'^liCr$27.376.009,00 referentes

a projetos an fase de inplantação e liberados I3cr$24.282.400,00.

Entraram on funcionamento, on 1969| 26 projetos que envclvcm in

Iversões no valor de NCr$28.902.078,00, tendo sido iniciada a instalação de 55

projetos cem investimentos totais djs NCr$24.282.400\00. No período 1965-69, 127

projetos tiveram sua instalação iniciada, aom a liberação de recursos no valor

âB NCr$73.106.410,00. \

A evolução dos resultados alcançadc^. a partir do ano en que se

iniciou a execução da política de incentivos para o setor agropecuário, pode ser

observada no quadro abaixo:

PBOOEID APROVADOS
Eia NCr$1.00)

t ANO S 11? EE PPOJEIOS
INVESTlí^lhM-lO FÍE3CUPS0S DO SISTEMA

34 / 18

19 6 5 02 4.931.230 2.781.C55

19 6 6 11 13.660.985 7.797.723

19 6 7 52 76.617.734
1

53.356.135

19 6 8 89 156.598.553 .110.357,959

19 6 9 90 244.018.026

i

184.078.026

HJTKL 244 495.826.528
j

358.371.698

OESrÃOILDS ENFEEtlEADOS tíA EXEOJÇÃÒ DO PRDGRAm

Dificuiaa<3b na citação ãs recursos & sistema 3iA& Se parte

<tos projetos agropeouãrlos oDnstitul açeciOhos ao hcn anflarento do programa.
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níVESirteiTTCS PRDGK\?-í\DQS E suas FCfJTES EE FBFJMdAMENID

SEGUNDO PFQJETCB rPKMinS ET-Í 19 6 9

O quadro abaS o dá una vísíd c!o valor dos investimentos previs-

tos, por Estados, para os projetos aprovados em 1969

(íCr^l.OO.)

ESTADOS K9 DE .INVESTIÍ-!ElJ'iO n^VESTllv^MO
PfOJElDS SISlUíP. 3V1S lOTi^L

Maranhão 6
j

28.700.250 33-. 595, 960

Fiauí 3 15.940.950 22.220.000
Ceará 20 30.514.158 41.912.816
Rio Grande do Norte 8 13,683.835 18.106.300
Pamafba 13 14,989,997 22.283.640
Pemarbuoo 13 13.336.737 17.991.310
Alagoas 1 960,000 1.280.000
Sergipe 1 1

2.226.000 3.000.000
Bahia 8 !

30.474,701 39.847.000
relias Gbrais 17 í 33.242,336 i 43.781.000

TOTAL 90

f

184.078,964 ! 244.018,026

OMpsrsçêc. de resultaScs 1965/1969 - A evolução do nÚnero de
Ptojetos aprovados e do núner- de Projete s^ telant^ão ^^rcnstr^ o dln^^
<to Program no Exercício de 1969, graaSe parte decrxente das Portarias 196/69 e
396/69 da S»erintendâ>cia, ia»dca»=o os projetos agro^^ários oo^ benefidá -
rios da aplicarão da recursos d'-^ í?-ic:+-cin^ ^//ip v,:;^ ^. -."1 >-sr icu^tíu^ a., bistoaa i4/lo, nao investidos pelos djeTX)Sitan -
tes em tanpo hábil.

VQLU^E DE ETIPRÊGDS PREVISTOS SEGCITO PBDOETOS APR^DOS EM 1969

Volume global de eirprêgos - 3.255 permanentes.

I
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A distribuição do volune cie errprego, por Estacbs, âamonstra-se

no Quadro abaijcs

E s T j^. D O s m TE E^fEêa^s

r^laraiThio 365

Piauí 3.42

Ceará 537

Rio Grande do Norte 202

Paraíba 298

Pernarnfoucx) 268

Alagoas "^2

Sergipe 25

Bahia 624

Minas Gerais 752

TOTAL 3.255 (+)

(+) Excluída a rrão-ce-cbra não qualificada

A densidade de capital (investiitoito/hanem ocupado) é a seguin-

te, por natureza de investimentos

- Investiirento Tctal^aton ocupado >ICr$ 74.967,00

- Investiirento Nôvc/bonen ocia^ado NCr$ 59.974,00

- Recursos Sistana 34A8/baim oa:9:>.^x:r$ 56.552,00

OBS: Excluan erpregos õb caráter periódico.

Os resultados alcançados sn 1969 oDirr^arados ermos anos anteri-

ores podem ser observai no quacto seguinte, ond^^ se registra que em 1969 o

cresdmento foi da ordem de 328% ati relação a 1965 e 42% em relação a 1968.
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E^X)LUÇãO DA. CRZíÇSD EE ECIPEÊGDS FEFi^jqEtTES

( 1965A969 )

ESTADOS
,

1965
!

'

1966 1967

r
--

1 1968 1969
i

TOmL ?i

Maranhão - _ 77 365 442
Piauí - - o 144 142 294 ^

Cfiará - „ 9 428 537 974 ,

Rio Grande de ^]ortG - 20 127 65 202 414
Paraíba - 27 417 563 298 1.305
Pernambuco ~ 1.0S3 166 269 268 1.786
Alagoas „ ~ 45 52 42 139
Serçire 100

j

- - 25 125
Bahia 750 ~°

1 2o 567 ; 421 i 624 4.372
Minas "Gerais "~ 17 8.

1

i

343 752 1.19e

lun^ 760 1.247
1 3,502

—

T

2.235 3,255 11.049 100

FET,AnVOS 100 164 1

.1

461 301 - _

FET/OTVDS (+) «« 164 1

i.

230

U
65

j 142 1

1

- -

(+) índices calculaâDs em relação ao anc ar.tsricr.

TKXJtnDS EK HIJCIOrF^MEMTO

trar» «. f
" ^'""^ "'*^ *" '""^^ '"^"'"^'^ ^^^ °^ 26 projetos que en

ESTA D s

3.726 .133

:cuRsos

.1.00 m DE PJhUJ.b'iOtí

rferarhãc

1

1

8

6

4

6

R.Grande õd Norte -".232 ,460
Paraíba

i::,636 .081 ,

Pernambuco
2.472 .691

Bahia

Minas Gerais
2.527

C.307.

.499

214

T T 7\ L 28 o 902. 07G
26
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I\bs anos anterioros a 1969 não se registrou nenhun prcjeto orm

operações iniciadas.

PFOJETOS líPKNWOS OOM E5<Eaj^JÍ0 IÍ7ICIÍ>m

Os 55 projetos aprovados e 3n e^sicucão representam una inversão

da oròem & NCr^>124.162.043,C0, dos qu?J.s Ní::r$88.239.893,00 provenientes cios

Artigos 34/18, dando ensejo ã criaçic de 1.560 enprêoos novos. A distribuição

desses investimentos, per Estados, consta do quadro Pbaixos

ESTADOS N9 EE
PPOJETQS-

BjvESTn-^no PEOjPSOS do SlSTEl^T-.

34A8

fferanhão

Ceara

R.G.do Norte

Paraíba

Pemainbuco

Alagoas

BaMa

Minas Gerais

2

12

2

15

7

3

6

8

10,173.960

19.060.000

4.853.123

33.012,000

9.235.000

5.018,000

22.633,960

20.176.000

7.593.750

12.897.520

3.525.790

22.653.048

6.816.561

3.509,295

16.241.692

15.002.237

m releio ^s a:i03 anteriorer, (1965/1968) (agn^adns para efei

to de anãUse) a ccrrparaj3o t^^ ser visualizada no Toac^ seguintess

PRDuETOS TM ItlSmíI^O

1965-69

PERÍODO

1965 - 68

1969

PEDOETOS

m

46

55

VALDR

100

120

19,921,932

24.282,400

100

155

os recursos aplicais pela Stn^E nest.. m^ddaa.^ 2
«CCII.183,5 «iX e se destinara a pagar^to ^ pessoal e outras csf^ ^

custeio referentes a análise e flscalizajão dos r^^Detcs.
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3,9 - FEOJSrO LAÍEIRC^

PRDOMD 1.30' - imiGrr/Q m wis do PAH^ir-írm

(PPOJETO LTiTÍEIR))

Sob a cxxDrdeiação da SUDE2IE, ccn exBax^^ confiada ao T^locs e
recebendo assistência técnica da Missão de Israel, pmsseguen os estudos para
implantação õo Projetr^, en terras do Estado do Piauí, no rmjnicípio de Floria -

no.

No início do ano de 1969, o Projoto. sofreu um atraso no cmpri
irento de sua programação, ce'>^do a probleir^ de ordxm técnica, lioados à ooDr-
rencia ou não de ^aa subterr^^a. Todavia, Ic^ :^. reiniciaram os estuemos, re
fo23nulando-se o cronograma õb trabaJLho.

""

TRA3MÍI3S REALIZADOS EM 1569

Hidrogoclogia

a) Cb:x:l,!s& tos trabaltes & perfur.^ * 9 n>jcs, pelo DFIJ-
SIEME oan resrectivos testes íí! vazãD, pêra estudos efe ava-
liação cb potencial tí*icc. subterrâneo da área Co Projetc;

b) conclusão Cos trabalhes Ce o^, inclusive scnC^ens ejétri
cas, CCS estofos ç^flsia^, reaUza*r. n^la egui;^ téaUca"
<?£i SLTDEI^IE;

o) conclusão & KBoas, rerfis e gráficas c«>lóçia.s e hiriogec^
logio=s, na er.caJ.a & liSOO.OOO e laoO.OOO; elaboração dos
peras litol5gicx>s e geolcgio^s, ter, orrc os cráfi«.s e cur-
vas rtos ensaios de i^te-^tc, referentes às c^acterístl-
oas hic^rcdinânlcas d«. aquíferos e a prc^^:çã= dos pcçcs;

--) anal.se qua^a,, interpretai e classificaç& das' ág.^ pa-
ra usfy <3n irrigação.

Agrologia

a) Belatõrio final e ò.^,^ ,3,, ^,.,^3 ^ levantaste
FeoclcgioD atalhado e de reomhprin^*^
186.670 ha;

"^oonhecasto para a área de ..

.

b) aquisiçã. e instalaçSo <fe ^ laboratório para análise *selo que tociona ane» ã la.Diretoria teglcnal db C«OCS ,sediada an Iteresina;

O coieta de amostra de colo das áreas das fo:.^nH.=
Hc.> ^^11,- ^^ ^ fazendas, para ana-lise de laboratório.



105

Cartografia

EealizaçãD de im voo fotoçranétriao, na escala de 1:10.000, cd

bincb una área efe cerca cie 1.000 ]m2, na região f3c Projeto, para estudos car-

te xáfioos, mediante contrato cem a Serviços Aerofotogramétricos Crazeiros õc

S\. S.A.

.

Agronania

a) utilização de uma ãrea de 56 iia distribuídos nas duas fazen-

das ejqTerimentaiSr am a finalidade de identificar as cultu-

ras que nelhor se adaptam à região e capacidade de uso da

terra, mediante o erprêoo de adubos minerais?

b) airpliação da área destinada ã ejcploraçao agrícola, para uti -

lizaçiD no inverno de 1970;

c) preparaçiD de toda a área agrícola do Projeto para explora -

ção no inverno de 1970.

Estudos Sôcio-Econâtvicos e Pesquisa de Kercado

Cmclusio õBS pesquisas de C3ínpo, para levantamoito sÓcio-ecorô

. ,00 e de nercado, âa regiio de infli:ência ro proje-.: o início õa tabulação dos

(lâDS levantados, através de Onnvênio celebiado cem a CDMEESE.

Obras de Engenharia

a) construção de cinco casar, de rr^ideira para residência c3b teaii

cos e administradores;

b) construção de dois galpões para abrigo de ináquinas e iitpleman

tos agrícnlas?

c) edificação de urre estabulo para alojanento de 60 animais.

Inquisição de Miquinas e Eauipainentos

a) aquisiçâ. de dois tratores n^-rc. VALMET, equipados cem iirple

itentos agrícolas;

b) aquisiçãD de tubos le^/es e rasados para instalação de sister

na ÕB irrigaçi^;

c) ocrpra de «« ba*a, Uro to*im, para utilização e^ testes

& vazão e i«sterio=»^te servir para aldir^ação do sist^a

djs irric^ação; .^ ,

d) aquisição de parte de material existente no laboratorio^e-
c; a^ui^ V--

-,re^o da la. Diretoria ífegio

coitatente instalada anexo ac ,.r.^o ^

nal do mXS.
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RECURSOS (KCr$ 1.000)

Fd^mS DISPOMÍVEL LIBERTJX)

SUDENE - NCr$ 300,0 - NCr$ 179,0

i^OIS NCr$ 802,8 NCr? 688,3

1012^ NCrn.lC2,8 NCrí 867,3



4 - lEPAREfiMEJ^TO EE INDUBTREALIZflÇãD





4,1 - INTRODUÇlíO

'estudos levantamentos, pesquisas, fofjvíulaçao de projetos e plane-

jamento

No campo dos Estudos e Pesquisas;, destaque deverá ser

'dado à ava.liação dos investimentos industriais em funcionamento,

que, uma vez concluída (previsão para o primeiro semestre de 1970),

fornecera informações valiosas a respeito de como esta evoluindo

o processo de industrialização, qual a sua verdadeira significa-

ção e repercussão para o Nordeíite e o Brardlo

Alguns estudor setoriais (industrias ri^ecãnicas e meta-

lúrgicas, de papel, papelão, celulose, editorial e gráfica, de pro

dutos alimentares, de materiais de construção) áugerem a necessi-

dade de criação de ncvos Programas Especiais, em cooplcncntaçãc

aos das industrias t-adicionais. Tal fato corresponde ã passagem

dos estudos para uma fase de eiíecução.

Outras pesquisas e estudos, emloora sem haver alcançado

um resultado definitivo, contribuíram para a melhor avaliação de

propostas apresentadas peio setor privado»

Registre-se, também, o início de uma pesquisa de atuali

zação da Política Têxtil implantada nos primeiros anos de atuaçao

da SUDENE, com aplicação de questionários visando à avaliação de

tudo o que foi feito neste setor e dos novos rumos diste Programa

Especial

,

EXECUÇÃO DE PROJETOS S ATIVIDADFS

NO que se refere ã Prom.oção dos investimentos indus-

triais, destaque-se a dinamização do Prog-ama de Pequena e Media

Empresas, e a ênfase que pSde ser õ.3xlr,^ cc. assistência técnica

da UNIDO, ã implantação de ãreas industriais.

O número de projetos industriai- aprovados para fins de

obtenção de incentivos fiscais e financeiros eievou-sc a 151.. in-

cluídos os de modernização da industria trc:dicional - com investi

mentos totais provistos de NCr? 1,1 bilhão, sendo NCr$ 581,2 a

participação dos recursos deduzidos do imposto de ronda. Tais pro

jetos, uma vez im.plantados , representarão ur. acrescim.o de _15.518

em.pregos ã mão~de-obra ocupada no setor ind
.

strial da região.

AS fiscalizações físicas e contãbeis dos projetos (in-

clusive agropecuãrios) em andamento superaram a previsão do PT,

tendo permitido a elaboração de 796 relatórios, com recomendação
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de liberações de recursos do sistema 34-10 nuir. total de NCr$ 540 9

milhões» As liberações efetivamente realizadas foram, durante o ano
de NCr$ 479,3 milhões.

APRECIAÇÃO SÔ3RE A EXECUÇÃO

COMPARAÇÃO ENTRE AS METAS GERAIS PREVISTAS NO IV PLANO DIRETOR E
NO PT/6 9

O IV Plano Diretor não previu metas físicas para os pro-
gramas do DI„ Mesmo no que se refere a metas gerais, elas são em
regra bastante genéricas, confundindc-se âs vezes com os próprios
objetivos dos programas»

Mio obstante, houve um grande esforço por parte das roui
pes técnicas do Dl, no sentido de adaptar as declarações de inten^
çao constantes do IV Plano Diretor, à sistemática do POA definida
pela Assessoria Técnica da SUDE^7E,

COMPfiRÍ.ÇAO ENTRE AS METAS PREVISTAS KO POA E AS EXECUTADAS NO EXEP
Cicio -

Exceçâc feita ao Programa SiderGrgico (USIBA) , a quanti-
ficação constante do PoA, para 196;,, não se relaciona cnm metasfmars da Programação Industrial, mas apenas com as tarefas inter-
mediarias de processo de industrialização a ser efotivado pela ini

ITTt ^f" '"''" ^"""°' "^ "™-- constantes do Plano Anualde Trabalho do Dl referem-so a cartas-consulta respondidas, comrespectivos valores, projetos aprovados e recursos a serem mobili-zados para a sua i^.plantação
, fiscalizações procedidas e consequentes_recomendaçao, autorizaçSo e liberação de recursos deduzidos dí

imposto de renda. Tais quantitativos er.y=„.
.

quantitativos foram geralmente atinaidos e,algumas vezes, amplamente superados.

CONSIDERAÇÕES QUANTITATIVAS E QUALITATIVAS

Algumas motas (nos termos definidos no item anterior) fo-ram amplamente superadas, conforme indicaremos a seguir.
a) atendimento a 55» .artas-con.<,ulta s5bre possibilidades

de investimento na Região, com um valor estimado dos
investimentos da ordem de NCr$ 3,1 bilhões (o n9 de
cartas-consulta previsto no POA ora de 400 e o inves-
timento de NCr.$ 1,3 bilhões);

b) realização de 5 cursos de promoção industrial, 24 cur-
sos de aperfeiçoamento empresarial e de 1 curso para
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consultores industriais^ (estavara previstos 10 cursos

de treinamento de dirigentes industriais e 2 cursos

de treinamento - tipo DELFT - para consultores indus-

triais) I

c) analise de projetcs de pequenas e raedia indústria que

representarão quando implantados, investimentos novos

no valor de NCr$ 10,942 mil (estavam previstos inves-

timentos de NCr$ 7,500 mil)-

» d) elaboração de 796 relatórios de fiscalização de em.prê

sas em andamento (a previsão era de 7 35 relatórios) j

e) analise de 58.540 processos de depositantes autoriza-

dos (contra 50,000 processos previstos) ,-

f

)

despacho em ofícios de transferência de recursos ^de

48 o 475 empresas depositantes (previa-se a transferen-

cia de recursos, de 36,500 depositantes);

g) aprovação de investimentos novos para projatos de mo-

dernização de fabricas de oleaginosas de curto perío

do de maturação, no valor de NCr$ 15,6 milh6es (os in

vestimentos previstos eram de KCr$ 15 , O milhões)

.

Algumas oucras tarefar, deflcilmente quantificáveis, ce-

vem ser atribuídas ao Departamento, durante o ano de 1969, tí.is

como

a) participação na intinerante que procurou no Sul do

Pais atrair maiores depósitos deduzidos do imposto de

renda, para o Nordeste?

b) envio de m.ala direta a empresários, para sugerir apli

cações no Nordeste;

c) atendimento diário a grupos csi^resariais;

d) participação em reuniSes, conferências e curses para

divulgar a sistemática dos incentivos fiscais e finan

ceiros administrados pela SUDEríE;
^

e) organização do Encontro sSbre a Pequena e Med.a Indus

tria que seria realizado en janeiro de 1S70, em Gar:-.-

nhuns, Pernambuco,^ ^ „-,i-^.e r^
,. , Ac.-n-^r.oria de Pelaçoes Publicas no

f) colaboração cem a As5e*.-orxci u ^^ ^ .
-;

^r-r-nppnte de : nfo.nr.açoes a im.prensa so-
fornecimento permanente ce ...u ^

. ^ ^ .^i^
f^c^nr^i^ e a r;olítica de industiiali

bre os incentivos fiscaxs e a ,..xx

zação da SUDENE»
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REPERCUSSÕES DA hÇKo DEPARTAMENTAL^ BENEFÍCIOS EM FAVOR DE SETORE<
DA SUDENE, OUTROS ÓRGÃOS ETC

c

Em funçcio, sobretudo, de sua responsabilidade pelo exitc
do sistema 34-18, tem sic!o normalmente inúmeras vezes o Dl solici-
tado a colaborar com entidades universitárias e clubes de serviçc
no sentido de oferecer sugestões para cursos, palestras e ofereci-
mento de dados e informações. Técnicos do Dl tlm frequentemente si
do designados para dar aulas, realizar conferências ou fazer expo-
sições em Universidades, durante a realização de cursos de Direito
Fiscal, Desenvolvimento Económico e outros. Também as FÔrças Arma-
das. Industrias e Associações diversas tlm solicitado a presença
de técnicos em industrialização e/ou documentação grãfica sobre .
participação da SUDENE no desenvolvimento industrial do Nordeste.

Por outro lado, é grande o numero de entidades que desig
nam membros para visitas ao Departamento, a fim de colher informa-
ções. Nao raro. concluintes de Universidades estrangeiras vê
igualmente solicitar material para a preparação de teses de douto
ramento, enquanto instituições como a CEPAi e outras pedem exempl.
res de projetos industriais para ilustrar cursos de p5s-graduação:

Pode-se concluir, pois. que e bem significativa a reper-cussão da açao departamental, em termos de possíveis benefícios
imediatos em favor de atividades de vãrios õreãos públicos e
setores económicos e/ou sociais da Região e mesmo de fora dela

vem

a

>s e de
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BID

Liberação
em 1969

o III Pequena e Media

êsL Industrial •..•<

^iaç*9 de Distritf^s

IS ciais • ••'

Contratado
em 1969

B

Loalização do Sistema

liional • i

Listraçã© de Incenti-

Èlnoblstria ««••••••••

Lfitaçâ» da Usi«a Side-

g:5a da Bahia - USIBA..

T0T4L

122,7U

l.ri89.315

22.327

l,234c356

9*68fl

9.68^)

Outros

Realizado
em 1969

C

38.^72

75,OOf'

Total

113.^72

Realizado em

1969

ABC

38.^72,0

75 ,000,5

122.7U»0

1*098.995,0

22,327,0

1.357.508,0
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EXECUÇÃO física

Atividade 2.164 - Pesquisa e Programação Industrial

Pesquisa e programação existem para disciplinar a inicia

tiva privada^ que e quem mobiliza a política de industrializaçàol

no Nordeste. Através da pesquisa e da programação a SUDENE condi-

ciona os incentivos ã industrialização.
, |l

Os objetivcs específicos dessa atividade foram relaciona

"dos no POA/69. Os objetivos 2,3,9,10,11 e 12, relacionados no POA/

69, não constaram da programação para 1969. As metas 1.5, l.,6 e

1.7^ de estudos setoriais, no decorrer do ano mostraram a conve-

niência de serem analisadas englobadamente com a meta 1 .

8
'-estudosí I

de indiástrias de materiais de construção - que praticamente inclui

as indústrias de material elêtrico e de comunicações, de minerais,

não metálicos e de madeiras e derivados. As metas *

i 3.2 '

o" 13", 3, que

se prestavam a avaliar o invento tecnológico de uma asa longitudi-

;

_

nal para aviões e de um aquecedor de agua por energia solar . para

uso industrial, foram suprimidas da programação* do" ano ; vez que a,

SUDENE confiou a avaliação desses inventos ao Centro de Ciências ^

do Nordeste - CECINEs " * ' '

As metas do Plano Diretor para este Programa sao metas

gerais e não tem cronograma para o decorrer do quinquénio. Para re

;

ferencia, são elas abaixe relacionadas.

1) Estimativa da capacidade instalada do Setor
2) Avaliação da oferta e demanda dos produtos manufatura

dos .

I

3) Estimativa da utilização e da produtividade dos recur
SOS

4) Seleção e avaliação dos ram.os industriais promissores
5) Elaboração experimental de um quadro de inter-rela-

ções do sistema industrial
6) Estabelecimento deuma program.ação harmónica dos invés

timentos

7) Estudo das possibilidades do aproveitamento indus-
trial de recursos naturais

8) Avaliação preliminar dos projetos

No POA/69 as metas do Plano Diretor foram transmudadas
em metas específicas en cujo estabelecimento foi conveniente dar
um tratamento global as metas do Plano Diretor a seguir menciona-
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.as. na programação para 1969 constou a meta de reformular o quadro

,e investimentos por classe de indústria para o setor secundário .-o

ue envolve as metas 1,3,5 e 6; concluir os estudos sobre as indús

rias mecânica e metalúrgica, envolvendo a meta 1; no concluir os

studos sobre indústrias de celulose, papel, papelão, editorial e

râfica, em função da meta 2- iniciar os estudos das indústrias de

)rodutos alimentares , bebidas e fumo em função da meta 4 ,
iniciar

)s estudos das indústrias de construção, em função das metas 2 e 3;

iniciar os estudes sobre os complexos químicos e petroquímicos em

tunção das metas 4,5 e 7; prosseguir os estudos s5bre a fabricação

ae cimento a partir da gipsita, em função das metas 4 e 5; concluir

a pesquisa que tem por finalidade a localização e o dimensionamento

de matadouros-frigoríficos . em função da m.eta 4; prosseguir a pes

iquisa sobre a desidratação de Óleo de rícino e utilização da torta

desidratada de mamona na ração de bovinos, em função da meta Sopros

Sseguir os estudos sSbre fertilizantes, fosfato de amÔnia, superfos-

: fatos simples e triplo, sulfato de amSnia e nitrato de am5nia, em

I
função das metas 4 e 5; atender cartas-consultas s5bre possibilida-

des de investimento na Região; referente ãs metas 4 e 8r avaliar os

I

inventos tecnológicos de um alimentador de mistura carburante para

I automotores de uma maquina agrícola para limpeza de canaviais e de

i um método de quebrar o c5co de babaçu sob a ação de baixa tempera

tura com nitrogénio líquido, em função da meta 8.

Distinguimos trls tipos de tarefas na atividade

de pesquisa e programação: tarefa de criação de metodologia de tra

balho, de estudos dos mecanismos de preço do setor industrial e de

pesquisas tecnológicas e de mercado.
" ' ^ A^ iQfiP ç^v^ funcao da criação ae

No exercício de lyoy/ en lunv'^'^

metodologias de trabalho, foram elaborados sumários técnioose ec^

nômiccs dos projetos aprovados, tendo sido
P--<='^^f^^^//J^^^^,,^,

ano , 577 <^adros de ^ total de 749 empresas .ue 3 --
^^^^^

tos aprovados pela SUDENE. Destes quadros, 216 3a -="°

para processamento eletrônico. Desta ^o™-
/--j;;;^ te pel

formações internas do Departamento P"^JJ-/;; ^e dado!

'

,uisa e programaçSo.se bem que - -;; ^f ^^^j,,, ,,.,Uzar

seja uma tarefa permanente e que -"^^^

^J^^ \^ ^ ^^^^ operar

até os Últimos aprovados.com a amposs:Lbilidace <^^
_ ^

=0. estagiários - aos quais ^^^^^'^
^^'''\^:^:'Z:L.Í^. no 2,

ritmo de atualização dos levantamentos ficou comp
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semestre do ano^ dada a prioridads. da oútios t^-abalhcs.

Ainda em torno de criação de mei:odcloG ia^ foi iniciada a

elaboração de iim esquema geral inetodolõgico dos estudos setoriais

abrangendo 3 fases? o diagnostico, a pro-romaçãc e os estudos de

viabilidade dos setores industriais. ?-o longo do ano, ou melhor.,

durante 2 meses, foi concluída a parte do esquema que toca ao dia-

gnostico»

Foi concluída também a metodologia de avaliação de inven

tos tecnológicos e o "Manual pajra un Roteiro de Pesquisas, (inclu-

sive pesquisas aplicadc^s) , cora o f i i de ív,ibsidiar os futuros tra-

balhos de pesquisa? iniciados estudoí; para fixar critérios e meto-

dologias para analise e selecão da cartas-consultas (por exigência

da regulamentação do IV Plano Diretor) c Do ponto de vista legisla-

tivo foram elaborados. "Normas para Aplicação do Decreto 64,214/69,

que regulamenta os Incentivos da saDEir:?.'' ? parecer a aplicação dos

dispositivos do Decreto 64 o2i4/6í> a alr. \nç- a^;pectos das indústrias

de bens de capital; proposta de lus .-.runão da Serviço que conceitua

a "fase de funcionamento norniai o cDiiclnsilo do projeto'% para efei

to de prazos referentes a inci-^nclvcv riíièaoeiros regulamentados pe

lo Decreto 64, 214/63

„

No tocante aos estudos d.>K rísoccinismos de preço do setor

industrial, ressalta-se a Fos^quisa qc; avaliação dos Investimentos

Industriais relativa as industrias er:; funcionamento até 31.12.68

com incentivos do Sistema 34-13. Ds 130 questionários 80 jã estão

em fase de tabulação e os demais, qví^ foram entregues às empresas

em etapas sucessivas pelos Estados ;. enccntram-se em sua maioria

em fase de revisão» Aguarda-se o relatório final da pesquisa para

o mês de abril/70, pois a codificação para processamento eletrôni-

co está adiantada, dos dados jâ resulta raia 2 36 tabelas analíticas.

A pesquisa possibilitara avalicir r grau ae integração regional dos

projetos realizados e em reali^^çao .- obter, em outros, índices

de renda, consumo e inversão quí^ orientar So as programações futu-

ras do Departamento, De certa fcnr.a, efótc: pcisquisa ê a continuação

da pesquisa sobre as industri^-L beririficiárias do sistema 34-18 em

funcionamento ate 31,12 »68, que foi concluída em 1969 e cujo rela-

tório final jã se encontra publicado . ítq bem que com circulação

restrita.

Ademais, procedeu~i^e a - a.v,a programação anual (1969) dos

investimentos. Foram est-abelísa.td^^..íistlmati'''-i3 de crescimento do

produto industriai ao i-^ordeste, pur iajiíos de industrias, agrupadas

segundo o uso dos produtos e sega:ído cv-.-a função dinâmica na Econo-
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mia e também foi realizada a distribuição espacial dos recursos do

Sistema 34-18. Esta programação dos investimcntoí exige estabele-

cer a disponibilidade financeira do Sistema ;. a distribuição espa-

cial das inversões e o fluxo de bens gerados pelas inversões reali

zadas e a realizar. Calculando a disponibilidade financeira e a c^is^

tribuição espacial foi feita a distribuição dos totais a autorizar,

por ramo industrial e por Estados, segunde os projetos aprovados

ate 31.12.68, e foram compatibilizados os dados globais anteriores

com o saldo dos depósitos do Sistema 34-18 ainda não autorizados;

diste trabalho resulta o que se denomina de Orçamento de Fluxos Fi

nanceiros. No \cálculo de fluxos de bens, entre, outros itens, as es

timativas de crescimento foram as seguintes

s

1955/55 1965/73

bens de capital 15^0% 37,3%

bens intermediários i4.7% 14,8%

bens de consumo durável 9^8% 11,0%

bens de consumo imediato 5,3% 3,9%

A implantação de um Orçamento ?xnudi de Fluxos Financei-

ros, como fator determinante da admini^rtração de Sistema 34-18, nao

foi possível, durante o ano, face ac s obstacaioi: criados no Banco

do Nordeste com a exigência de siibscrição integral do Capital para

a contratação de financiamento. De positivo ficou o documento que

faz a compatibilização entre recursos aprovados e recursos disponi

veis do Sistema 34-18.

Em decorrência de dispositivo do IV Plano Diretor, como

disciplinamento dos investimentos industriais, a SODSNE respondeu a

558 cartas-consultas sobre mercado para projetos industriais. De

modo precário, essas cartas-consultas possibilite,!?-- -previsão de

investimentos no valor de NCr$ 2,9 milhões.

Quanto às pesquisas propriamente ditas/^destacainos a pes

quisa de campo sobre industrias mecânicas e metal-argicas do Nordes

te, que investiga a produção regional e su!^. distribuição, a origem

das materias -primas, mão-de-obra a equipa.r.ento^. Esta pesquisa, que

está com o relatório final pronto , eirbora a:-nda r-.o publicado, prés

ta~se, no momento, para subsidiar resposta? de cartas - consultas,

devendo, em breve, traduzir-se eii política de industrialização.

Prosseguiu, durante o ano, a pesquisa sÕbre as industrias

de papel, papelão, celulose, editorial e gráfica, que procura de-

terminar a demanda para 1969/75, a firr 5e fund-mentar a programa-

ção respectiva. Partiu-se. inicialmente, pf.ra identificar as carac
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terísticas da oferta e demanda de papel para a PegiãocDiscutem-se

no momento as hipóteses de trabalho que orientarão a pesquisa so-

bre papeio Esta pesquisa todavia dentro do fluxograma de trabalho

do Departamento, não foi concluída em consequência da execução de

outras tarefas í. prioritárias o

Os estudes sobre produtos alimentares, bebidas e furao^

no que tange a matadouros-frigoríficos (incluindo condições de

abate, industrialização do gado bovino, tamanho e localização de

matadouros) tiveram andamento até junho- estando jã configurados

os referentes aos Estados da Bahia ^ Alagoas, Paraíba e Rio Grande

do Norte, sem que^, contudo, se possa adiantar qualquer conclusão

valida para toda a Região, A pesquisa sobre suco e doces de fru-

tas regionais esta na fase de coleta de dados, concluído o levan-

tamento do Estado de Pernambuco; esta pesquisa abrange mercado

dos produtos e das matérias-primas , tecnologia e situação finan-

ceira, O Departamento preferiria iniciar sistematicamente outros

estudos preferenciais em relação a estes sobre produtos alimenta-

res, bebidas e fumo/ entretanto, solicitações cio setor privado

forçam definições sobre ramos específicos destas três classes de

industrias^ que diga-se de passaçem ~ envolvem uma quantidade enqr

me de produtos j, de forma que estes estudos estão sendo realizados

por necessidades de ordem pragmática.

Os estudos sobre materiais de construção ^ iniciados em

abril, visam a identificar a demanda e a oferta ate 1973, condi-

ções em que se processa a oferta, operação e o suprimento de ma-

terias-primas, O estudo se propõe a subsidiar a oferta do setor,

quer pela ampliação da capacidade instalada ;, quer pelo aproveita-

mento da capacidade ociosa, Atualmente, porem., os estudos se en-

contram na fase de identificação da demanda, c que foi efetuado \

através de pesquisa de campo <,

Os estudos em. torno da gipsita estão suspensos, tendo

em vista que a partir de julho vem ocorrendo queda de preços no

mercado internacional de acido sulfúrico e enxofre, conf igurando-

se uma situação de verdadeiro "dumping", isto provoca a inviabili
dade económica de qualquer projetc.

Os estudos sobre fertilizantes, fosfato de amónia, su-

perfosfatos simples e triplo, sulfato de amónia e nitrato de amó-

nia ficaram dependendo da autorização da SUDENE para instalação
de um Grupo de Trabalho, autorização essa que chegou no fim do

ano. Não obstante, t-Aen do documento básico de orientação do Gru-

po de Trabalho para o Projeto de Fertilizantes, foram feitos ccn-_,_
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:actos com dirigentes d.- Refinaria Landulfo Alves (b;\) e de Prcje-
Ito Potássio (SE)

, no sentido de delinear c suprimento de mate-
jrias-primas de suma importância para a industria petroquímica e de
Ifertilizanteso Ademais, o Governo de Pernambuco apresentou para ser

analisado, como de fato já o foi, o docum.ento "Uma Indústria de
Fertilizantes para o Nordeste '% bem como foi estudado o aproveita-
|inento do lixo de Natal para a produção de fertilizantes químicos
|e comuns simples»

Mos estudos sobre complexos químicos e petroquímicos o

Departam.ento preparou um docum.ento, parte especulativo e parte ba-

seado nos projetos apresentados a SUDENE „ denominado ''Subsídios pa

ra a Programação da Indústria Química do Nordeste", que, conforme

o nome indica ^ jã deixa antever as grandes linhas da política quí-

mica que norteará a instalação de complexos químicos na Região, De

outro lado, os contatos diretos com os dirigentes da Região Petro-

lífera da Bahia ^ dos quais já citamos o da Refinaria Landulfo Alves,

procuraram esclarecer j, entre outras coisas, a disponibilidade de

gás natural e de frações líquidas de petróleo suscetíveis de uso

na indústria petroquímica,, objetivando calcular um complexo que

possa integrar as matêrias-primias de origem inorgânica com as de

petróleo. Alem. disso í, o Governo da Bahia apresentou o documento

"Desenvolvimento da Indústria Petroquímica no Estado da Bahia" que

requer esforços concentrados em torno de um desenvolvimento auto-

sustentado da indústria petroquímica nesse Estado, documento que

ainda se encontra em análise no Departamento, Por fim, em relação

ao assunto, foram catalogados, durante o ano, 570 novas técnicas

da indústria química (tecnologias novas) , sendo várias delas já cc

marciais , nos seguintes cam.pos: produtos químicos orgânicos ,metais,

produtos químicos inorgânicos; petróleo,, gás natural e óleo de xis

to, plásticos, resinas e elastímenos, e controle de poluição.

Como pesquisa tecnológica, ressalta-se a conclusão da

pesquisa sobre desidratação de óleo de rícino (executada acurada-

mente pela Escola de Química da JFP) , A pesquisa girava sobre a de

sintoxicação da torta e obtenção do óleo secativo a partir da dcsi

dratação da mamona e permitiu as seguintes conclusões:

a) aquilatar a não eccnomicidade ác processo que emprega

va o ácido fosfotungstinico como catalisador,

b) propor a simplificação de algumas etapas do processo

ácido sulfÚrico-fosfcrico. tris como a de "aquecimen-

to e resfriamentos necessários' .,
os quais aumentam o

consumo de energia e impossibilitam a perfeita medi-
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çãc da corrente de gSj ct^rbônico utilizada na opeicr-

ção de desidratação;

c) sugerir a modificação da técnica desenvolvida pela

mencionada Escola,, considerando-se tanto o tamanho

mínimo do equipamento em função do mercado, quanto es

problemas de controle do processo, que dificultariam

seu emprego nas pequenas unidades fabris?

d) concluir-se^ como alternativa valida, sua utilização,

em tempo parcial, nas fábricas de tintas de médio ou

grande porte, as quais permitam a utilização do rea-

tor para outras finalidades, tais como na preparação
resinas alguídicas.np

Através do Instituto de Antibióticos da UFP , o Deparí ;a-

mento realizou outra pesquisa tecnológica, desta vez intentando 'ob

ter dextrina da cana-de-açucar » Em julho, contudo, foi solicitada
a sua suspensão até que novas condições económicas justifiquem freu

prossegui mento
=
Isto por ter ficado patenteado que a dextrina biru-

ta obtida do melaço não apresenta a qualidade obtida da sacarose ,

nao podendo, portanto, com ela competii no mercado interno; de ou-
tro lado, a demanda de de,. trina par.. :. perfuração de poços de pe-
tróleo ainda é muito reduzida mostrando a inviabilidade de inver-
sões em pesquisa aplicada e em instalação piloto.

Igualm.ente foram realizados experimentos prelim.inares pa
ra a quebra do cÔco de babaçu por processo criogÕnicc (ação da
friabilidade mediante o em.prego da baixa temperatura do nitrogénio
líquido), A importância da experimentação é caracterizada, saben-
do- se que a quebra do cÔco babaçu e um dos pontos de estrangularaan
to das fabricas de Óleo, de tanta importância para os Estados do
Maranhão e Piauí. Entretanto, c processo apresentado não resolveu
c impasse, vez que o fruto contém, antes da amêndoa, uma camada
isolante que neutraliza a ação criogénicao

O Departamento procedeu também a avaliação e analise de
viabilidade técnica de novos inventos. Assim ê que o chamado "Ali-
mentador ZA=' do sr„ ZÕzimo de Azevedo, de acÕrdo com as normas do
IV Plano Diretor

,
obteve do Conselho Deliberativo da SUDENE em sua

reunião de agosto, o prémio no valor de NCr$ 20.000.00, a fim de
providenciar o registro da patente nacional e internacional nos se
gumtes países: Japão, Itália, Alemanha, França, Inglaterra, Cana-
da, Estados Unidos e mais um, que o inventor pretende escolher en-
tre Suécia, México, Argentina e Holanda. Isso, apôs o Departamento



129

proporcionar tcdos es testes de en-jonho, que se presta para maior

aproveitamento de mistura car^-arante em autoiric teres. Estuda-se, no

momento, um convénio cem a Escola de Engenharia da UFP para aper-

feiçoar o invente o

Outro invento, que. teve a avaliaçãc õ.o Departamento, foi

a "Máquina Agrícola Nordestina" ô-o sr , iVT.arc Inácio da Silva e que

se presta para cortar cana. Ne memento; prccessa-se a aquisição da

Carta Patente de Invenção o

I

Estas são as tarefas deste Programa, que foram, realiza-

das mediante o concurso de 15 tecniccs., o apoio c^e 14 administra-

tivos e o dispêndio de NCr? 899,7 mil.

Prcjeto 1.138 - Implantação da Usina Siderúrgica da Pahia S/A -

USIBA

A USIBA e um projeto ja prefigurado no docuir.ento do GTDN

como de importância transcedental para o Nordeste. No anteprojeto

ficou estabelecido que a SUDENE investiria diretamente no empreen-

dimento e se reservaria o poder de decisão através de numero maio-

ritário de aç5es. Em 1957 foi aprovado o projeto definitivo que ,

aquela época, previa um investimento total de cerca

^^
J- ^^^

Ihôes. O capital Social da empresa, necessário para mobxlxzar este

investimento, orçava em NCr^ 97 milh5es. que seriam -^^^-^^^^^
'• j'--=, „, o ac nbras fossem realizadas. No fin ce

paulatinamente, a meeiua que a. obras fo

1969 havia a autorização de aumento de capital ate KCr?

encontrando-se integralizados NCr? 42,6 milhões. Destes NCr 42 6

milhões, a SUDENE entrou com recursos orçamentários no valor

«cri 8.815.018,00 (NCrS 3,0 milhões foram i-egraliza s m 6

. os acionistas do Sistema 34-18 investiram NCr 22.277.243,00,

quais NCr$ 9.477.615,00 foram mobilizados em 1969

NO IV Plano Diretor a meta constante e a ^-P^-^^^^^

f ,,,. ^'r 1969 a 1972, explicitando que a meta final

USINA no r.eriodo o.e isoa a i»"» l
. ^ , „i-.ti,^o

produção io prometo será de 1.2.500 ton/ano de produtos planos-

«o POA'69,. a programação da USIB. apareceu ^^^^^

òa

"*.e

de

aço

K ^.^^ .-nantifiçados om percentuais se le a cr.
17 itens de trabaj...o. uaantit^v.ci.

trabrlh< j ^e olarc
. .^ ..r.^^..-r>tar'ío distintamente os tragam.

^

total e "'^^^^-
t;^/-;';:^-^, execução da construção, .bstraindc

ração de prometo ^
^^^J^^^ ^^^ trabalhos, pode-se afirmar,. so

a qualidade e a natureza diversa c
^_^^^^^-^ ^as obras repre-

em caráter indicativ: .

qu^ ate ^j-- ^
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sentavam apenas 7.9% dotuLol a ser realizado, t-^ndo os trabalhos
se detido mais na elaboração dos projetos específicos. Para 1969
fora programado 44,3% das obras? entretanto, ocorreram diversas di
ficuldades de ordem financeira e de ordem política, que interferi-
ram diretamente na realização das obras, de forma que só não foram
afetados os itens relativos a benfeitorias dos terrenos, terminal
marítimo, estação meteorológica, oficinas de manutenção, sistema
de esgotos, sistema de com.unicações , balança rodoviária n9 1 insta
laç5es provisórias, que foram realizados plenamente. A restrição
que o Conselho Siderúrgico Nacional impÓs a pauta de produção da
USIBA, exigiu reformulação do "lay>out" da usina, para a qual foi
necessário refazer os projetos específicos dos seguintes itens :uni
dade de aciaria e lingotamento contínuo, pátio de produtos semi-
acabados, laboratório químico, escritório da usina, subestação ele
trica principal, sistema de agua (crua, industrial e potável) e veí
culos industriais. Em decorrência, as obras de construção foram re
tardadas e, nao sÓ per isso, a SUDENE decidiu nada investir em
1970, de forma que, com essa perspectiva não foram contratadas di-
versas obras programadas para o ultim.o trimestre de 1969. Ademais
a demora do Ministirio do Planejamento em recomendar ao Ministórió
dafazenda prioridade para conceder aval ao financiam.ento externo
e a compra dos equipamentos, retardando, inclusive, de forma a que
a própria elaboração do projeto por falta de características dos
equipamentos, levou a USIPA a entrar em compasso de espera no fi-
nal do ano,

_
'''^ '^^"^^'J"^''"^^ se fizeram sentir sobre as 'obras em cois

truçac. DOS 44,3% programados para c ano, fora. realizados 28%,exi"gxndo tal resultado a reformulação do cronograma de construção dã
empresa para os anos de 1970, 1971 e 1972.

.

^"""^- 1565, ficaram concluídas a Estação «eteorolSgica
t^a usina e a Balança lir.r^nwi^yi -^ v,n i

„^^.
' -odoviaria n9 1 com capacidade de pesar auto-matxcamente 71 t. «o dia 11.11.60 foi firmado contrato ^o. um Oru-PO Francês, vencedor de concorrência internacional, para forneci -

mento cos equipamentos da ACIARIA e Lingotamento Contínuo. Os gru-

iaLT"""*"
'""" ^^-'^--' -5lêses, italianos, alemães e

da Fazenda
''

f'"'
'' *" ^ "'''" ''"'' '^^"^^^"^^ ^^ Ministério

não o te 1

"'" ' '"'"'" '' financiamento deste equipamento,

ro e e
^°"^^^"^'^'' ^^' ^ í- <5o ano. j'. foram concluídol o at&ro e encocamento do Terminal Marítimo da Ponte da Sapoca, onde se-"

obras crv.s deste terminal. Foi concluída a terraplenagem da Srea
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ida Usina com um velame totr.1 âe movimentação gj terra de 3.275o 000

m^ e a estrada de acesso ao terminal marítimo»

Os custeies da USIEA até 1969 foram feitos m.ediante NCrS

19 „ 026 o 940. 00, dos quais NCr$ 6 „ 586, 345, 00 foram investidos no

exercício de 1969,

RACIONALIZi^ÇÃO DO SISTEMA INDUSTRIAL TRADICIONAL

Atividade 2,139 - Assistência ã Indústria Têxtil

Atividade 2,140 - Assistência à Indústria de Peles e Couros

Atividade 2,142 - Assistência ã Indústria de Õleos e Gorduras

Vegetais

O parque industrial tradicional do Nordeste perdeu grada

tivamente seu poder de competição com as industrias do Centro-Sul

e do Exterior, A SUDENE pretende restaurar o poder de competição

da indústria têxtil, de Óleos e gorduras vegetais e de couros e pe

O IV Piano Diretor prsvS uma reformulação da politica pa

ra a industria têxtil, vez que, depois de 10 anos, o diagnóstico

anterior se apresenta totalmente desatualizado.De antemão, ^porem,

já se podia prever a necessidade oe treinamento para empresários e

para a mão-de-obra especializada, noãernização de fabricas existcn

tes e a implantação de novas, sobretudo associando o fie sintético

ao de algodão,
.

,

No^POA/69 não constou nenhuir.a meta para treinamento

empresários-, enquanto para treinamento de mão-de-ohra, *--?--

viLos dois cursos pa.a 160 contra-mestres e dois para ^ -
^r. A í-m-f-^q nromovidos pela btr^vx

de controle de qualidade, sendo os 4 cur... prom

• -1 = ^vor-nf?o de uma pesQUisa para

no Recife. Programaram- se. ainda, a execução de P
_

" ^- Ar^ vr^mn p a analise de 15 pro;)e-uc:.o

elaboração de novo diagnostico do ramo e a ana
,,,.^„tac?o,

1 • ::^ ^ ^p 1 3 r-^roietos de impiantaçae

,

de reaparelhamento e/ou ampliação e de 13 ,roD

^^y^ TTiPst-^es em controle de quaii
Na realidade, o curso para mest..es e

^ ^.. ^.^a
r-TrpTT7y/sENAi , foi transferido para

dade, por m.otivos internos ao ^^''^"'^/-^'''^
^^^^,,,3 , ,„3lisa

1970. mas realizados o. dois cursos para contra -""
^

dos e aprovados e projetos de reaparelhamento c ampliação

jetos de implantação. Diretor
p.--^ -,

-i ..Áustria de couros e peler o .V Piano
^

Pax. a i..-Uotric.
_^ n^odernizaçao

previu a atuali.ação do diagnostico feito
aproveita

. -, ^ ^ ..r^^ -, quDENF como economicamenT^t- at^

de curtumes considerados pela SUD.NE
^

^^^ ^ indGstrias

. veis, a implantação de cv. vme.
subprodutos ,e o trei-

^ ^. rv. ?,r.roveitamento cc suDpx(.,i.u

de artefatos de couro e oe aprovei

u
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namento de técnico? cm curtr^esc

No P0A/6S<. está prevista a análise de 8 projetos de me

dernização e de 2 de implantação.

No entanto, foram aprovados somente 5 projetos de moder-

nização.

Para a industria de cleos e gorduras vegetais, o IV Pla-

no Diretor pretende atualizar e iefinir a política da SUDENE, fi-

xando critérios específicos para as fábricas de oleaginosas de cur

to e de longo período de maturação,- procurando corrigir a oferta
de materia-prima e aumentar a utilização da capacidade instalada à
produção, bem com.o , verticalizar a industria, para qualificar e in

tegrar o produto agroindustrial

.

Mo POA/69 foi previsto atualizar a política da SUDEr:n,

analisar 5 projetos de modernização de fábricas que processam olea
gincsas de curto período de maturação, 5 de implantação de fábri
cas que processam oleaginosas de curto período de maturação c 5 de

implantação de fábricas que processam oleaginosas de longo período
de maturação.

Durante o exercício de 1969, a atualização da política da

SUDENE foi diferida para 1970, foram analisados 4 projetos de mo-
dernização de fábricas de oleaginosas de curto período de matura -

çao,. 3 de implantação de fábricas beneficiadoras de oleaginosas de
curto período de m.aturação e 2 de implantação de fábricas benefi-
ciadoras de oleaginosas de longo período de maturação.

Todas as tarefas deste Programa foram realizadas median-
te o concurso de 10 técnicos, o apoio de 8 administrativos e o dis
pendio de NCr$ 255,9 mil.

Atividade 2.155 - Apoio ã pequena e media empresa industrial •

Este é um programa prognosticado desde o I Plano Diretor,
surgido da necessidade de assistência técnica e financeira às pe-
quenas e medias industrias, face à enorme pressão econamica que
elas sofrem das grandes empresas concorrentes em desigualdade de
condições. Criado em agosto de 1967 o programa prop5e-se a dar apoio
especifico a cerca de 8.000 empresas do Nordeste, que não somam
condições para usufruir o sistema de incentivos administrados p^la
SUDENE,

As metas gerais contidas no IV Plano Diretor são, IJ
a) aumento da produtividade na pequena e média empresa

'

indusciial ca Regiáo;
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b) treinamento em todos os níveis do pessoal ligado a ês_

se tipo de empresa?

c) remoção dos obstáculos que impedem o acesso às fontes

de credito o

Podemos resiimir as tarefas do programa em três aspectos

s

a) tarefas dos agentes técnicos dos Estados, os Núcleos de Assis -

tencia Industrial (NAI) r b) tarefas dos agentes financeiras,os Ban

cos ou entidades de desenvolvimento dos Estados? c) as tarefas de

[apoio que a SUDENE da aos agentes técnicos e financeiros.

Os NAIs ainda não foram instalados em todos os Estados ,-

estava prevista para este ano a instalação dos 5 que faltavam. En-

Ltretanto, sô o foram 3, ficando ainda, para serem instalados, os

[de Alagoas e Maranhão.
^ Os NAIs promovem treinamento para dirigentes industriais,

' prestam assistência técnica direta ãs empresas e elaboram propôs -

tas de financiamento. Durante o ano, foram realizados 20 cursos ra

pidos de promoção industrial e 31 de aperfeiçoamento empresarial ,

I beneficiando 984 pequenos industriais da Região.

' A Assistência técnica prestada pelos NAIs vai desde a

elaboração de propostas para financiamento até os trabalhos de con

sultoria industrial.

Estava previsto no POA/69 120 assistências técnicas, das

„» quais 102 foram realizadas até novembro. De certa forma, este. ní5me

I ro ultrapassou o previsto, vez que êle seria resultante de traba -

lhos executados pelos NAIs dos 10 Estados, inclusive por aqueles

que iriam implantados / quando de fato foram executados por apenas

7 NAIs, e até novembro.
.

Ademais, prepararam eles 184 propostas de f.nanc.amcnto,

encaminhadas a agentes financeiros ou S SUDENE, conforme o caso.E|

tas pronostas de financiamento podem provir ou de um prometo suma

rio da empresa, ou de um diagi>5=tico de gestão, ou de uma sxmples

carta-proposta.

^^^^^ financeiros ca.e as proposta de;financiamen-

to em suas três modalidades. Fir.anciamentos atl 500 vezes c maxor

salário mínimo do País sSo dado. por meio de
"'^'^-P^°P°fJ^,/J!

1.500 vezes o maior salário mín:.mo do País, por me.c
^^^^^TsZr

CO de gestáo. e at5 3.000 vSzes
^-^-^^f^;:;;::; /o ^s -

meio de pro.eto sumário. O ----f . . ^ndoo Lpreendimen-
com um ano de caronc.a, ao ^ / ^ „ ,„p,,3ário partici-

to e novo, o fxnancxar....o assim = P
p^3^„„^lvi„cn-

pa com 30%, o agente financeiro do Estado (Ban



to, Financeiras Estatais, etc convenenta com a SUDENE) participe

cem 10% e 3 linha de credito aberta pelo Governo Federal no Bancc

do Nordeste, para ser repassada pelos agentes financeiros, partici

pa com 60% o Guando o empreendimento é de modernização,- a composiçãc

e de 10% pelo empresário., 10% pelo agente financeiro do Estado e

80% pelo agente financeiro , através de repasse.,

A linha de repasse, dcòde 1967 somava NCr? 3 , 500 «OCO ,00

dos quais foram contratados NCr$ 34 .705 e '174 ^00 , beneficiando emprê

sas por meio de 429 contratos com os agentes financeiros, Entretar

to, somando as propostas a contratar e as propostas em análise, hs

um em.penho de NCr? 42.3õ5«759,00, portanto 97,4% do total, eviden-

ciando a iniciativa vitoriosa dessa modalidade de credito e sua

aceitação pelas empresas» Resta lembrar que as propostas de finan-

ciamento contratadas proporcionaram um incremento do mercado de

trabalho da ordem de 3^781 novos empregos. Em 1969 foram contrata-

das 159 propostas no valor de NCr$ 15.670,494,00, equivalente, por

conseguinte, a 45% do valor acumulado das propostas, desde 1967.

I\ SUDENE, alem de coordenar todo o programa, encarrega-
se de providenciar o treinamento especial do técnico em pequena e

media indústria, obter cooperação :.ecnica internacional em anali-
sar os prcjetos sum.ários que, das três modalidades de financiamen
to, e a que deve ser appovada pelo seu Conselho Deliberativo.

Neste ano, foram treinados em Fortaleza 22 consultores
industriais de todo o Nordeste e, come o Banco de Desenvolvimento
de Minas Gerais (BDMG) promoveu o mesmo tipo de curso em Belo Ho-
rizonte e abriu vagas para candidatos do Nordeste, houve um acres
cimo de mais 10 consultores na cifra inicial, O POA/69 previa 2

cursos promovidos pela SUDENE, o curso de dezembro com início mar
cado para janeiro de 70 já está com todo o seu plano elaborado e

os candidatos selecionados.

Quanto aos projetos sumários, foram analisados e aprova
dos pela SUDENE 2G , ou seja 86,6% do que estava previsto no POA
/69, cujo valor total orç!^ em NCr$ 10,942,708,00, ultrapassando
os NCr$ 7,500,000, previstes naquele Plano,

Pelo visto, nota-se que o Programa de Pequenas e Medias
Empresas Industriais consolidou-se em 1969, podendo no futuro am-
pliar-se.

O programa contou com 6 técnicos da SUDENE e o apoio de
9 administrativos, O dispêndio orçamentário foi áa ordem de NCr$

,

lo437,0 mil.

i
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IdministraçÃo de incentivos â industria

jtividade 2.157 - Análise e avaliação de solicitações de Incenti-

vos

.tividade 2.159 - Fiscalização da Execução dos Projetos e Contro-

le da utilização de Incentivos

.tividade 2.158 - Controle da Aplicação dos Recursos Derivados dos

Artigos 34/18

O programa compreende a administração dos incentivos fis^,

jcais e financeiros geridos pela SUDENE para incremento da iná,is~

jtrializaçao do Nordeste.

Como incentivo fiscal, a SUDENE concede isenção total

do imposto de renda para industrias novas sem similar na Região e

que utilizem matérias-primas . locais, bem co-ic isenção de 50% do

imposto de renda para todas c.g fabricas era operação na sua área de

atuação.

O IV Plano Diretor, não estipula metas para isenção do im

posto de renda, apenas em um de seus objetivos, cita "analisar os

processos de habilitação aos incentivos em seus aspectos legais%

Embora, para fa^er jus a este incentivo fiscal; não haja a exigên-

cia de prcjeto. o FOA/69 estinou a analise e emissão de pareceres

sobre 200 solicitações.

De fato, forem aprovadas 13C solicitações, sendo 117 de

redução de 50% e 13 de isenção total..

Outro incentivo fiscal ê a isenção do impÕsto e taxas

aduaneiras sÔbre equipair.entos novos importados e sem similar no

País. Para este tipo de incentivos, hã exigência de projeto e, ge-

ralmente, ile vem acom.panhado, de solicitações de outros incentivos

de carãter financeiros

.

NO IV Plano Diretor consta o obje^ivo supracitado, en-

quanto no POA/69 não I explicitada uma meta específica para este

tipo de incentivo. Em 1969, porem, foi concedida a isenção de im-

postos e taxas aduaneiras no valor d. NCr$ 71.226.692,00, incluiu-

do-se aí quantias solicitadas em projetos do programa de raciona..i

zação do sistema industrial tradicional.-

o incentivo financeiro ê concedido em duas ""^^l^^^^^^;

pelo Sistema 34-18 e pelo3 Bancos Oficiais, -elo art. 27 a ei

3692/59 todo proieto de financiamento ou av ai para '^

''^f'''^^
poderã ser aprovado pelo BNB e BNDE se tiver a anu.ncra ^^ '^^^2'

Em 1969 a SUDENS fornece.. 95 declarações, recomendando o f.aancr,.-
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mento bancário a baixas taxas de juro, no valor de NCr$ ...

115,175.764,00 de BNB e US$ 36.037.999,00 de repasse do BID. En-

quanto para o financiamento bancário a SUDENE, além de recomenda-

lo, acompanha a execução do financiamento, para o incentivo finan-

ceiro, proporcionado pele Sistema 34-18 a SUDENE apenas exerce con

trôle efetivo ate a carta de liberação dos recursos.

Pelo Sistema 34-18, nc que toca ao Nordeste, qualquer

pessoa jurídica do País pode abater 50% do seu imposto de renda pa

ra aplicá-lo era Industria, Agricultura, Pesca, Pef lorestamento. Te

lecomunicações e Turismo. Transferido o deposito para o BNB, compe

te à SUDENE analisar a legalidade dos depósitos quanto ás exigên- .

cias de documentos e quanto ã certeza da indicação da empresa de |

cujo capital irá participar, autorizando o depositante a subscre-

ver ações de aumento de Capital em empresas por ela aprovadas. Es-

ta atividade está inclusa no objetivo supracitado do IV Plano Di-

retor. No P0A/6S estava previsto o controle de 50 mil processos de

depositantes, num valor estimado de NCrS 600 milhões.

Em 1969 foram analisados 61.999 processos, ultrapassando,

por conseguinte, o niómero previsto, e vinculando depósitos no va-

lor de NCr? 608.338,042,00. Para o programa industrial de pesca e

telecomunicações optaram 45.970 depositantes, mobilizando NCr$ ...

538,7 milhões. Os restantes escolheram empresas agropecuárias.

Para serem indicadas pelos depositantes, as em.prêsas ne-

cessitam submeter ã análise da SUDENE um projetc de viabilidade téc

nica, económica e financeira e isso dá aze a outra atividade da

SUDENE, vinculada a este programa õ.o IV Plano Diretor que reza;

"analisar e avaliar os projetos prioritários sob os aspectos têcni_

cos, económicos e financeiros, do ponto de vista do desenvolvimen-

to industrial da Região''. No POA/69 foi estimado que se analisa-

riam 240 solicitações de incentivos. Incluindo as solicitações de

incentivos, já citadas no programa de racionalização do sistema in

dustrial tradicional, foram aprovados 2 32 pareceres (algumas emprê

sas fizeram mais de uma solicitação durante o ano) , o que corres-
pondem a um investimento de NCr? 1.140.990.438,00 dos quais NCr$ .

.

581.253.919,00 serão financiados pelo Sistema 34-18, com o valor
dos depósitos efetuados .Este financiamento permitirá a criação de,

pelo menos, 15,090 novas oportunidades de emprego direto , em que
a Paraíba tem a maior densidade de emprego por fábrica (cerca de

105 empregos por fábrica) , assim como a maior densidade de Capital
(cerca de 7,98 milhões pQi^_£ábrixLaj . Indústrias de minerais não me

tálicos e indústrias de produtos alimentares são as mais solicita-
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las, sendo que em termos de densidade de Capital, destaca-se a In-

iústria Química, com NCr$ 272,7 milhões, para 20 empresas e, em

:êrmos de densidade de mãc~de-obra, destacam-se a indústria de ma-

terial elêtrico e de comunicações, com 132 oportunidades por fábri

ca e a industria de material de transporte, cora 182 empregos por

fabrica.

Aprovado o projeto, a SUDENE desenvolve outra atividade,

para acompanhar a sua execução e, através de um serviço de audita-

gem, conferir o montante real e corrente da financiamento pelo Sis

temi 34-18, a que faz jus o investimento com recursos próprios do

empresário .Essa atividade e acobertada no IV Flano Diretor pelo dis

positivo que estabelece "controlar as etapas de execução dos pro^e

tos em fase de instalação, sob o Sngulo físico e contabil". No POA

/69 previam-se 735 relatÕrios de fiscalização de todos os tipos,

de maneira a recomendar a liberação de NCr$ 600 milhões, do Siste-

ma 34-18. ^ ^. T
De fato, foram elaborados 796 relatórios de fiscaliza-

ções efetuadas em 527 empresas (destas, 225 empresas foram fiscali

zadas pela primeira vez) sendo que 419 empresas foram industriais,

de pesca ou telecomunicações, e 141 agropecuárias. 514 ^fiscaliza-

ções foram do tipo físico-contãbil , "in-loco" nas empresas Todas

as fiscalizações feitas permitiram a recomendações de MCr$
.

.

540 909.625,00 de financiamento do Sistema 34-18, dos quais NCr$

384*, O milhões foram destinados a indústria, pesca e telecomunica-

ções. OS Estados mais beneficiados foram Pernambuco -^ ^^^^
^

, • Mr-r-í ififi 9 milhões. Alem disso proce

contanto total de NCr. '"•«"•°^^'°;;„^,,,, ,„,,g, .o outra ati

Efetuada a fiscalização, a SUDEN-,

- . •, S^ ont-re depositantes do Sistema ii

vidada, procede a -"-^^^^°/""!^2,, ,. ae recursos no valor

e empresários, ordenando as
^^^f^^^^^^ln^^ ,, ,,pi,,X, para a

das açSes subscritas e autorizadas ^l^^^^^J^ .i^er.çSos

conta bloqueada do projeto em execução, e
-^^l^ ^idealização,

paulatinas, à medida que vão sendo recomendadas pela

como
-*-^-^^-?-.f"^//XafÍtrarrisp;sitivo

do IV Plano Di

Essa ativxdade esta

^^J^ habilitação aos incon

reter já citado de anal sar os processo
^^^^_^^ ^ ^^^^^^-^

tivos em seus aspectos legais. No POA/t.«
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de aprovar a subscrição de ações de empresas nordestinas por parte

de 36.500 depositantes no valor estimado de MCr$ 600 milhões. Alem

do que, e a de permitir a integralização dessas açÕes através de

liberações dos recursos no valor de NCrS 6 30 milhões.

Foram transferidos em 1969 recursos de 48.495 depositan

tes para 513 empresas aprovadas pela SUDENE, no valor de NCr$ ..

493.129.965,00, sendo que indusuria, pesca e telecomunicações ab-

sorveram NCr$ 449,0 milhões.

No mesmo período, 604 empresas receberam o aporte de Ca-

pital no valor de NCr$ 479.893.810,00 liberados pela SUDENE com ba
'

se nas recomendações dadas pela fiscalização. Industria, pesca e

telecomunicações receberam NCr$ 432,2 m.ilhões.

Ademais, em 1966/67 vigorou o Decreto 59001/66 que permi

tiu reforçar o Capital de Giro de empresas nordestinas com recur-

sos do Sistema 34-18 . Ao todo 233 empresas habilitaram-se a este

tipo de incentivo, que comprometeu NCr$ 51,9 milhões.

Em 1969, 194 depositantes foram autorizados a subscrever

ações de 50 empresas com. a finalidade de reforço de Capital de Gi-

ro, no valor total de NCr$ 415.519,00 procedendo-se automaticamen-

te à transferência para a conta bloqueada dessas empresas. A SUDENE

liberou ainda para em.prêsas, que já efetuaram seu aumento de Capi-

tal, a importância de NCr$ 558.533,00,

Este programa contou com o empenho de 67 técnicos e o

apoio de 86 administrativos , custando ã SUDENE a importância de

NCr$ 2,166,2 mil,

Atividade 2,562 - Apoio â Implantação de Distritos Industriais

O programa de implantação de distritos industriais obje-

tiva minimizar os custos de implantação, sobretudo de pequenas e

medias indiSstrias criando, através de obras de infra-estrutura, fa

cilidades para indiástrias em áreas menos vantajosas para sua loca-

lização.

Em documento saído este ano, foram selecionadas as cida-

des de são Luís, Tereaina, Natal, João Pessoa, Maceió, Aracaju e

Montes Claros, contando~se para esta seleção com cooperação técni-

ca internacional.

De outro lado, foi elaborada uma listagem de 640 perfis

industriais, utilizáveis nesses Distritos, bem como solicitados

perfis ao Ministério de Industrias da índia e ã UNIDO.

Selecionadas as áreas suscetíveis de serem transformadas
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[em Distritos Industriais, a SUDENE esta providenciando a definição
ke uma política de atuação em relação aos Distritos, bem como um
ímanual explicativo para orientar a implantação desses Distritos
llndustriais

«

Houve também, uma tentativa durante o ano, de se criar

lum Distrito industrial Autónomo, tentativa que ora se encontra pa-

|ralisadao Procurou-se identificar as possibilidades de subcontrata

|ção, por pequenas empresas especialisadas , do fornecimento de pe-

iças necessárias ao processo produtivo de grandes empresas montado-

ras, evitando-se, assim, a importação de outras regiões. Os estudos

foram orientados inicialmente junto as grandes empresas mecânicas

de Pernambuco e em conjunto com o DI-PERo

Em relação aos Distritos que jã estão sendo implantados;

- O Distrito Industrial de Teresina; foram concluídos os

trabalhos de elaboração do projeto urbanístico, que conta com pla-

nejamento físico da primeira etapa e com. edifícios de capacitação

industrial para empresas latentes. Inicialmente foi firmado convé-

nio entre o CONTAP e o FOMINPI , com interveniência da SUDENE, no

valor de NCr$ 88.000,00, dos quais 2 parcelas no valor total de

NCr$ 70.000,00 foram liberadas em 1969. Posteriormente, foram fir-

mados um aditamento a este convénio com o CONTAP no valor de NCr$

100.000,00 e um convénio SUDENE/FOMINPI no valor de NCr$65 .000 ,00,

esperando-se para o próximo ano uma aceleração nas obras do Distri

to.

- Distrito Industrial de Aracaju- foi elaborado o proje-

to urbanístico e seu zoneamento, o que envolveu estudos com o DEP.

para fixação do traçado definitivo da rodovia de contorno de Araca

ju, no trecho que o atravessa. Além disso, procura-se solução para

o sistema de abastecimento de água, esgotes, energia e planos viá-

rios. O convénio entre SUDENE e CONDESE já foi celebrado, para

aplicação no DIA, no valor de NCr$ 45 o 000, 00.

- Distrito Industrial de Montes Claros r foi celebrado

convénio entre a SUDENE e o Conselho Estadual de Desenvolvimento

de Minas Gerais no valor de NCr$ 109.184 „C.'. Espera-se, agora, a di

namização dos trabalhos técnicos.

- Face ao interesse de Minas Gerais em implantar um Dis-

trito industrial em Pirapora, a SUDENE ja ccnsiderou a possibilida

de de prestar ajuda técnica ã implantação deste Distrito.

Este programa foi implementado por 2 técnicos, e exigiu

da SUDENE o dispêndio orçamentário de NCr$ 378,1 mil.
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As atividades desenvolvidas pelo Departamento de Lecir-

sis Naturais, em 1969, estiveram em consonância com as diretrlzes
traçadas pelo IV Plano Diretor. Assim, prosseguiu o DRN com a execu

q.'o dos levantamentos necessários à elaboração de cartas básicas in

c.spensáveis, a partir das áreas mais sensíveis a uma açao desen -

\)lvimentista, susceptíveis^ por conseguinte^ de oferecerem respos-

Ils mais rápidas.

Esses levantamentos objetivam conhecer o potenciííl dos

nlos, as disporá bilidades de água subterrânea e de superfície, as

:
)tenclalidades dos recursos minerais, florestais e pesqueiros e os

iH,is, juntamente com os conhecimentos advindos das pesquisas climn

blôgicas, peirmitirão traçar uma segura e bem- fundamentada política

o aproveitamento,

O caráter L:,ltamente especializado dos estudos e pesqui-

Xs í serem realizados motivou a canalização de recursos para dif£

jientes programas cujas diretilses estabelecidas foram a promoção

te;

a) elaboração da carta ce solos da Região, através de

um levantamento sistemático dos solos, em nível ex-

ploratório, a fim de possibilitar a identifiação de

áreas pxrioritárias para aproveitamento agrícola e

levantamentos de solor, de áreas restritas, destina-

dos a projetos de irrigação e colonização, em nível

de detalhej

b) mapeamento geológico sistemático e detalhado, aliado

à pesquisa mineral e tecnológica, em continuação ao

gradativo tombamento da potencialidade mineral do

Nordeste, com vistas ao seu aproveitamento industri-

al|

c) invent:-i'io das matas remanescentes da l.egião, para a

definição de uma política florestal de exploração, o

estabelecimento de uma tecnologia de utilização das

espécies madeireiras de produtividade comprovada e

orientação para a formação de bosques artificiais

com espécies precoces nativas ou exóticas;
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d) cobertura cartográfica do Nordeste, dentro de cri

térios a^e garantem a uniformidade cartográfica do

país, necessária aos levantamentos sistemáticos, à

implantação de obras de infra-estrutura, de projetos

agrícolas e- industriais

j

e) 'estudos sistemáticos dos recursos hidrológicos de su

perfície, objetivando assegurar a coleta de dados ne

cessários ao conhecimento do potencial dos recursos

de água e seu aproveitamento

j

f) mapeamento hicrogeo lógico regional, com a elaboração

do inventário geral e sistemático das disponibilida-

des em águas subterrâneas, a fim de permitir uma pri

meira apreciação das quantidades exploráveis, suas

qualidades, utilizações e limitaçoesj

g) aproveitamento das águas subterrâneas, através . ^ oa

perfuração de poços, para o abastecimento de p«ue-

nos núcleos populacionais e pecuários e em apoio a

projetos de irrigaçãoj
i

h) instalação e operação de uma rede básica de est^ç^s J

meteorológicas de superfície e de altitude, capaz de

proporcionar um melhor conhecimento do regime hidro-

lógico e climatológico regional, bem como apoiar pr£

jetos agrícolas e pecuários que demandem dados clima

tológicos

j

i) pesquisas necessárias à iiualificaçao e quantificação

dos recursos pesqueiros, melhoria das condições de

oferta do pescado e aumento da oferta de alimentos

proteicos de origem animal de mais baixo custo;

o) ^estabelecimento de perímietros de irrigação no Vale
do Jaguaribe e no Submédio São Francisco.

• Os trabalhos do DRN sao cuav-3 totaDinente de ,execução
direta, sendo natural surgirem disto irçÕes entre a previsão da programa

ção anual e as metas atingidas. Isso e consequência, além da peque-
na disponibilidade de recursos financeiros, das limitações impostas
ao setor público, ao qual é dada pouca flexibilidade, iviesmo assim,
de um modo geral, foram atingidas as metas previstas no Plano Anual
de Trabalho, destacados nos quadros de execução física e nos comen
tários da execução dos projetos e atividades.
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GONSIDEPAÇÍEC SÔBÍIE-^AS' REFERCUSbÕES

DA AÇÃO DEPARTAMENTAL'

A pesquisa ordenada e sistemática dos recursos naturais

e uma região desconhecida como o Nordeste demanda longo tempo, es_

leclalmente quando não existem bases cartográficas precisas, atua

Wdas e em escalas adequadas. Além disso, dificuldades outras,

omo a insuficiência de recursos e aquelas limitaqSes decorrentes

.a estrutura do serviço público, mutas vezes contribuem para a di-

latação dos prazos da pesquisa.

O Departamento de Recursos Naturais tem, ao longo dos

alanos Diretores, realizado um número significativo de pesquisas,

torescíndi^eis ao planejamento e desenvolvimento regional mas,

jneLo assim, torna-se muito difícil estabelecer repercussões econo

-épicas decorrentes de sua ação.

Entretanto, a estr-bita ligação que existe entre o plane

^amento do desenvolvimento e o conhecimento dos recursos naturais,

!por si S.6 já justifica o esfÔrço desenvolvido.

OS levantamentos cartográficos atuam como suporte bási-

co .o estabelecimento das diretrizes de aproveitamento dos recur-

sos naturais, além de proporcionar infonnações—^^^^^/ J^,
Plantação da infra-estrutura dos demais itens do

--P^^^/JJ^;^^
vlmentista que se pretende estabelecer para a Regxao -s - a^^o^

5â realizados vêm servindo à est^turação dos mais

^-J-J^f

^

tos industriais, agropecuários, de saneamento basxco, transporte

energia.
4-„^otc5 nue condicionam

o ollm e o solo são recursos naturais que co

de o uso da tecnologia adequa^i^^^i-^^^i^SPer^^

^

meta - desenvolvimento ar^rlcola.

.0 Noraeste, on.e os recursos nlaricos^isponl^^^^^

escassos, os soXos pouco connecidos e.

--/^S f ;„3iaa:

glme de Chuvas extremamente variável em 0^^"^-^^°; basicamente

.e. o con.eci.ento .Je^ses elementos ^J^;^^ ^^ „ „,,,,.„

necessário, como exigência mmimc- e prei
.,^„,ao

persesílclo, do.aumento da produtividade, seja atingido.
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No caso especifico das pesquisas de recursos minera:

podem ser citados alguns novos empreendimentos que já deixam ant(

ver uma resposta mais efetiva da iniciativa privada aos progr^mj

de desenvolvimento^ interessando bens minerais.

No Maranhão, há interesse de grupos japoneses em indi

-

trializar a bauxita fosforosa de Trauira e Pirocaua^, além de proj

-

to do Tibrás apresentado ao FURENE, visando á cubagem dos depósi-
tos ilmeníticos litorâneos.

No Rio Grande do Norte, a invulgar prospecção de scheel
ta dando margem a apresentação a SUDENE de projeto de lavra e ben

-

ficiamento daquele mineral, além da ampliação e modernização da pp
dução scheelitífera aliada às tentativas de elaboração de projet"
industrial que vise a obtenção do tungsténio metálico e ligas der
vadas

.

Na Paraíba, o aproveitamento industrial da bentonita -<

Roa Vista, a melhoria da mineração de cassiterita motivada pei
congregação dos pequenos mineradores em projeto único, já se útil -

zando a mica de pegmatiros pa-a f- I -Icar resistências de ferros e.Jp

tricôs, além da ativação da prospecção de sheelita no interior
'"

Estado.

Em Pernambuco, surgem novos projetos industriais util^
zando a gipsita do Araripe, enquanto é aguardado o equacionamento
da produção de ácido sulfúrico e/ou enxSfre elementar a partir de
quela matéria-prima mineral; além de projeto industrial para rec
çao de minério de ferro, primeiro na Região;

^
Em Alagoas tem continuação, em ritmo acelerado, a instai

laçao de unidade para aproveitamento do salgema abundante na baci
sedimentar daquele Estado.

^ ,.,,
^ Sergipe, despontam òtimas perspectivas de produção d

fertilizantes potásicos, acrescentando-se ainda a viabilidade d
Obtenção de magnésio metálico a partir de sais de magnésio ocorre.
tes, conjuntainente com os sais potássicos, na região de Camôpolis"

Na Bahia, o extraordinário interesse despertado pelo cc
bre motivando o maior proj.to industrial já apresentado à SUDENE, ;ampliação e modernização da prxxl.çao de refratârios a partir da ma.



nesitaj o aproveitamento em escala industrial da eremita na obten
ção de ferro-ligas e refratários "básicos, podendo ainda serem men
cionadas ampliações na produção de chum.bo e fluorita, entre ou-

tras.

r. Em todos os Estados nordestinos . foram ampliadas, instala

das ou projetadas unidades industriais utilizando matéria-prima

'v.Tcâ:*'ea, mormente na produção de cimento Portland, branco, cal e

carbureto de cálcio. Podem ainda ser citados sensíveis aumentos na

produção de cerâmica branca em todos os seus aspectos.

No exercício de 1970, com o efetivo início de operação

do FtJRSNE, a esta altura totalmente estruturado, pode-se espera:-

•r;ue a iniciativa privada já bastante motivada, venha a investir

com maior ênfase no setor mineral, permitindo grande iacremento á

nossa produção de bens minerais primários/ arrastando em seu d6jo

o enorme efeito multiplicador do cruzeiro mineral.

Ao lado do setor mineral, a quantificação do binómio

terra-água:, mediante os trabalhos realizados no Sao Francisco e no

Vale do Jaguaribe, vem despertando a atenção do setor privado para

investir naquelas regiões

.

Embora não se possa fim^ar que os pequenos perímetros de

irrigação, já implantados, tenham apresentado resultados economi -

cos, a ôonscientização da' comunidade sobre a importância de irriC2.

cão, como fator de desenvolvimento- representa um saldo positivo.



148

o

(íh

O
CM

-4- O
o

CA

to vO t>0

to

cv

to

cv

VA

^r" 1 c^ o I> to o
H

to to to o to

vD H in o !> o to t> í>
w «>^ «\ •» •k •> «\ •V ^
o

^ í^
0^ c^ 1 % IA

"i .

"^
x. M

, H rv 0^
•

r-! ,t-
o
H H VA

«

tó Ph
9

C^ H H -<r

t
^

vD

O

to

vn
IA

tc

H

CA

H to" ^
^ CA

cv

c^^

cv

a

cv

CV

cv
CV
CA

r\i

>A
i\

-<•

8^

Oo Cl
^0

1^ cv CA o^ CA O CA CA Cvh

O ê o
-p . ^ s

1» 1

CO
4V

H to
•k

IA
•«

u-^O c« ISl CO t'D
r=- o ^ cv G^ CA vD vD x~_o

« â cv H to r>
•

o M
d_ CV

c^ c^^ o
<% \

\ O IA
C\ CS IN

CA
"

s vD
Cl

' CA
toH

C^2

•

1 9
•

C\i I>

o 9 .

IA
AJ

VD
VA
A!
• •O • • XA H H

-- -ri

C<L CV ^
« DN CT^ L*- ^^ U"^ ^ "v^ <-\ rH

t
O

*v •> »» <\ »» •V A «V »\ *\

to
to3

vO

to
•

O
• •

4
• « •

O
VA
•

CV

VA
•

Eh

ri
to CN2 o

CV H
^^ CV

•
VA

CO.
00 a> o í> CA ON -<í- IA o 0^ VD

Oo
*v e. •» »\ »» •* X •» •• :> o»

UA ir\ to O 4 ON CNi I> vO vO Oi

ta £> o cv vO O vD vO vO rd
vO OA CM to H I> VD

Pí Ph
«

H
•

H
«

O O O O o O O '.^i CV CV

^
c\ ». »\ Ot »v e\ r. •\ \r\ •k

-P

H o H o 1 o o o VA VA VD
I 1

<0 o H vn to to O ^f^ CA í>-

H vO ir\ O to C^ VA ,-í -í -<^

EH â
• Z c ^ • t . • é

O x> CV o CA vD cv CV CV

i H ri H CA

-Sá
•H G

o O o
1 1 1 i 1 •\ -^ <^ •k *k

« o O 1 o
o

'CD ft
ÍP SP o to
c- £> iH H to

w O o to
V.0

j
O 1 o O o O to to to

1-?
1—

1

O
â§

o J o 1 o "S

pq fi
v£) VA o o vO vO «0

M Pl Ol v£) vD vO VD vD
y^r- o «

O
Ph
to

o H

^
o O CJ O" U O u U u i->

1—

1

Cl c\ «« Ok o\ . o» »< (ífc »»

Q •H o o O O 1 o o o O
O í« o to o o o o o to
•H CO vD iH H z>- vO ^^ o VA

•S

o p • o o , 17 'j «
" o to CV o Ai I> C~\ CA r^tH H H 0^

01
•H <t5

^ MM O

1
o •H

O

O

8

•H

ca

CD

Pí

ta
M

03
Si

1
ca K O . ca

•H

i

0, O

gW 1
CD

Oh
•P
Cd T5 M CO

ÍH

1
EH

^ CD

ca «3 <i,

OO o
1-3 ^ w •H

-P

^ 12; 23 •ca o H M O Ci^

Pu

COo

o

B
o

1
ca

ca

o
uM
O

Ph

1O
Oh

O C5 CO

1
CO

-P
Vi
CO &̂H

g

•H
^^^0
U



vD O O H
-4" -í u^ VTN

O O O o
cv

O



150

^•^ rQ I CJ

-3
m í<i

í-i

COM
PM

H

vO

O

vO

H

r-

d

to

H to
v3

O

C\! r<^
r-l

to vD
OA -st

'^

-P rQ
O ^-^
EH

CO

t»

HM

<D

í^
c

H

H Csi

cv
o

-4-

vO
CV

-CO
«V

-vi-

c^
<^

C\í

vQ to

H

O oo

cv

C\i

Cv2

vO -v^

o^ l>o vO
c^ cv

u
m
O
-P

05 Ph

I I

Eh

O)

O

QM
-1M
PQM
B
COM

O
EH

o

H
CN2

o CNÍ

cv
o

CV2

o»

to

o O
oo
to

o
vr\

CV

O^ cf^
Cl.

H O
to

cv
CV

Pho

•HQ)

O W

5
cv

O

0"N

CV

r-1

O
Oo
to

o

I

OO

•H
O
•H

.3

O

O

Oo

o
Oi
iH

c<^

o
oo oo

to cv

KJ-

m
(D

Ph

•H
-P
CO

O
tlD

•H

O

ra 01

O o
Ti •H
pS 6
+J <o
W dW o

o
íN W

CJ

-P CO

íU o
(D •H

co •«3
-p -P

g
O

>
o (1)

t-^ t:j

CO

CO

Tá

O
ícO
m
•H
> CO

Ih •H
«ÍH

tí^ cn
PJ íh

CO tii)

O
(j; +-'

ÍH

o CO
2ca c:)

cy-

CO Cl)

fí Tá
CD

Ti to

S-i CD

o t3
O CDO TJ

I

«3

H
CO

-P
CO Cd

a -HM Ch
CO

CO fH
CO íuD

Tá O
-P

CO fM
•H CO

U o

rH Tá
CD

S O
ICO

(D m
^^
-P -H

0- CO

CD Tá

•H ro

í3 O)
crio
W O)

CQ
CD

Tá

O
íco

cy
CO CO
N •H
•H fH
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"^ A diferença ocorrida enõre o previsro e c execu

vAo, no que diz respeito ao levantamento pedologico exploratório,

(;véu-se ac super iinensionar.entc das netas agravado :cu ^^ redução,

;Dr parte da S'~i:3 e lliuisréric da .-.gric .iltura, dcs rec-.rsos do

, .jDnvenio celebrado entre os dois orgaos, corr. aquela finalidade.

Vale salientar, todavia, que a diferença acina

(eferida foi co~pensada pelo execução de trabalhos de car:po nur.a

rea de 90.QCG ha, próximo ao Açude de Araras^ para o Pro.jeto no

stado do Ceará, e pela conclusão e publicação -dos estudos referen

es ao Projeto Lameiro.
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ATrVTDADE - 2.053 -

5.4 - BOTÂNICA ECONÓMICA

5.4.1 - EXECUÇAO FÍSICA
LEVANTAMENTOS, ESCUDOS E PESQUISAS -DE-BO^^^inCirn
ECONÓMICA '

'""^
^

•"

ETAPAS E/ou PARTES Unidade
Locali-

zação

Metas =
1969

1 - Coleta de dados para inventá-
rio de matas costeiras l/5ha

2 - Coleta -de -dados- para- inventarie) Parcela
das matas xerofíticas

3 - Análise do inventário das metes
costeiras

4 - Análise dos resultados do inven-
tário das mi%&õ. xerofíticas

5 -

6

7

8

Preparo do terreno, produção de
mudas e lançamento de expeixmen
to sobre viabilidade e reflores
tamento

Coleta de resultados parciais
de experimento

Divulgação de resultados par-
ciais dos experimentos

Conclusão de análise e divul-
gação dos trabalhos realizados
no período I964/1967

RECURSOS LlbERADOJ (SUDENE)

^ NCr$377,6 mil.

V25ha

Parcela

1/I5ha

Parcela

l/25ha

Experi-

meíito

Experi-

mento

Experi-

mento

Parcela

lha

BA

CE, RN

AL

CE, RN,

PB, PE

CE,nN,

PB, PE,

AL, SE,

BA

Previsto Realizad

.500

140

1.063

190

12

23

23

141

300

18o
'

1.000

24o

14

88
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5.^í.2 - COMENTÁRIO SÔBPE A EXECUÇÃO

Sendo o programa de trabalho elaborado para exe

cução em vários anos^ torna-se distorcida a imagem de avaliação que

se pode produzir baseando -se nos números que traduzem de maneira
excessivamente sim.plista as metas executadas cada ano. Os 3 objeti

vos. básicos da livisiío^ mesmo quando designados ao longo dos Pla-

nos' Anuais de Trabalho com. nomes aparentemente diversos, são: le-

vantamento dos recursos naturais da vegetação em áreas prioritá-

rias, determinação d^, viabilidade de utilização mais racional dês

ses recursos e equacionamento do problema da renovação dos esto-

ques desses recursos naturais.

Durante o ano de 19^9^ prosseguiu o :"..v/ehtár.':o

florestal das matas remanescentes , coletando-se dados sobre fre-

quências e volumes de árvores e realizando-se estudos <• correlatos

em uma área de amostragem distribuída de tal forma que .^::oderão os

dados representar cerca de 5.000 km das matas da. Brhia e
, 30.000

kmi de matas xerofíticas do vale do Piranhas^ nos Estados do M e

PB. Desta forma, e somando-se aos trabalhos de anos anteriores, fi

cou concluída a coleta de dados de campo para determinação das rf

-

servas madeireiras num.a área de cerca >

de' CE, RN/ PB e PE (m.atas xerofíticas)

^ 2
servas madeireiras num.a área de cerca de 140.000 l^m , nos Estados

' " Foi iniciado o inventário florestal das Matas Costeiras

da Bahia com a coleta de dados nas matas de Una, trabalho este que

poderá vir a representar cerca de 30^ do tot ..1 a executar nas ma-

tas costeiras desse Estado, embora no plane jsjTiento global as metas

previstas tenham sido nejaoi^e'..

As pesquisas sobre viabilidade de utilização, que "con -

sistem em pesquisas tecnológicas, foram sacrificadas, durante o ano

de 1969, por falta de verba, tendo apenas a Divisão coloborado tèc_

nicamente com o Instituto Tecnológico de Pernambuco.

Quanto à renovação das matas pelo refiorestamento, foram

lançados mais 7 (sete) experimentos e mantidor. em observação todos

os experimentos lançados em I968. Os dados coxetados em 14 experi

.mentos já fornecem orientação para alguns aspectos da elaboração

de planos de refloreslTainento os quais se vem exigindo das empresas

consumidoras de produtos florestais, através dos pareceres apresen

tados ao Dl.



ioO

COooH
^

O
COo
EH

i
Eh

c-
u^

r--* OO •H cv
.CO
Vh I

fXí

H
^^ ^,
P^ n
1=3 MO >

<; rvi M
l-H ^ Fh
'^ Pm ^^

S i

ClJO H
4 •

•O 14^

1

IA

vn

COo

CO

EH

COO

^
OM

O

CO

ca

d
-P
(D

•H

O

Op *.

ta E-H
•H c

I

ro o
o Oo

CO

.O
\.

CO

^^
Eh

O
O
O

O

O

O
% -

H
<+H

O
-P
C'j

U
+5

o \
o CO

^ ci

CO
ta

'^p O
^'^
ÍH
j-3

8 STÃá
1
O
o

o B o

s
j -H

O
O ISI

O) ^1
ÍJ o
o
o ..-

íM

OOo
Cl

H
ta
o

o
•ri

^l
o
-p

ta

o
•H
O
O
ÍH
O
X
o

0. m

--3Í

'^
Cd

Oh ft

Csoe
o o c
o -O '

. o C
o "J^ ir\

ra o chP o Tj ^
o -P > d)'

fH íj :J pÇV

fí S ,3
o d -p
o Tá :-! CO O

2 QvO o
o d .-Q QN o
OTrf O

S
O
O
o

I
tSJ

V
o
ta

o
-P
ca

o
•.j o

o d o H
cJ -ri o -P

ío .R -p
P ta

d d o
fH
Cj =::í d

.s -^
"

o COH
qd o

-3o
H

O
ta

O «v

ON
H

O

.o

O
O
o

c3 d
fH N
o -H

OO
,
o

OO

to

rn

o
Ti
d
TJ CV (

•H n
^ rJ^

t3

o

CV
f-!

g

CV

M

o
•̂H
U
-P
a
n
9

tiC

g
H3 oo
^ o
u
Cf-

C^)
í^

."* *•

tí H
o fl)

-p •n
íi
(J) d
bi H
•H cn

u ri
rU m
O 0)
O
C.) dK fí

d "d
oo ^

CD
o O
T3

o
ta Tl
o
•^ Od tJ
-P ra
ca -P
IxJ CQ

vO

í
O
0)

<!)

O

•H -

-3
d
;h
-P
a
o

o CO
TJ

O
.ta -rJ

1>

d

-P
d

o fn
«d o

o <=í

o f»

ri CO

CO

d

o
o

o
•H

'I

g
O
o

>
d
ÍH
-P
d

Eí 1

CD O O
ÍH ft-ri

<^H o S
-ri P>

ca d ra
o -p -o •
CQ p WV
CD o 2;
ch o «.^

^4 o
ta o í> o
•H \, O
d O CV O
t-; Tá jH •
O fí\rv
o' o r-ÍH

ca r^
ca od^d^o rg

-P +3 ^
ca d r4

••- o d
Q O -P
?d O -p O
•'CD O) rj +0

p & to Q
í-í ÍH -H ta
é. Cl > O)
U ta pi
•H 00
#d -p r; ><

ca-ío o
tatq >
3 S d
c4 • o
o to o o
ftvo id
d ON CD cq

^^ H-P ?i
<y _ q r-!

C d o
O -H ri

tJ o
ta CD o

.a

H
O
si:

o
o

CO •

H oí

-P

o

ta
o
1

ta

o

%
• d
ÍH
-P
•d
b
o

CO

o
Tá

o
fH

•H
0)
N

o

*
to

u

o

o

TáM

O

O d •
fn -P O
_ !^ "^ _.d O Q cá

I I

ooo
o

O Oo oo o
• •

CV «sT

Ooo
«

oo
. o
«
o
CV

I I

pq

Ph

Ph

o PQ

pq

1 t

I 02 CV CV

^ 6
^rt CV CV

^ MM

ca

o
w
o
ri

CD

TJM

ta
d
o
•H

ÍH

bO
O

Sh
CO o
o oo
o o

Tá oo
tCO >o

iH

-P
ca

ii:

Oo
I

CV

d
H
d
o
oa
CD

^1
O

c
Tá

o
Tá

CD

u

o

o
Tá

ta

O
Tá
CD

-P
ta d

ra d
o ÍH

ri CO

P-,

E CD
CD

Tá CDM -P

fl
CD

Pm d

-a

''d
fn
d
CD

CO

CQ
d
•H O)

PU
O

. »» O
fH ,s
CO d
CD COo o ri

o
Tá

o
Ti
CO

ca

O
ri

CD

O
Tá
CO

P-
CQ

ca

O
ri

CD CD
Tá TáM M

3
O
Tá

CD

Ti

(d •
o

Ti g
ca g
o d
'd a
d uP o
CQ ÍX,

GJ
ta

o ,

ri 05

at
^ f^
Tá «jMU

O
irj

cad
ta 00
O CJ
ÍH>

CD CD

Ti Ti

í

•H GO r-

(1) r-
ca w
rt Q Cl

fcí Tá

rCJ to

d fl)j

fH fnl

EH 10

CD

Tl
^

«B
00 icd.

d m-
bD to

(d;

I



IGl

8
iH

8

OH
á
H O
-i Tá

^
VN

íH
H «O

O

U ÇLt

ooo
ooo
•o

to

o 3 ^ Cv2

H «O

CO t»
o cj

o tQ

CQ
P-i

p-i

g P^ PM Ph e

^^
Ai

Ĥ
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5.5.2 - COMENTÁRIO SOBRE A EXECUÇAO

O IV Plano Diretor previa para I969, o recobri -

mento aerofotogramétrico de 6o,000 km e a construção de 100.000
2

km de cartas topográficas. Por sua ve z, o Plano Anual de Trabalho
|

estimou a execução de apenas 8.500 km^ de recobrimento e 30.000 km^
'

de cartas.

A discrepância entre as metas do Plano Diretor e

Programa de Trabalho deve-se, de um lado, á inclusão, nas metas do
Plano, de trabalhos a serem realizados às expensas de outras entida
des públicas atuantes na Região e, de outro, a um superdimensional"
mento das metas em função dos recursos a locados.

A execução dos programas de Cartografia é afeta-
da diretamente por fatores imprevisíveis e inquar^tifiçáveis, como
condições meteorológicas adversas, aspecto topográfico da área a
trabalhar, etc

.
A ocorrência desses fatores faz com que um trabalho

seja iniciado e ultrapasse mais de 'om exercício para ser concluído.

O exercício de I969 decorreu de forma idêntica
Embora tenham sido iniciados os trabalhos previstos no Plano Anual,'
pois os convénios e contratos foram fimados, não há volume físico
executado a considerar, cem exceção dos trabalhos executados direta-
mente, mencionados no quadro de execução física.
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5.6 - GEOLOGIA

5.6.1 - INTRODUÇÃO

O 2V. Plano Diretor nao fixou metas anuais a cuiriprir, tor

nando impossível estabelecer uma comparação entre as metas atingi-

das e a execução dos programas de I969. Todavia, os trabalhos rea

lizados, conforme os quadros de execução física^ representam uma

parcela significativa para o alcance das metas globais estabeleci-

das no IV Plano.
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5. 7 -.-2 - COMENTÁRIO SOBRE A EXECUÇSo

As metas estabelecidas no IT Plano Diretor foram par-
cialmente reduzidas, em decorrência da diminuição dos recursos

previstos no IV Plano e no Programa de Trabalho de I969. Essa re-

dução prejudicou, em parte, a programação prevista para o exerci

cio de 19^9^ sem comprometer, contudo, os objetivos gerais traça

dos a médio prazo.

Para se ter uma visão global dos trabalhos da Divisão

de Hidrologia pode-se dividi-los em 3 etapas principais: a primei

ra - de implantação e reestruturação da rede metereológica do Nor

des.te - praticamente concluida, foi desenvolvida no periodo dos 5

primeiros Planos Diretoresj a segunda, de operação e consequente

coleta, análise e processamento de dados metereológicos e a ter-

ceira - de interpretação desses dados - etapa de maior importân-

cia pois representa o resultado final do trabalho: é através da

interpretação que as informações metereológicas serão incorpora-

das ao processo de planejamento.

A Divisão de Hidrologia deveria estar cumprindo agora

esta terceira etapa, o que só seria possível mediante a atualiza

ção e rotinização da etapa de coleta e análise de dados j todavia,

o acúmulo de dados de anos anteriores, carentes de análise por es_

trangulamentos técnico-administrativos diversos (computação ele-

tronica sobretudo), determinou um atraso no Cumprimento da tercei_

ra etapa j espera a HD superar esta defasagera no exercicio de 1970
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5.8 - HIDROGEOLOGIA
||

5.8.1 - EXECUÇÃO FÍSICA

ATIVIDADE - 2.246 - PESQUISA

PARA O APROVEITAMENTO DAS AgIj5

SUBTERRÂNEAS

^ 1 - Mapeamento Hiãrogeològlco

- Realizado

1.1 - Levantamento Hidrogeológico Básico

- Trabalho de campo

;

início da construção de cartas hidrogeolôgicas dei
o

110.000 km , previstas no PAT/69.

- Relatório Final:

- conclusão dos relatórios finais correspondentes i.

Í2 folhas (de 29 x 5°)í iniciadas no triénio '2.
1965/68 j abrangendo uma área de 588.500 km ^as-

sim como os documentos cartográficos respecti^

vos na escala 1:500.000^ consistindo de ' bases

planimétricas j geológicas,, hidrogeolôgicas e hi_

1.2 - Processo de salinizaçãoj mapa de distribuição e uso

de água subterrânea do Nordeste.

- Realizado; preparação^ de relatório preliminar e

confecção de gráficos e mapas referen

tes às relações entre o caráter quími^

CO e o uso das águas - revisão.

1.3 - Levantamento e cadastro de dados hidrogeológicos

:

a) processamento de 509 análises de kgasL-,

b) fichas de poços; b-1) Preenchimento- 892 ; b-2)

Atualização - 593

j

c) e infecção de 265 desenhos e mapas diversos;

d) tiragem de 2.53^2 cópias heliográficaj

e) distribuição de trabalhos técnicos? 686;

f) elaboração de -] trabalhos técnicos.
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2 - Estudos hidrogeológicos específicos

2.1 - Pesquisas geoquímicas:

a) processamento de 120 análises químicas

j

b) conclusão do mapa hidrogeológico;

c) controle de 20 poços de observação (áre^ de Pe-

trolina)

j

d) tabela de evolução das salinidades em 51 poços

no período 1962/68;

e) processamento dos resultados obtidos por compu

tador (Gov, da Alemanha) dos dados de 100 po-

ços da área e deteiminaçao de idades de 8 amos_

trás de água subterrânea;

f) viagem de reconhecimento à área correspondente

à folha Bahia NO;

g) Relatório final de la. parte do programa;

2.2 • Pesquisas geofísicas

:.
-' • Realizados

:

a) reconhecimento geofísico no município de Araruna;

b) prospecção elétrica de lavras da Mangabeira e Vá-

zea Alegre;

c) reconhecimento elêtrico de Capim Grosso; conclul-

* do apenas parcialmente;

d) conclusão de cálculos visando à elaboração de aba

cos de correção da constante "K" necessário à ope

ração do registrador potenciométrico; concluído

apenas parcialmente;

e) ensaios de campo com o referido aparelho e início

de sistemática de operação; f

f) ensaios de campo em faixa costeira ao sul do Es-

tado de Pernambuco a fim de verificar as condi-

ções técnicas da aoarelhagem (registrador poten -

ciometro);

g) trabalhos de campo na região de Morada Nova;

h)': interpretação de diagrajnas elétricos de sonda-

gens verticais na área de Morada Nova;

i) abertura de picadas, amarração topográfica e son

dagens elétricas na região de Floriano;
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J) apoio geofísico à GE, na área do Projeto Gipsita
(Araripina-PE}j

k) Realização de k8 sondagens na área do Projeto La
meiro, —

2.5. - E^tudo hidrogeológico para o Distrito Industrial do
Itaquí-MA.

- Realizado

:

a) perfuração de 4 poços tubulares;
b) inventário de poços com nivelainento baroméirico

e coleta de água para análise química;
c) instalação de 3 linífr-r^rr^a om v.V cr ^ -Linigralos em poços de observa-

ção;

a) relatório final/ em elaboração.

2.4. - Estudos de radioisótopos aplicados à hidrogeologia
- início dos estudos em convénio com o CEN da UPPE
- Realizado:

.

a) coleta de 65 amostras de água de chuva e 26
amostras de água subterrânea nos Estados doCE m. PE, PB e BA e envio para São Paulo(CEM)
e Mxnas Gerais (ipr) dessas a„,ost^s; ^

b) estagio de u^ técnico de nível superior (geô-

Í°Í .

^" '^° ^-1°' J™to ao CEM e. em Be-lo Horizonte, no IPR;

a.5 -Estudo hidrogeol6gico para o Projeto- de Irrigação ^ -

- lealizado:

a) processamento de dados de testec; ^. >. k
nos 8 poços p,r.urad03 pelo ^ol

°""^"^"°

S":r: :t::::j^°^?--^ --ogeoi^gicos,

o) relatório
.^^° "^ ^^^^^^^ químicas;

sistívl:
"""""^ ''"

'
'^'^""^

'' ^^^*---sistividade do projeto;
^) em elaboração o relatório .inal sSbre a matéria.
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2.6 - Estudos hidrogeologicos visando ao abastecimento de água
de cidades, vilas e povoados,

- Realizado

:

a) parecer técnico para o abastecimento de água das

seguintes cidades : Barão de Grajaú, Colinas, São

Domingos, Presidente Dutra, Dom Pedro, Pedreiras,

Itapecuru-Mirim, Chapadinha e Brejo, no Estado do

Mara'nhão|

b) estudos e trabalhos visando ao abastecimento r.e

água de Fortaleza-CE, através de captação de água

subterrâneaj

c) estudo hidrogeològico para o abastecimento de água

de Açu-RNj

d) estudos para o abastecimento de água de Teresina -

PI.

2.7 - Abastecimento de água de unidades escolares

- Realizado

:

- Inspeção e reconhecimento hidrogeològico dos arre-

dores de uifiidadet escolares construídas pelo conv£

nio SUDENE/USADl/GOV . ESTADUAIS

.

- 57 unidades escolares atendidas, assim distribuí -

das ;

RN: 7 - AL: 8 - PI: l6 - PB: 14 - BA: 12

RECURSOS LIBERADOS (SUDENE) NCr$235,5 mil
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5c S. 2 - C01>'IEEI'ikE0 SOBRE I. EXECUÇ7.0

O IV rlano Dire-:oí* prevê a construção, durante o quinquénio, I969/70

de cartas hiclrogeológicas ni escaJLa de 1:500,000 de una- área de 24.5oOOo lon^, o

Programa de Trabalho de I969, por sua vez, fixou em 110^000 lan^ a meta a ser

executada no exercicio»

Todavia, cm •'/irtudc da necessidade de concluír-se a elaboração . cie

documentos cartogrc^icos e relato'rios fjr.fls referentes ao mapeamento de 55G,500,

l<m
, realizado em exercícios cjiteriores para impressão e diviLLgação, não foi

possível o cumprimento integrei da meta pTOgrrjnada,

En compensação os domais trabalhos se desenvolveram satisfatòriaraei>.
I

te, destacando-se o mapeamento de águas subterrâneas do NordesteíOistribuição e

uso)
, cadastramento e catalogação de poços c estudos hidrogeolo'gicos específico^

tais como pesquisas geoqd:micas, geofísica e de apoio a projetos em execução r^
área da SUDLíffi^

Visando ao aproveitamento de a'guas subterrâneas, mediajite o finoncir-
mento do poços pcorticulares, foram mantidos contatos com entidades creditícias na
cionais e estrangeiras no sentido de carreai recursos para esta atividade.

Oprojeto de perfuração e instalação e atividade de operação o manu-
^

tenção de pogos tiveram um. baixo índice de execução em relação ao programado, em
ra.ao da contenção orça..ent^ria que sofreraxi a da inflação ocorrida no período.
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5.9.2 - COMENI-ÁRIO SOBRE A EXECUÇAO

O projeto de Estudo de Biologia, Estatística de Pesca

Aproveitamento Industrial do Pescado objetiva acompanhar sistema

icámente os processos biológico e extrativo do pescado capturado

;om finalidade económica, possibilitando uma exploração racional e

)reservação de materia-prima.

Os resultados da execução, somente a longo prazo e

^ue deverão oferecer informações mais completas. Todavia, os dados

disponíveis têm permitido subsidiar a elaboração de projetos de

pesca (Arts. 3^/lQ) apresentados à SUDENE, facilitando a análise

bem como o estabelecimento de uma legislação condizente.

Por outro lado, as pesqui:;as visando ao desenvolvi

mento da pesca em açudes do Nordeste, mediante convénio com o

DNOCS e a USAID, vêm sendo executadas a contento, continuando-se os

estudos de biologia pesqueira, limnologia, treinamento de pessoal,

implantação de laboratório de tecnologia do pescado, estudos de

conservação pelo frio e salga de peix~c comerciais nos açudes Pe-

reira de Miranda e Araras (CE), alem do estudo para aproveitamento

do pescado do Lago da Boa Esperança (Guadalupe-PI)

.

No tocante à piscicultura intensiva e semi-intensiva,

concluiu-se a constrição de 20 viveiros de 0,04 ha e mais de 0,50

ha, além de 250 m de drenos, início de construção de 5^ viveiros

de diferentes tamanhos j aclimatação de novas espécies- objetivando

desenvolver piscicultura intensiva no Posto de Amanari (Ma;nangua-

pe-CE)j criação semi-intensiva de peixes em viveiros e gaiolas flu

tuantes (Açude Pereira de Miranda e Amanari); desenvolvimento de

projeto sobre rações psra peixes em regime de criação intensiva,

com aproveitamento de matéria-prima regional.

Quanto à Prospecção e Experimentação de Métodos e Ar-

tes de Pesca, pode-se estimar-que, quantitativamente, openas 40^

das metas globais foram atingidos, com a execução da parte relari

va a experimentos de métodos e aparelhos da pesca. Os trabalhos de

prospecção, que constituíam a meta principal, não foram executados

por não ter sido concluída a construção de "Pesquisador IV^', contra

tada com um estaleiro local, e que seria .tilizado nos trabalhos

de propsecção, na Bahia.
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O projeto Pesquisa de Conservação e Aproveitamento \

dustrial do Pescado objetiva substituir métodos inadequados à c

"

servação do pescado por técnicas mais 'mademas e eficientes.

Assim, foi dada continuidade aos estudos sobre a c(,i

posição química do pescado
( pcTgo , voador, dourado), possibilit/

do os elementos necessários à melhoria dos processos de conserve
ção adequados a cada espécie.

Desenvolveram-se ainda trabalhos de salga e secagem
efetuando-se experiências que permitiram indicar a tecnologia ade
quada com referência ao tempo de cura, proporção de sal, tempo
condições de secagem, rendimento, etc.

Prosseguiram os testes para aprimorar, com secador a
tifical, o processamento do pescado, adptando-o às nossas condi"
coes climáticas, sendo pro^Gtddo- i e construído por técnico da DRP

]

Com referência ao enlatamento, utilizou-se o pargo í

o sururu nas experiências, apresentando este último melhores resu]'
tados económicos, com vista à sua industrialização.

Quanto à pesquisa de conservação do pescado pelo frio.
para espécies regionais, ainda não se tem resultados.
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5.-10.2 - COMENTÁRIO SOBRE A EXECUÇAO

Com referência à implantação e reestruturação da rede

meteorológica^ o índice de execução obtido, em relação ao progra

mado, não foi satisfatório.

As causas residem, quase exclusivamente, no atraso da

liberação da parcela dos recursos do convénio - C0NTAP/NE/28,oc.:)r

rida apenas em julho. Deste modo, a programação sofreu retardamen

to na sua execução. Ressalte-se que, além da construção de três

estações, foram iniciadas e encontram-se em andamento a constru

ção de duas outras e que foram tomadas providencias para instala

ção de equipamentos em três estações de radiossonda (Bom J.esus da

Lapa, S. Luís e Caravelas). Foram determinadas as altitudes de 12

estações para fins de instalação e operação.

No que diz respeito à atividade "Operação e Manutenção

da Rede Meteorológica", es trabalhos foram realizados nas seguin

tes estações.

Estações climatológicas:

- Seis (6) no Ceará;

- quatro (4) na Bahia,

- três (3) no Rio Grande do Norte;

- duas (2) em Sergipe;

- uma (1) na Paraíba e,

- uma (1) no Piauí.

Os serviços de operação abrangeram também uma estação
de balão-piloto em Minas Gerais e duas (2) estações de rádios san-
da em Pernambuco, uma (1) na Bahia, uma (1) no Maranhão e, final
mente, uma (1) no Estado do Piauí,

Nesta atividade (Operação e Manutenção da Rede Meteoro
lógica), foram realizadas ainda, durante o exercício, inspeçoes a
40 estações, assim distribuídas:

- duas (2) no Maranhão^

- duas (2) no Piauí,

- seis (6) na Bahia,
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- treze (13) em Pernambuco,

- quatro (4) em Sergipe

j

- treze (13) no Ceará,

- cinco (5) no Rio Grande do Norte,

- três (3) na Paraíba,

- uma (1) em Alagoas e,

- uma (1) em Minas C-erais.

Os trabalhos de operação e manutenção apresentaram ín-

dice satisfatório de rendimento, chegando a ultrapassar as metas

previstas, mesmo porque houve necessidade.de realizar mais de uma

inspeçao em algumas estações

.

Nada foi realizado diretamente pelo GEMM no setor de

pesquisas e estudos meteorológicos. Limitou-se o gru.po à publica

ção de estudos meteorológicos realizados pelo Centro de Estudos

Meteorológicos (CEM) do Ministério de Agricultura, publicações a

serem divulgadas no 19 Semestre de 1970, e cuja importância pode

ser avaliada pelo assunto de que tratam:

- Estudo do Balanço de Energia solar no Nordeste;

- Normas Climatológicas da Área da SUDENE, relativas

ao período 1931-óO^

- Estudos Climatológicos no Nordeste j

- Períodos de Secas Definidos Agronomicamente;

- Estudo do Balanço Hídrico.
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PROJETO - 1.56^ - ESTUDOS PARA VALORIZAÇÃO

DA BACIA DO CAPIBARIBE

1 - Estudos das alternativas de aproveitamento de Sistema Tapacu-

rk, Goitá e Bacia do Rio Tabocas.

Realizados

:

a) Estudos Hidrológicos das Bacias (5)j

b) Estudos Geotécnicos, Bacia Hidráulica e Topográficos Ca-

dastrais na Bacia Hidráulica, em convénio com o DNOCS pa-

ra as Bacias do Goitá e Tapacurá^

c) Em construção a Barragem de Tapacurá.

Goitá - conclusão dos estudos geotécnicos e topográficos.

Realizado outro convénio com o DNOS.

2 - Estudos e levantamentos do médio Capibaribe para controle de

cheias, integrado ao sistema do baixo Capibaribe.

Estudos hidrológicos - COLETA DE DADOS.

A coleta de dados hidrológicos deve cobrir um período bas

tante longo a fim de que os dados sejam representativos e sirvajn

para definir a disponibilidade de água e seu aproveitamento para

estudo de cheias e sua propagação.

5 , Estudos das possibilidades de aproveitamento hidroagrícola no

Alto Capibaribe.

DECURSOS LIBERADOS (SUDENE) NCr$240,2 mil.
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PROGRAMA: RECURSOS NATURAIS

SUBPROGR/iMA it EBmJDQS E EESWISi>SvS

PROJETO : 1.565 - Estudos para Formulação de uma Politica

de Água.

a) Estudo do Modelo Hídrico da Bacia do Jaguaribe (Escala Macro)

Realizado

Coleta de dados básicos hidrológicos e hidrogeológicos.

b) Estudo do Modelo Hídrico da Bacia do Paraíba (Escala Micro)

Nada realizado, reprogramada p/l970 (Ver comentário da execu-

ção) .

RECURSOS LIBERADOS (SUDENE) NCr$305,6 mil.
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5.12,2 COMENTÁRIO SOBRE A EXECUÇÃO

Ao se elaborar o IV Plano Diretor previa-se que, ate
fins de I968, já estariam implantados 1.000 ha do Projeto-Piloto

ie Bebedouro, devendo em 1969 serem implantados mais 500 ha e

Ipperados 1.500 ha. Ao se estabelecer tais metas no IV Plano Dire

tor, houve na realidade excesso de otimismo com uma superestima

|ção dos trabalhos a realizar.

Em princípios de I969 estavam implantados ' somente

,150Jia que entraram em operação, dedicando-se a equipe da SUDENE,

rcom assistência ^^í^jccm da FAO, "a élábcr^r o rrojeto exGou'lvo iJaía os pri.

raeiros 1.500 ha. Paralelamente à elaboração do Projeto caminha

vam os trabalhos de implantação, através da SUVALE.

Para o Projeto Favela, com uma área total estimada em

8.,500haj, foi mudada a orientação inicial, partindo-se para a im

plantação de um Projeto-Piloto, em Mandacaru, com apenas 400 ha.

A

redução teve por razão principal assegurar a exequibilidade em fa

ce da disponibilidade dos recursos existentes. Vale salientar, con

tudo, que mesmo com uma área reduzida, as informações a serem, o^b^

tidas com o Projeto terão igual validade àquelas que se obteriam

com um projeto de maiores dimensões.

" '

'
^ Com.o justificativa para o nao cumprimento integral,das

metas estabelecidas no rv Plano Diretor pode ser apontado, além da

superestimação já referida, a redução dos recursos previstos.

'No Esquema d... financiamento do Plano Diretor foram pre

vistos NCr$8.000.000,00. Conforme foi dito noitem relativo à Exe-

cução Financeira, dispôs o Projeto de Bebedouro de aproximadamen-

te NCr$10.500.000,00, sendo NCr$7. 500, 000, 00 por conta da SUDENE e

NC]-$2,800.000,00 da SUVALE, Da disponibilidade total, NCr$

5. 000 '.000, 00 destinaram-se ao pagamento' do empréstimo feito ao BNB,

donde se conclui que a disponibilidade real para realização de es-

tudos, elaboração do Projeto e execução de obras, foi de apeoas

NCr$5. 300. 000,00. Esperava-se contrair um novo empréstimo para di-

namização dos trabalhos-,, .e que infelizmente não chegou a bom. ter-

mino.



196

5.í:> - IRRIGAÇÃO NO VALE DO JAGUARIBE

PROJETO 1.028 - Projeto de Irrigação de Morada Nova

PROJETO 1.512 - Centro de Treinamento de Irrigantes em

Jaguaruana

PROJETO 1.515 - Proóeto de Irrigação do Barro Alto

PROJETO - Ic6-Lima Campos - a cargo do DNOCS.

5.13.1 - INTRODUÇÃO

O IV Plano Diretor estabeleceu como objetivos do

Projeto de Irrigação no Vale do Jaguaribe:

a) aproveitamento, através de agricultura irriga-

da, de 70.000 ha de aluviões situados à jusante

do açude Banabuiú, no Vale do Jaguaribe

b) construção do açude de Pedras Brancas, com a fi

nalidade de controlar as cheias do rio Sitia.

Para o atendimento desses objetivos, a SUDENE pro-

gramou a realização de vários projetos específicos , desenvolvendo

paralelamente estudos mais gerais com vistas à valorização do Vale

do Jaguaribe,

^/S trabalhos realizados e entregues à SUDENE em 19^9^

p«Ia Sociétè Centrale pour l'Equipement du Territoire - Coopéra-

tion (SCET-COOP), dentro do Contrato firmado com a SUDENE em

9.04.68, foram os seguintes:

- Projeto Provisório da Zona I Prioritária de Ic6-

Lima Campos (800 ha);

- Projeto Provisório de Irrigação de Morada Nova!]

- Projeto de Execução de 1.500 ha (área prioritá-

ria) do Projeto de Irrigação de Morada NoVa

(2.500 ha)i

- Projeto de Execução de 1,000 ha (zona restante)

do Projeto de Irrigação de Morada Nova;

- Proje^^-Q definitivo de Irrigação de Morada Nova

(2.500 ha)
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- Projeto da Execução da Zona Prioritária de Ic6-Lima
Campos ^

Objetivando a elaboração do Plano Diretor de Valorização

[do Baixo Jaguaribe, foram realizados os seguintes trabalhos:

- estabelecimento de uma carta de uso atual dos solos

^

'escala de 1:25.000, envolvendo uma área de 60.OOO ha nos aluviões;

Conclusão dos estudos de ampliação morfopedologicos nos

perímetros de intervenção; médio Pa lhano - 62 ha ; Morada Nova -

62 ha e Palhano Bonhu - Açude Santo António - 60 ha, além da am

pliação da rede de drenagem das regiões norte e nordeste.



198

5.1? 2 - EXECUÇÃO FÍSICA

PROJETO 1.028 - PROJETO DE IRRIGAÇÃO MORADA NOVA

IMPLANTAÇÃO DO PROJETO

Em termos de hectares prontos para irrigação, o DNOCS,

órgão responsável pela implantação do projeto, concluiu parte do

previsto, -.

Realizados (dados de 07. 11. 69)

1 - Previsto no projetoí

a) desapropriação: 1.372,90 ha;

b) desraatamento : 280,00 ha;

canal de adução: terraplenagem de 3.80O ha;

Coletor de proteção: escavação de 5>5 km;

dique de proteção: terraplenagem de 5,5 kmj

rede de drenagem superficial e agronómica: esca

vação e o preparo de taludamento em 2,520 m;

estradas de serviço: estradas de escoamento pi_

carradas, 9 kmj

sistem.atização de áreas de testes: para cálculo

de sistematização já se trabalhou o total de

4,8 haj

drenagem de lagoas: drenada uma lagoa do setor

canais secundários em alvenaria de tijolo: 70^

programado do setor I.

2 - Não previsto no projeto

recuperação de prédios: 1.801,42 m^j

casas de taipa: construídas 85 casas cobrindo uma

área de 4.392 m j

prédios de alvenaria de tijolo: construídas 65 pré

dios cobrindo uma área de 4.682,74 m^j



199

grupo escolar: com capacidade para 600 alunos, em
construção

j

casas de alvenaria: para técnicos de nível superior:

em construção duas casas com área total de 466 m^-

central de britagem: instalada umaj

rede elêtrlca de acampamento; lançados 7,65 kmj

campo de aviação: construído umj

recuperação de rodovias de acesso: 2 kmj

desmatamento na área do acampamento: 54 ha;

olaria: instalada uma,

OPERAÇÃO

Nao foi iniciada esta etapa em vista de o projeto encon

trar-se em fase de implantação.

RECUBSOS LIBERADOS (SUDENE) NCr$7.085,5 mil
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Projeto 1.512 - Centro de Treinamento em Jaguaruana

(Campo-Piloto de Irrigação do Baixo j;

guaruana)

Em Jaguaruana j,
prosseguiram os trabalhos na Fazenda- P

loto, envolvendo comportamento de variedades olerícolfcs, de bana!

na, cítrus, amendoin e outras culturas, sob os aspectos vegetati

vos, produtividade e resistência a doenças.

O problema de drenagem apresentou certa gravidade, tendt

sido tomadas providências relativas à sua solução, destacando-se:

estabelecimento das cartas topográficas do impermeável e do lenço

freático, amarradas à carta de superfície do solo; implantação á'

20 postos de observação do comportamento do lençol, tendo a Divi

são de Hidrogeologia definido seu fluxo de escoamento. Um dreni;

foi realizado, e coletadas e analisadas amostras de água. O ^proji

to de drenagem será elaborado em 1970.

No setor de experimentação foram desenvolvidos, entre on;

tros, os seguintes trabalhos: competição de variedades, ensaios di;

adubação e controle de uniaade ao solo com tcjmate e ensaio de va-

riedades com arroz.

O Centro de Treinamento de Irrigantes foi concluído, es-

tando todo equipado e apto a receber 6o colonos irrigantes, simu!

taneamente

.

Projeto 1.513 - Projeto de Irrigação de Barro Alto

Nada executado em I969. Registra-se apenas a celebraçãcj

de um convénio com a ANCAil-CE, em dezembro de I969, para operaçãcl

do Projeto, que já está praticamente implantado, restando apenas c-

sistematização de 18 hectares pela SUDENE, a ser efetuada em 1970.

Projeto Icó-Lima Campos - a cargo do DNOCS

Em cooperação com o DNOSC foi estabelecida a carta d€

uso atual dos solos, escala de 1:25.000, de uma área de aproximad^
mente de 25.000 ha, no perímetro Ico-Lima Campos.
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I

No setor pedológico foram atendidos cerca de 68.500 ha,

coletadas 5^5 amostras de solos e elaboradas 3 cartas de solos, 3

de salinidade-alcalinidade e 3 de zoneamento ágrr.colô., enviadas a
'SCET-COOP, como parte dos elementos de base para a elaboração do

Anteprojeto do Bana buiu, do Projeto de Icò-Lima Campos, do Proje-

ji
to Morada Nova e do Projeto do Rio Seco.

RECURSOS LIBERADOS (SUDENE) NCr$280,4 mil

5.13.3 - COMENTÂLIO SOBRE A EXECUÇÃO

Foi previsto no IV Plano Diretor, para I969, a elabora

çâo de projetos de- irrigação de 2.500 ha, implantação de I.500 ha

e operação de 2.000 ha, no Vale do Jaguaribe.

Dessas metas foi plenamente atingida apenas a parte re

ferente à elaboração de projetos. A implantação foi iniciada, não

sendo todavia possível mensurar os trabalhos realizados em termos

de hectares implantados, uma vez que as obras, que no conjunto

constituem o Projeto de Irrigação de Morada Nova, sao atacadas si

multtneamente. Quanto à parte de operação, praticamente, nada foi

atingido.

Como motivos de não terem sido atingidas as metas pre-

vistas no IV Plano Diretor e Plano Anual de Trabalho, podem ser

apontados

:

a) excesso de otimismo, ao ser elaborado o IV Plano,

com uma super-estimação das metas

j

b) razoes de ordem técnica e, especialmente, financei^

ra. Para esta última e de salientar-se a redução dos

recursos previstos. De NCr$ll,7 milhões constantes

do Plano Diretor, dispôs o Projeto Morada Nova de

NCr$10 ,5 milhões, incluídos nesse montante os recur

SOS aplicados diretamente pelo DNOCS, NCr$l,5 mi-

lhões aproximadamente. De conformidade com o item

relativo à Execução Financeira, deste "^ ^Ifeístório,

NCr$5 milhões destinaram-se ao pagamento de 'om em-

préstimo contraídr junto ao BNE, donde se conclui

•' qúè ^a"disponibilidade real, estudos no Vnle do Ja-

guaribe e execuçã.^ de obras foi de apenas NCf^

5,5 milhões, cêrc^. de 4?^ dos recursos previstos.
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Esper^va-se contrair novo empréstimo para a dina.

zação dos trabalhos j mas infelizmente não se chegi

a bom termo.

Os trabalhos executados pelo DNOCS apresentaram um bc

nível qualitativo. As obras têm sido atacadas dentro de critério

de prioridades^ objetivando mudar a concepção tradicional^ ainc

arraigada, de avaliar projeto de irrigação por quilómetros de c

nais construídos. O critério deve ser o de hectares prontos a ir

rigar, uma vez que se visa a instalar ou assentar famílias n

área do Projeto para que este entre^ o quanto antes, em produção

f ^



, DEPARTAI-ÍENTO DE RECURSOS HUMANOS
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6.1 - INTRODUÇÃO

As atividades desenvolvidas no ano de 1969 marcam o iní

ciQ do IV Plano Diretor da SUDENE, na área de Recursos Humanos.

- . . -A experiência- e melhor conhecimento alcançados dxirante

^o III Plano Diretor .e a necessidade de se modificar a sistemática

de taíabalho, adaptando-a à nova realidade, conduziram o Departa-

mento de Recvirsos" Humanos à criação de novos esquemas de atuação.

Em decorrência de \m eficaz trabalho de avaliação, par

tiu-se para a execução de um Programa de Trabalho no qual una das

tónicas foi, a fusão de áreas. Como exemplo, uniformizou-se a

I

orientação dos programas de reforma administrativa global e dos

...pjTO^jpafliâS setoriais de reestruturação técnico-administrativa de

' Sècoretàriáa de Educação, Saúde, Trabalho e Serviços Sociais.

.Pára os primeiros definiu-se uma estratégia de ação vi-

-sando aos sistemas de planejamento e administração geral e finan-

ceira, que a experiência e estudos anteriores demonstraram possui

rem um alto grau de repercussão sobre o conjunto do sistema de ad

ministração, A integração dos programas setoriais ao programa ge-

ral de reforma permite uma complementação de esforços e acelera-

ção do ritmo de implantação e, ao mesmo tempo, evita que os pri-

meiros sej^am estrangulados por falta de medidas de implementação

de caráter geral.

Além disso, medidas de racionalização foram tomadas, pro

. piciando uma melhoria no nível de operação do Departamento, permi

tindo, ainda, a obtenção dos seguintes dados; para uma disponibili

dade líquida dè, NCr$ 17.716,8 mil, efetuou-se uma liberação de

NCr$ 14.851,5 mil, correspondendo a lAm percentual de 83,8%.

As repercussões dos investimentos da SUDENE no campo de

Recursos Humanos, pelo seu valor financeiro, por certo, não têm

maior representatividade. Os investimentos globais do Setor Públi

CO, realizados no Nordeste em 1968, s6 em Educação e Saúde somam

NCr$ 63.188,0 mil, enquanto que todo o Departamento de Recursos

Humanos, neste mesmo ano (incluindo sete setores) investiu apenas

NCr$ 13.920,0 mil. Vale salientar que, em 19^9, investiu-se NCr.S

14.851,5 mil, esperando-se que os investimentos públicos tenham

aumentado.

No entanto, se esta repercussão fôr medida em termos de

criação e modificação de quadros, de mudança de orientação, siste

mática e práticas de trabalho, certamente os resultados ra^lam-se

promissores

,
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6.3 - PROGRAMAÇÃO E FISCALIZAÇÃO

2.166 - Programação e Fiscalização das Atividades de Recursos Hu-
manos,

Os trabalhos desenvolvidos pela Divisão de Programação

e Fiscalização do Departamento de Recursos Humanos no decorrer de

1969 foram os seguintes:

1. Assessoramento contínuo e sistemático âs Divisões do

Departamento nos trabalhos de: detalhamento da pro-

gramação, elaboração do Plano de Trabalho, acompanha

mento, controle e avaliação de projetos e ativida-

des.

2. Implantação de núcleos de programação em cada Divi-

são»

3. Assessoramento e coordenação de atividades estratégi

cas do Departamento:

a) Implantação de núcleos de Estatísticas nas Secre-

tarias de Educação,

b) Projetos de Reformas Administrativas Globais e Se

tonais.

c) Projetos Experimentais de Habitação.

4. Coordenação das atividades de Recursos Humanos em

projetos integrados da SUDENE.

- Projeto Integrado de Bebedouro.

- Projeto Integrado de Morada Nova.

- Projeto de Educação Cooperativista - (DAA - OG —

ED, TR).

6.3.1 - COMENTÁRIO SOBRE A EXECUÇÃO

No Programa de Trabalho de 1969 estavam previstas, al^m

das atividades acima descritas, trabalhos de fundamentação tê^óri-

ca, visando â elaboração de um diagnóstico de Recursos Humanos pa

ra a Região. Neste sentido foi realizado ap.nas um anteprojeto de

interpretação da economia do Nordeste que serviria de base à com-

preensão dos problemas de Recursos Humanos. Esse trabalho, encami

nhado â AT, foi incorporado â metodologia de planejamento global

da SUDENE, e depende para sua implantação de assessoramento anda-

dos da Assessoria Técnica e do Departamer t:o de Industrialização.



2ih

A ênfase dada â coordenação, acompaniiamento e controle dos taba-

Ihos das Divisões bem como a integração de atividades comuns e^

programas estratégicos se justifica plenamente vez que resLtain

numa melhoria sensível de operação, aplicação mais racional dos

recursos disponíveis, bem como maior eficiência dos trabalho ii«

gados ao Setor de Recursos Humanos.
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6.4.2 - COI^NTARIO SOBRE A EXSCUÇ.^0

2.004 - Desenvolvimento das Atividades de Treinamento de Recursos
Hiomanos

Os setores Agropecuârio e Recursos Naturais' mereceram

maior destaque nas atividades de treinamento desenvolvidas em

1969, em razão do resultado da pesquisa, realizada pela Divisão,

que evidenciou uma carência acentuada de mão-de-obra qualificada

nesses setores

c

Os cursos executados diretamente pela Divisão observa-

ram estritamente os prazos pré-fixados para sua realização, diver

sãmente do que ocorreu com os cursos de execução indireta, preju-

dicados por problemas de ordem administrativa^ agravados, ainda
,

pela falta de órgãos especializados para treinamento de Transpor-

te, Energia e Saneamento.

O treinamento interno, através da concessão de bolsas,

L no País e no Exterior, vem tendo o seu desempenho dificultado pe-

la lentidão na tramitação dos processes, por falta nas entidades

ofertantes de cursos sobre assuntos específicos necessitados pela

SUDENE e pela falta de catálogos a.Tualizados de treinamento-, além

de não coincidência do ano escolar na quase totalidade dos países

ofertantes,

2.079 - Criação e Manutenção das Atividades de Treinamento .

Na tentativa de criar uma infra-estrutura capaz de me-

lhorar a eficiência dos treinamentos na Região j a TR decidiu im-

plantar um sistema de avaliação das necessidades e ofertas de

treinamento, criação e fortalecimento de Centros e Unidades trei-

nadoras e assistência técnica e financeira a setores de 'capacita-

ção de mão~de~obra.

Para a implantação do sistema de avaliação realizou-se

uma pesquisa de avaliação das necessidades e ofertas de treinamen

to em 10 Estados, conseguindo reunir subsídios para a programação

de Treinamento em 1970.

Quanto â criação e fortalecimento de Centros de Treina

mento da SUDENE conseguiu sensível melhoria nos níveis dos cur-

sos.
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2.076 - Melhoria e Foriração de Pessoal Docente

(Ensino Agrícola)

Os seminários para atualização pedagógica do corpo do-

cente, realizados em Colégios Agrícolas despertaram o intêrêsselj*

dos participantes ; conseguindo criar entre os professores treina^''

dos uma nova mentalidade de planejamento pedagógico.

Foi ministrado um curso sobre Escola-Fazenda, destinado

à atualização dos professores de nível médio.

Durante a realização do Seminário para Diretores de Co^

légios Agrícolas foi debatida a programação a ser executada pelo

CRETA,

2.072 - Criação de pré-Condições para o Desenvolvimento das Ativi

dades Educacionais

(Ensino Primário)

Em consequência do programa de reestruturação das Secre

tarias de Educação, surgiu em suas equipes técnicas uma mentalida

de de planejamento, até então inexistente, as quais se encontrarr

empenhadas na obtenção de informações estatísticas para elabora-

ção do diagnóstico do sistema de ensino, com vistas à preparação

dos planos estaduais de educação.

Por sua vez, os setores de estatística vêm procurando

reestruturar-se em termos de pessoal e de equipamento com vistas

âs solicitações que lhes são formuladas, de dados atualizados t

de informações sistemáticas.

Como resultado da execução desse programa, as Assessc

rias de Planejamento e Setores Estatísticos têm apoiado a Divisão

de Educação na implantação de um cadastro das redes de ensino pri

mârio e médio. t

Convém observar, contudo, que dadas as baixas condições

operacionais de algumas Secretarias , pretende a Divisão d€

Educação financiar reformas adiTiinistrativas para possibilitai

a implantação de unidades de Planejamento,

2.073 - Capacitação dos Raciirsas Hiimanos uara -atender às necessi-

dades do Sistema Produtivo

(Ensino Superior)

Na atividade Melhoria dos Cursas de Grad-íiação e Pós-Grç

duação, o cumprimento das metas previstas é considerado satisfatí,

I
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rio. Idênticos resultados foram alcançados na ^.tividade de Está-
gios para Universitários; não obstante estivesse prevista a con-

cessão de 270 estágios compreendendo 113 novos e a renovação de

157, apenas 146 foram concedidos a ex-bolsistas, em virtude da

contenção de recursos.

No aspecto qualitativo, embora não dispondo de indica-

dores capazes de aferir as repercussões de ordem pedagógica, eco-

nómica e sociais, podemos dizer com certa segurança que a SUDENE

contribuiu positivamente nos seguintes pontos:

- conscientização do espírito universitário no sentido

de desenvolver os aspectos segundo os quais a Univer-

sidade deve prestar serviços à comunidade da qual faz

parte, integrando os aspectos de ensino;

- incentivos âs atividades de Pesquisa;

- melhoria do corpo docente por meio de critérios de in

centivo à permanência, na Região, de pessoal melhor

qualificado;

~ contribuição no sentido de orientar e/ou dar apoio a

alguns propósitos da Universidade como sejam: adoção

do tempo integral, revisão de critérios da admissão

de docentes
i,
criação de um^a mentalidade para o plane-

jamento educacional j renovação dos métodos de ensino,

diversificação das carreiras técnicas j etc.
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6.5.2 - COMENTÁRIO SOBRE A EXECUÇÃO

As atividades do setor habitacional, previstas no Plano

de Trabalho de 1969, visavam especificamente a desenvolver ativi-

dades de caráter experimental e complementar, objetivando definir

vima metodologia indispensável â regionalização do Plano Nacional

de Habitação.

Para tanto, dedicou-se o setor â implantação da ativida

de 2.133 - Elaboração da Programação Estadual de Habitação e do

Projeto 1.134 - Projeto Experimental de Habitação

e

Em ambos os casos, a contenção de recursos impossibili-

tou a execução plena daquilo que foi programado.

Atividade 2.133 --Nesta atividade, foi dada continuida-

de aos trabalhos iniciados no Estado

de Sergipe e realizado um convénio can

a Fundação Comissão de Planejamento

. •
• Económico do Estado da Bahia, para

elaboração da Programação Estadual de

Habitação nesse Estado. Esta ativida-

de sofreu tanto na Bahia como em Ser-

'. gipG, retardamento na sua implanta-
' ção, tendo em vista a insuficiência

de pessoal qualificado, o que determi

nou a realização, ainda em 69, de um

Curso de Programação Habitacional.

Projeto 1.134 - Este projeto tem caráter demonstrati-

vo, propondo-se a indicar uma metodo-

logia de ação para o problema habita-

cional das populações de baixa renda,

em especial daquelas que vivem em pe-

quenas comunidades do interior nordes

tino.

O projeto em pauta sofreu um retarda-

mento na sua execução, em decorrência

das contenções sofridas no seu orça-

mento, ainda no início de 69, o que

determinou reformulações sucessivas

do mesmo.

De modo geral, as atividades do setor se desenvolveram
de forma razoável se se considerar o caráter exploratório a que
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se propõe, na tentativa de encontrar soluções, para o problema da
habitação, mais compatíveis com a realidade Nordestina.
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6.6.2 - C0>ENTARI0 SOBRE A EXECUÇÃO *
".

A criação e fortalecimento das entidades cooperativas

propiciaria a criação e conservação de 1.500 empregos, segundo as

previsões do IV Plano. Posteriormente, esta meta foi reduzida pa-

ra -SOO" e apenas 640 empregos foram criados e mantidos, em vista

da reprograraação das atividades da Divisão de Artesanato e de

problemas da ARTENE, órgão executor. Em consequência, os

recursos disponíveis para 1969 somente foram empenhados no último

mês do exercício. Do ponto de vista qualitativo, porém, tais em-

pregos constituem resultado satisfatório, uma vez que repousam sO

bre atividades mais estáveis.

Com a finalidade de prestar apoio a entidades estaduais

de fomento ao artesanato, estava prevista a implantação de 4 seto

res artesanais nos Departamentos Estaduais de Assistência ao Coo-

perativismo (DACs), dos quais apenas 2 foram implantados, nos Es-

tados da Paraíba e Alagoas. O setor previsto para o Estado do Cea

rá deixou de ser implantado, em vista do DACOR não apresentar, no

momento, condições para a implantação do serviço, enquanto que o

setor previsto para Pernambuco revelou-se adiável, uma vez que as

tarefas que lhe seriam atribuídas podem, vantajosamente, ser exe-

cutadas pela Divisão de Artesanato da SUDENE.

-. ..De forma semelhante, a realização de 3 Pesquisas, cons^

tante do PT/69 deixou de ser efetivada, em face da necessidade de

transferir os recursos para o custeio do Centro de Treinamento Ar

tesanal de Pernambuco.

No que se refere â Programação de Promoções do Artesana

to para 1969, ficou praticamente concluída a meta de divulgação

do artesanato no Nordeste e no Centro-Sul, necessitando-se apenas

de incentivá-la através de uma maior cobertura publicitária.
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6.7.2 - COFENTARIO S03RS A EXECUÇÃO

2.567 - Assistência Técnica e Financeira ao Treinamento em Serviço

Tendo em vista que esta atividade foi iniciada em junho

e se encontra sua execução na metade do período previsto, as metas

deixaram de ser^ p_lenainente_atingidas, para o que concorreram os su

cessivos cortes financeiros. Por outro lado, contribui para seu

agravamento a falta de absorção do pessoal treinado anteriormente

e o número reduzido de pessoal apresentando requisitos mínimos pa-

ra receber treinamento.

Quanto ao aspecto qualitativo dos cursos ministrados hou

ve um gradativo melhoramento, o que determinou o aumento da produ-

tividade em serviços de saúde»

2.172 - Assistência Técnica e Financeira ao Treinamento em Serviço

Dentro dos objetivos dessas atividades ocorreram dois ti

pos de resultado: a realização de uma reforma global, em alguns Es

tados, enquanto em outros as modificações introduzidas se limita-

ram á reestruturação do Setor de 85i'?de, sem mudanças apreciáveis

nos procedimentos técnicos.

2.173 - Implantação, Ampliação e Funcionamento de Centros Executi-

vos Regionais de Saúde

A política de descentralização já vem apresentando resul

tados, muito embora a previsão tenha deixado de ser plenamente

atingida, considerando-se que o período de execução se estenderá

até junho próximo.

Aos Centros Executivos Regionais de Saúde não foi permi-

tido um desempenho satisfatório, em consequência da estrutura plu-

ridepartamental das Secretarias de Saúde e de não haver sido forma

lizada a criação desses Centros,

1.568 - Ampliação e Funcionamento do Laboratório de Produção de Va

cinas do Estado de Pernambuco

Muito embora a meta do IV Plano incluísse a criação de 4

laboratórios para produção de vacinas, verificou-se posteriormente

que apenas 1 laboratório seria suficiente para atender à demanda

regional da vacina anti-rábica»
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A produção local e nacional atende âs necessidades das

demais vacinas: contra Varíola, Raiva e Febre Tifóide, dispensan-

do o apoio da SUDENE.

2.569 - Assistência Técnica e Financeira ao Centro Regional de In

vestigação e Ensino em Higiene e Saúde Pública (CRIEHSP)

da UFPe.

Em relação as previsões do PT/69, o CRIEHSP conseguiu

treinar apenas 39% dos técnicos de níveis médio ^ superior, o que

se deve a diminuição da oferta de bolsas em face do aumento da

ajuda financeira vinculada a essas bolsas.

1.570 - Assistência Técnica e Financeira ao Centro Regional de Es

tatística de Saúde do Nordeste (CRESNE)

O CRESNE, como órgão normativo atingiu suas metas com e,

realização da II Reunião de Estatística do Nordeste, de que resul^

tou a ratificação dos modelos estatísticos a serem implantados em

1970.

Quanto ao assessoramento, a ser prestado por esse Ór-

gão, mostrou-se deficiente em consequência do reduzido número de

integrantes da equipe do CRESNE.

2*571 - Assistência Técnica e Financeira á Execução de Pesquisas

Aplicadas Pesquisa de Peste

As infoiroações colhidas, até 1969, sobre a epidemiolo-

gia da peste, são insuficientes para permitir uma tomada de posi-

ção para ujti programa de combate a essa endemia.

Contudo, há conclusões relacionadas â conservação do ba

cilo no solo de tocas de roedores, onde poderá permanecer ^conti-

nuadamente por anos e anos.

Pesquisa de Nutrição

Em consequência dos resultados obtidos, o Centro de Re-

cuperação Nutricional passou a funcionar como um laboratório de

estudos, além da elaboração de procedir.entos básicos para orien^
tar à recuperação crianças em estabelecimento de saúde.

2.17-4 -Erradicação da Malária

Nos Estados do Maranlião, Piauí, Bahia e Minas Gerais

procedeu-se, através do CEM, órgão responsável pela execução dos

trabalhos, a borrificação de 60.000 prédios.
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. >.. 6,8.2 ^nME..NT^„RIO SOBRE A EXECUÇÃO

O diagnostico que defi.niu a necessidade de uijia coordena

ção dos organismos executores de programas de Ação Comunitária

mostrou também a incp.r-;.,:-' ;ia ea baixa produtividade desses organ

nismos , Em consequência, a Divisão de Ação Comunitária atuou, em

primeira etapa, numa linha de capacitação e instrumentalização das

referidas entidades,- a fim de que a eficácia do conteúdo programa

tico fosse assegurada.

Como estratégia foi estabelecida a criação de unidades

de planejamento nos organismos estaduais, visto que toda sua atua

ção se dava em^ termos empíricos e quase aleatórios, O desempenho

desse trabalho influenciou decisivam.ente os organismos executo-

res, donde resultou: a realização de estudos e diagnósticos da si

tuação destas entidades para melhor orientar a sua atuação; im-

plantação de programas de Ação Comunitária ligados ao sistema pro

dutivc; integração destas unidades administrativas estaduais com

outras; mudança qualitativa na política de ação, passando-se do

"assistencialismo para a participação consciente da população em

programas do Governo

Constava da programação de Ação Comunitária o estudo só

cio-cult^ura]. de áreas do Nordeste, cuja execução foi adiada sendo

os recursos a ela destinados transferidos para a atividade cria- ,

ção e/ou capacitação técnica e financeira de unidades de planeja-

mento em organismos públicos» Essa medida resultou de nova orien-

tação imprimida â realização de Pesquisas pela SUDENE, tornan-

do-se competância -xclusiva da Assessoria Técnica definir e ava-

liar as pesquisas sócio-econômicas necessái ias ao planejamento

global e social. Desta forma^ na pendência de lAma definição por

parte desse órgão ^ a AC decidiu- se pelo adiamento da Pesquisa.
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ò.9„2 - COÍíHIFTARIO ?0BPE A EXECUÇÃn

Em observância âs metas constantes do Programa de Traba-

lho de 1969, o Setorde Extensão da Escola de Administração da Uni

versidade Federal da Bahia* (ISP) concluiu a Reforma Administrativa

global nos Estados do Maranliã'ò e Piauí, elaborando ainda, a Propôs

t-a d€'Traba-3rhe-e-o-Plano Modelo de Reforma do Rio Grande do Norte

e Sergipe,

Estas Reformas Administrativas vêm efetuando modifica-

ções institucionais, que propiciam condições ás suas unidades admi

nistrativas para agirem sôbre a estrutura económica e social do Es

tado,'"

Quanto âs Reformas Administrativas Municipais, em virtu-

de do convénio com o CRAM ter sido firmado tardiamente, nenhuma

atividade conseguiu aquele órgão desenvolver no exercício de 1969.

Dos 30 cursos previstos na programação do CERTA para

T96'9V"cLpenas~"27 foram realizados, sendo c .. 4 primeiros com verba

liberada no exercício anterior, não constando j, portanto., da progra

mação estabelecida para esse ano, lodavia, o resultado obtido

- treinamento de 750 servidores - superou de muito o total previs-

to (-400) no Programa de Trabalho.

As Reformas Administrativas Globais realizadas tiveram a

sua singularidade em relação âs diversas tentativas similares ocor

ridas em outros locais, pela preocupação de integração dos compo-

nentes da organização no processo de reforma no ponto de vista di-
.

nâmico e não estático de simples modificação de estrutura. De acôr

do com $ste ponto cie vista^, a reforma continuaj, mesmo após a im-

plantação de seu projeto inicial e global e para isto foi criado

um mecanismo, que permite a adaptação constante^ do^ -aparelho adminis

trativo âs modificações sócio—econômicíLS de meio o
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7.1 -- INTRODUÇÃO

A ação do Departamento de Energia, no exercício de

?69, pode ser caracterizada por dois tipos de atividades as

asenvolvidas pela s-.a equipe técnica e aquelas cuja execução

dí confiada a outros c:*"sãos públicos e privados, lerais e es

aduais, notadamente as empresas de energia elétrica da região.

o segundo caso o DE atuou na supervisão e fiscalização dos tra

alhos executados por força de convénios celebrados»

Durante o exercício foram mantidos contactos sistemá-

icos com os órgãos federais e estaduais que atuam no setor triny

Ijetico da região, sendo bastante proveitoso o resultado deste

ntrosamento.

íj

Em que pese a escassez de recursos para atender às ne^

:;essidades do setor, motivada pelas con±?ençoes orçamentárias ,

Toi feito um esforço considerável no sentido de dar andamento ao

])lano de construção de linhas de transmissão, de construção e r_e

Torraa de redes de distribuição, procurando-se , ao mesmo tsúipo
,

ilar continuidade às atividades referentes à eletrificação rural.

Quanto ao subsetor de Transmissão, apesar da ênfase

iada no seu IV Plano, não dispôs a SUDENE dos recursos necessá-

rios para a realização de todas as metas previstas. Como se

isabe a ELETROBRÁS, face aos seus compromissos em todo o Pais,

não prestou a assistência financeira necessária aquele subse -

tor, principalmente no que diz respeito <^o sistema secundário,

fato este que obrigou as empresas de energia da região a reali

zarera um esforço incomum para atender aos mais distantes muni-

Icípios.
I

Quanto a construção de linhas rurais, o IV Plano pre

ivia implantar, em I969, 800 quilómetros. Não obstante a sua

rredução para 277 quilómetros no programa de trabalho, esta me-

kta foi cumprida apenas em parte com a conr-trução de 20 quilomc

ítros, ou seja, muito longe das previsões estabelecidas. Isto

se explica pela não liberação de recursos para tal fim, sendo

aproveitados alguns recursos liberados em exercícios anterio -

reso
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No que diz respeito à distribuição, o plano de

trabalho de 1969 prevê a implantação de 13.OOO postes, ten

do sido para isto destinados recursos na ordem de NCr$ 7»

5

milhões» Na verdade, devido aos cortes orçamentários, só

foram liberados cerca de 55/^ desta quantia o que possibili^

tou a implantação de apenas 5» 500 postes, aproximadamente.

Para o subsetor de geração, a SUDENE, no seu IV

Plano, não previu nenhum recurso para o exercício de I969

porque se esperava que a Companhia de Boa Esperança entrais

se em operação nos fins de I968 e também porque o investi-

mento necessário seria bastante elevado. A].cm disto, as

Centrais Elétricas Brasileiras assumiram a responsabilida-

de de investir naquele subsetor, com recursos próprios e

financiamentos externos»

Nada foi aplicado em geração, com recurso? da

SUDENE no exercício de 1969o Este fato, porém, não compro^

meteu o subsetor, uma vez que a COHEBE colocará em funcio-

namento, em fase experimental, no 1? semestre de 1970, uma

de suas unidades geradoras de ^kMV , Por outro lado, a

CHESF deu continuidade, em ritmo acelerado, a construção

da sua 3- casa de máquinas, devendo entrar em funcionamen-

to, em fins de 1970, a primeira unidade de 206 M\>} , das qua

tro que estão sendo instaladas.

No que se refere à relação entre os quadros de

execução financeira e execução física pode-se observar que

alguns valores dos primeiros não encontran o seu corres-

pondente fxsico nos segundos, isto por força de convénios

celebrados no final do exercício, em que os recursos libe-

rados não foram aplicados ainda de maneira efetiva.
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7,3 ~ ADMINISTRAÇÃO

ATIVIDADE 2080 - Supervisão e Coordenação dos Projetos de

Energia

ATIVIDADE 1081 - Reequipamento e Melhoria de Instalação

ATIVIDADE 2082 - Apoio Técnico e Fiscalização

ATIVIDADE l660 - Ressarciamento do Adiantamento para BNDE

ATIVIDADE 1665 - Construção do Edifício Sede da COMMENSA

Além das atividades de Supervisão e Coordenação

dos Projetos de Energia, Reequipamento e Melhoria das Ins-

talações e Apoio Técnico e Fiscalização aos vários Progra-

mas, em que foram aplicados recursos da ordem de NCr$

1.992,1 mil, registrou-se o "Ressarciamento do Adiantamen-

to" para o BNDE, no valor de NCr:S|; 81,9 mil, realizado atra

vés de operação contabil.

No que se refere ao edifício-sede da COMMENSA ,

cuja construção estava prevista para o presente exercício,

as o^bras serão iniciadas em 1970, com a utilização de re-

cursos provenientes de dividendos auferidos da própria em-

presa.

7oh- ^ ESTUDOS E PESQUISAS

ATIVIDADE 1515 - Estudos Hidroelétricos

A principal atividade de Estudos e Pesquisas foi

a continuação, em I969, do estudo de viabilidade da Usina

Reversível de Primavera, Neste exercício, foram realizados

].evant amentos e dados hidrológicos do rio Ipojuca, compr^

endendo os trabalhos de campo e escritório. Dentre os estu

dos realizados, podemos destacar os de pluviometria ,
pluvio^

grafia, termometria, evaporimc tria, iinimetria e fluviome -

tria, sedimetria, análises qu£micas e anemometria.

Também foram realizados estudos geológicos e c«i -

tográficoso Dentre os estudos geológicos efetuados, desta-
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cara-sGs 10 furoG, noj^rio 8 aa barragem inferior o 2 na barracom

superior. Dentro 03 ostudorj cartoriráficos, destacara-sof conclu

são dos levantamento:? topoí-ráficos do reservatório superior c

das faixas de estudo das duas barragens, bom como início dos

trabalhos de confecção dos mapas, o levantamento topográfico

do reservatório inferior,

Ressalte-se que, entre o previsto o o realizado pa

ra I9Ô93 em relação ao estudo de viabilidade da Usina Reverrjí-

vel de Primavera, s6 não foi efetuado o levantamento do reser-

vatório inferior, por inadiroplemento contratuíJ.l de po.rte da f^i

ma respons 3.vel,

lio Plano de Trabalho do 19^9 foram previstos recur

SOS da ordem de IÍCr$ 2,530 íiúl, sendo líCr-f; 1,000 mil do Orça •

mento Programa 69 e ITCrS 1,330 de restos a pagar. Na realj ri
-'^^^

d vido as contenções orçamentárias, s6 foi liberada efotiv-a^-o
,

Le a quantia de IICr$ IZÍi-^S mil proveniontos do Orçamento í^i-uc^-^

ma 69,
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7.5.2 - COMSNT.toO SÔ3RE A EXJCUç:;o

O oubiorogrania de ^-ransmissão, constante do Pro

^rama de Trabalho de 1969» em virtude das contenções de recursos

orçamentários incididas sobre o ;.'ep artamento de iCnergia tiveram

3uas atividades restritas à execução de 5 dos 35 projetos inicial-

mente previstos para o exercício, .-.ssimj o Departamento recorreu à

.reprogramação de recursos provenientes de convénios celebrados em

anos anteriores 3 aplicaiido-os em conjunto com restos a pagar,

O sistema COHEBS foi o menos atingido pelâS

contenções
3
poisj de dois dos seus projetos previstos 3 um deles

foi parcialmente executado 3 tendo sido ainda beneficiadc com re

cursos de exercícios anteriores para execução de três projetos não

incluídos n.D Programa ae Trabalho de 19^^'.



Ainda com referenciei ao sistena COHEBE, o Dcpar -

tamento enfatizou a execução da Linha de Transmissão Boa E_s

perança-São Luís, linha-tronco que parte da Barragem de Boa

Esperança, dando também prioridade às LTs que forneceriam

energia elétrica a pequenos núcleos populacionais.

Dos 18 projetos do sistema CHESF que tiveram exectk-

ção cfetivada em 1969, apenas um deles (LT Penedo-Pindora -

ma) consta do PT/69. O restante foi financiado com recur -

SOS provenientes de anos anteriores. Por outro lado, dos

22 projetos previstos no PT/69 j apenas 1 teve efetuada par-

te de sua execução. Dentre os projetos em execução, pode -

se destacar as Subestações (SE) de Bebedouro e Petrolina
,

consideradas de importância estratégica para o Projeto de

Irrigação de Bebedouro, nas quais foram despendidos recursos

da ordem de NCriU 120 mil» Da mesma forma foram liberados rje

cursos no total de NCr5 658 mil, referentes aos projetos

das SEs de Zabelê e Macau e da LT de Ceará-Mirim, Zabelê-Tou

ros, de grande importância para a região salineira do Rio

Grande do Norte, Também foram liberados NCr$ 3.617 ínil para

cobertura e continuidade do contrato GIES, através do qual

e possível a aquisição de equipamentos para as SEs de Campi_

na Grc.nde, Natal, Currais Novos, Açu e Santa Cruz.

Por outro lado, foram executados trabalhos em uma

serie de LTs que beneficiarão inúmer-a^ cidades de vários E^

tados, como as LTs de Ci ato-Nova Olinda, Catolé do Rocha-Mar

celino Vieira, Ceará-Mirim-Zabelê , etc.

No sistema Três Marias, verificou-se apenas a ela

boração do projeto técnico da LT Coração de Josus-Brasí lia

.e Minas, única linha restante- dos quatro projetos previstos

no PT/69. No mesmo sistema, foi executada ainda parte da

LT Montes Claros-Bocaiúva, com recursos oriundos de restos a

pagar.

^i
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Apesar de não ' haver sido previsto no Pr/69, fo -

ram litoeradcs NCríl 400 rr.il para operação e manutenção de

sistemas elétricos a cargo da CEPISA^ que atingesn uma ãrea

localizada nas vizinhanças da cidade de Teresinao

No PT/69, foi ainda prevista a execução de 5 pr£

jetos de eletrificação rural, os quais foram reduzidos a 2,

localizados na Paraíba (vales do Feixe-Piranhas e Mamangua

pe) a cargo da SÀELP/.o Com recursos orit ndos de créditos

suplementares, foi iniciada a construção de um frigorífi -

co-matadouro na Fazenda-Escola Eletrorrurai de Paulo Afon-

so, sob. a responsabilidade da CHESF, bem como estudos e

pesquisas pela COELBA, na Bahia, sendo liberados, em 69

para este fim, NCr^ 233,5 í^-il.

Com a execução dos pro jetos, pretende-, e eletri-

ficar os vales úmidoo .e regiões que apresentam condições

propícias a- programas eletiorrurais e participai" da cons -

trução da Fazenda-Escola de Paiulc Afonso, que muito contri_

buirá para ó desenvolvim.ento agrícola da região

«

7,6.2 » COMENTÁRIO SOBRE A EXECUÇÃO

Em vista, dos cortes efetuados nos recursos dest^

nados ao Departamento de Energia, no exercício de I969» e_s

se Subprograma Distribuição, fugiu muito às previsões do

Programa de Trabalho, restringindo-se apenas à continuação

de pro jetos iniciados em einos anteriores. Desse modo, deu-

SG ênfase ei alguns Pro jetos tidos como inadiáveis, citando-

se, por exemplo, as Redes de Distribuição das seguintes ca-

pitaiss Eão Luís, João Pessoa, Recife e Aracaju, e cidades

de relativa importância económica e social, como Pianco,Poni

bal, Picos, Piripirio

Grande parte dos recursos destinados aos vários

pro jetos em andamento provém de exercícios anteriores, en

quanto os recursos previstos no Programa de Trabalho de
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1969 forara,. quaae na ..sua . to.t alidade, utilizados na manuten

ção e operação do sistemas elétricos, restando uma pequena

parcela desses recursos para construção, reforma e amplia-

ção de redes de distribuição <,

7.7.2 - COMENTÁRIO SOBRE A EXECUÇSO

Com referencia à formação e treinamento de pesso

ai, duas atividades foram desenvolvidas, no exorei cio s aqui^

sição do terreno para a construção do prédio do Centro de

Treinamento da Bahia, para. o que foi liberada a importíln -

cia de NCr;ip 15O mil 5 dois cursos destinados à formação de

monitores de elotricidade e gerentes de cooperativa, ambos

a cargo da DAE de Pernaiubuco, com os quais foi dispendida

a importância de NCrjí ^0 mil.

í*
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8.1 INTRODUÇÍÍO

È. programação da SUDEÍIE para Sarxeamento Básico em 1969, definida

no IV Plaiio Diretor, previa um investimento total, no setor, de NCrá^,103,3 nl

Ihtes, distribuídos pelos programas de abastecimento de ágaa, esgotos sanitá-

rios e estados e pesquisas, conforme a indicação abaixos

PxiOGRii^íAs /jBASTECINjMTO DE ÃQUà

IWÈSTiMEOTOS PíiEVISI'OS FAM 1969

NCrll.OOO

FONTES

EElOJKrOS

SUDEíi;

OUTRiiS

FOOTES

NAGIONiilS

EXTERN S TOTAIS

Aba st, de água nas

capitais 866 6.125 15cl20 22au

Abast. de água em c^...

dades com pop, maior de

20,000 hab, (Censo del96d

3.750 3.750 5.859 13.359

Abast»de agua em ©idades
com popt entre 4*001 e

20,000 hab, (Censo de

1960)

3.93<» 8.380 2.633 14.943

Abastecimento de agua de

pequenas comunidades
3.1AÂ 10,050 - 13.234

TOTAIS 11,69 -í 28.345 23.612 63.6^T
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Pr£)Gj.ri>^:; 5X0T0S SAiiUMoS

IlA]VESri^'iEMTOS Pi;EVISTOS FAíiA 19 6 9

NCrI 1.000

FONTES OUTitAS

f

PROJETOS SQDENE FONTES

NACIOÍtólS

EXTERNAS TOTAIS

Esgotos sanitários

nas capitais 3.830 8.719 8.480 21.029

Esgotos sanitários

em cidades com popttla

ção superior a 20 «000
5.190 4.680 2.714 12.584

hab, (Censo de 1960)

Esgotos saiitarios em

cidades com popo entre

4.001 e 20 habc. (Censo

980 3.908 1,116 6,004

de 1960) 4-

TOTAIS lOcOOO 17.307 12.310 39.617

Para o Programa Estudos e Pesqxiisas foram^ previstos recursos fi

nanceiros, exclusivamente da SUDENE, no total de NCr$80, mil,
•

• *^

Ag metas na programação do IV Plano foram estabelecidas ppra to-,»

do o periodo de execução, em termos de número de olcleos a atender a popula-í'

gões a beneficiar.
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8.3.4 " CQMEIWÍRIO SÔBHE à EXECUÇÃO

As principais ^aterações surgidas quando da execução da programa-

ção prevista no IV Plano para o Saneamento Bãsico são relativas a disponibili

dade e origem dos recursos financeiroso

Execução da programação do Abastecimento de iigua

A disponibilidade de recursos orçamentários para I969 atingiu ape

nas o montante de NCr|6,527 mil, equivalente a 5^% dos rectirsos previstos no

IV Plano. No entanto,recursos não aplicados em anos anteriores foram incorpo-

rados a programação do exercicio sob o título de "restos a pagar", o que con -

correu para elevar a disponibilidade pa^a NCr| 9«635 mil, correspondendo a

B2$ dos recursos esLabelecidos no Plano Diretora

Bntretaiito, o total de recirrsos desembolsados, para -execução de

obras de abastecimento de agua em cidades nordestinas, foi de NCrf C»221 mil,

correspondendo a 85^ dos recursos efetivamente disponíveis no exercício,

Qiuanto aos rectirsos de outras fonte Sj pode-se estimar que as opli

cações atingiram as' previsões do IV Plano Diretor, muito embora estejam comp;^

tadas, neste Relatório, apenas as aplicações de contrapartida aos investirei

tos do BID (pelos Estados, BNB q DNOS) nos projetos dos emTDrc'stimos 30/TF-BR

o 123/SF-BR, A principal razão de se ter atingido tal nível de aplicação foi

o início da execução das programações estaduais com financiamento do BIffl o

sob a coordenação da SUDENE»

A execução física da programação de 1969 pode ser considerada sa-

tisfatória, Algun.s atrasos ocorreram em relação a aplicação de recursos da

SUDENE, principalmente em virtude de passarem os órgãos executores estaduais

por uma fase de transição, com a implantação de sociedades de economia rlsta

em substituição a antigas autarquias e departamentos estaduais.

E^racuçao da programação de esgotos sanitários

Dos três programas do DSB, este sofreu naior retardancnbo, em

1969, em relação às previsões do IV PIANO DIRETOR. De um lado, as apUcaçõos

do recursos estaduais e municipais dirigiram-se, em sua quase totalidade,para

o cumprimento da programação com financiamento do BNH, de abastecimento do

^a, de outro lado, não se concluíram, as negociações da SUDENE para a aplic:.-

ção de recursos externos, e foi neste programa que indidiu o maior percentual

da contenção orçamentariaf.

DSsse modo, as jrevisões para esgotos sanitários no Ncrdesto, en

1969, limitaram-se quase exclusivamente a recursos da SUDEME . NOr^ ^^^

ml - ou seja, ^6% do valor estipulado jnra a Autarqida no IV Plano.



Acrescente-ce, toxibén, que reciirsos não apliccidos en cnos anterio-

res forar.i incorporcdos a progranagão do exercido sob o titiolo de " restos a

pagar ", o qu.c concor3?eu prjra elevar a disponibilidade para llCrI 5»B23 mil,

ou seja, ^^io do quo se havia previsto no IV Plano.

Contudo, os recursos desembolsados, no exercício, para otras de

esgotos sanitários eu capitais o outras cidrdes do Nordeste, sonan IJCrs';> 3*624.

rnil, o qao representa 62/b do total de recursos efetivcj.iente disponíveis.

A execução fisica por falta de recursos finajaceiros, linitour-se a

execução de obras nas capitais e algunas cidades do Nordeste, Dentro dessa li

raitação, pode ser considerado satisfatório e desenvolvimento dos trabalhos»

Execução da Programação do estudos o pesquisas

k dotação do Orçaj.-iento-Prograr.ia de 1969 foi de NCr^^ 280 mil, que

acrescido a NGr$ 94-2 mil de recursos não aplicados en ajios anteriores totali^^

zou una disponibilidade de HGr$ 1.223 r.iil.

Os recursos desembolsados totalizaram NCrl^ 1.021 mil, ou seja, um

percentual de 33^b en relação ao total de recursos efetivajncnte dispoiTiveis no

ano de 1969.

Forai.i desenvolvidos 54- trabalhos especializados - projetos de en?'

genha^ia e de viabilidade económica, levantai-icntos topográficos e aerofotogra

métricos - dos quais 28 foraoii concluidos.



9 - DEPARTAMENTO DE TRANS^OUTES
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9,1 •- INTRODUÇÃO

A participação da SUDENE na nnplantação da infra-estru

tura de transportes na Região, vem se processando atra

vês da alocação de recursos no financiamento total ou complementar dos

programas inseridos nos seus Planos Diretores, na formação e aperfeiçoa

mento dos quadros técnicos regionais e no estabelecimento de diretrizes in

dlcativas e disciplinadoras do processo de implantação acima referido.

Este Relatório indica as atividades desenvolvidas no ãm

bito do Departamento de Transportes da SUDENE, duran

te o exercício de 1969, no esforço empreendido para dotar a Região de uma

adequada infra»estrutura de transportes que sirva de suporte à dinamiza

ção da sua economia.
. .

•

. "- São abordados os Programas de Transportes e Comuni

cações, com seus respectivos sub-programas, como

consignados no OP/ 69.

Aborda, ainda, os Acordos de Empréstimos SUDENE/

USAID, para construção de rodovias e compra de equipa

mento rodoviário utilizado na conservação e melhoramento da rede rodo

viária estadual, como também as demais atividades desenvolvidas no excr

çfcio ,• pelo Departamento de Transportes.
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PROGRAMA: TRANSPORTES

O exercício de 1969 identifica o início do IV Plano

Diretor do Desenvolvimento Económico e Social do

Nordeste.

As diretrizes políticas deste documento, juntamente

com as instruções do Programa de Trabalho de

1969, conduziram â alocação de recursos para investimentos nos Progra

mas de Transportes e Comunicações,

Entretanto, a contenção de recursos féz com que o

DT/SUDENE concentrasse os ainda disponíveis nos

segmentos prioritários à integração da rede rodoviária regional, como sen

do o que melhor se coaduna âs características geo~econômicas da Região,

Estudos e Pesquisas

A contenção fez com que os recursos previstos pa

ra este Sub-Programa fossem cancelados.

SUBPROGRAMA RODOVIÁRIO

Analisando- se o Orçamento-Programa e o Plano

de Trabalho deste Departamento para o exercfcio

de 1969, vemos que o subprograma em referência absorveu grande parte

dos recursos disponíveis, com.o se observa nos Quadros I, II, III e IV.

Após as sucessivas reformulações, contenções e/

ou reprogramação de saldos, as previsões e aplica

ções de recursos durante o exercício de 1969, passaram a ser aquelas con
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signadas ainda nos Quadros referidos.

Com os reóursos previstes nos documentos anterior-

mente citados, esperava-se que fossem implantados

532,50 km e pavimentados 915,70 km de rodovias, no esforço que seria desen

volvido conjuntamente por todos os Órgãos financiadores. Destas m.etas, foram

executados 884,93 km de implantação (1Ô6%) é 762,84 km de pavimentação (83%).

•Destacando- se a posição da SUDENE; vemos ainda

no item 9. 3. 1 - que as metas estabelecidas nos Pia

nos de Aplicação dos convénios firmados com Órgãos Executores, num total de

108,22 km de implantação e 183,36 km de pavimentação, foram alcançadas /

68,88 km. (63,65%) e 121,13 km (66,06%) respectivamente.

O acompanhamento da movimentação ffsica e finan

ceira dos programas e subprogramas, projetòs e atividadcs do OP/69, pode

ser feito observando- se os Quadros de Execução Financeira que completam ês

te Relatório, que mostram o financiamento dos Projetòs e Atividades do Plano

de Trabalho de 1969, referente aos recursos da SUDENE.

No item 9.3. 1 indica-se a execução ffsica dos Projc

tos. ou Atividades durante o exercfcio de 19 6 9, des

tacaxido-se o que foi executado com a participação direta da SUDENE.
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PJ ETAPAS

BEUlOl. tirecho Natal-Divl
sa Bà/m.

BIUII6, trecho Russas-^
toroncament^ PEBí82(inclusá

ve acesso a Tabuleiro de

N«rbe)

BrUl35à trecho SSo Luís-
Presidonte Dutra »

Ba-230i trecho Campina
Grande - íhtroncamento
BEUnô

BEU232, trecho Belo Jar~
din^amamirim

EíU304^ trecho Boqueirão
do Cesaric-B^226, (inclji

sive acesso a Beberibe)

BEU3I6, trechD Divisa MA/

PAiJ^arnainirim

Ba-407, trecho Pico&-Pô-
trolina

Implantação
Pav3.mentaçáo

Inrplantaçuo

Pavimentação

Implantação
Pavimentação

Implantação
PavimentaçG-'-

Implantaçáo
Pavimentaçãi-j

Implantação
PaviíT-Gntaçao

Implantação
Pavimentaça-

Implantação

PREVISTO

TOTAL

No IV

PD

No PT

1969

U9,00
210oOD

60^00

14-C<,00

60.00

105^00

90j,00

I->5í,00

50 .,00

looíoo

69.00
J.05<.00

13':, 00

60j,00

60^00

_. Partici,

paçao
SUDENE

através

57^00 6,32
.•^OO.Ofi 60;,8"

51, iC

172j.7C

80jOC

48:00
iO5^0C

17. OC

133. OC

b9;0C

60,0c

220 5OC

6O5OC

70,00

TOTAL

REALIZiJ)0

Kc

TOTAL

Partici.

Dação
sude:íe

atravcc

f^nnvnni nn

22,90

26ç00

23?00

47,90
22,00

28,00

54,66

Implantai"^ i 66^^00 532,50 ií)^,22

150,24
144.?15

10,86

22,00

87,98

IS, 52

97,98

2^,71
58^05

85,78
88p98

45.^66

U9,74

67o66

Pavimentação cJ25jOO 9''.5,70 183,36

403,43

64S588

4>23
44.U

5s26

42>34
29,18

17.00

47,84

68.,8S

121,13
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ACORDO AID 512-L-19

BÊD2 CONSERVADA E/OU MELHORiíDA CCrFORi^EE PLAlíO

DS APLICAÇÃO APRSSJIiFTADO PELOS DER's

f^
Sei-vigoa a Executar (km)

'F,^'\'.nclci

.* ,»
, Gonsez-vagão Melhoramentos

•ar

'

": 2.705 401

.4 PI 1.74-5 -

'. CE * 2.688 „
A ": «

RH :; 339 261

0 PB
'.

2.956 1.569

FE - 4-. 318 4.5

al" 1.4-22 120

SE 308 -

BA 6.591 3.503

»

Tot^ 23.072 5.899
'^'
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1
DISTRIBUlgSO DO BlUIPil SflTO Ok SUDENE

BlmFiMBNTO TIPO CaPiOIDiDS
Grup,

Eng,
TOTàL[

PI CS flH PB PB iX SE BL

B S

.«fffflttVEIADai» HUBETí UUICO U5 HP 25 08 07 78 05 U u. 02 21 03 107

taiowwijjíCDL RDBER UU)CO 100 HP - - 07 . 08 11 01 07 IS 02 52

EOLO ?£ DS QkRIffilRO nUVETIÚTO RPT-2,6 05 03 02 ^e _ 04 05 02 _ 02 26

ROLO PNEDMÍTICO REB0C»DO SUVSUiiTD RII-13 05 03 03 32 06 03 05 04 13 01 45

SOLO Tt.msm :'5 5 a 8 toh. HDBER UIRCO I- 58 03 03 02 _ 05 _ 02 01 _ 03 19

M,0 VIBRilíHniO MULLSR 32 CV 07 04 02 ^ 06 07 02 - 02 03 33

aOLO IklIDEN VIBIiO 9 HP _ _ _ _ _ 03 _ _ _ _ 03

HiMiraJBTS PTi'K-UP 4x2 OHEVROLST 142 BP _ 01 03 13 06 14 _ _ 13 _ W
WiioNETi; p:jk-up 4x4 wniis 34 BP _ 06 _ - . _ 10 Oé _ _ 22

irnXIIÍRIO DS TIU^SP. (liDHAL) VILLS3 84 HP 04 03 . . - - - 04 - - r.

JSH" JM WIIXIS 84 BP 05 - _ _ _ _ _ _ _ _ 05

[WínratO BàSOUIANTE 3,5 li' MStCIDE3 135 HP 48 39 . i3 _ _ 50 12 39 15 246

OUÍINHÍO BiSOULlJlTE 3,0 r? CHEVROLET 142 HP . _ 49 . 58 92 _ 23 _ 20 242

attmmUo pi?* eb 8.000 1. r N M 175 BP 07 03 05 36 12 09 10 04 13 03 72

CâMBJHSO lilUDB DE 8,000 1. F HM 175 BP ai 03 04 _ 01 _ 01 02 03 02 20

OiMINHEO PUTiFQRHl 6 TOH. CHKVROLET 142 HP 18 04 . 36 02 08 10 04 _ 03 55

CUOUHEO PU.T-l;'CRMk ID TOH. F N M 175 HP 01 _ 05 33 02 02 _ 01 _ _ 14

IlEBOira' TIF- TCP TniVBI.UTO 18 TOH. 07 03 06 . 07 07 _ _ _ _ 30

OiJaiirAnFmi reomvL GliJíK 1.1/2 Jdc 07 07 07 37 09 M 08 06 08 07 SO

OkBBBGiEEIT:» 55iara».L C&IERPIUAIt 1.3/4 Jdo - - - - - _ _ _ 18 _ 18

IRkT(E niEUSTRIil, (PNKUMÍI.) C B T 80 HP 07 02 07 >5 06 14 10 04 13 05 73

IRATQH DS KTEHti DL.4 UIBIPILUR 65 HP 08 03 07 36 n _ 07 _ 26 _ 68 Imoortado

TRâldl DK RSIEIEi. Itt.15 INTESNíiTIONiiL 150 HP - 03 02 - 05 11 _ 05 _ 04 30 Suportado
TRATOR IIP R".T^TIli HTV.-JI ÍLT,T,T.S-r.HtTMB>a 235 HP 02 02 - 32 - - 10 02 13 02 34 Icpcrtmao -

1 hldraxOlo.

TRkTCK CEIFiúSXHi. IIITSi!N;.Tia4AL - - - _ - 04 _ . _ _ 04 Importaáo

SCSAPEIl H£B0CUJ50 IBAT. Wi3TL 10,7 J? 02 04 _ )2 _ 10 10 02 13 _ 33

OkVâLO IFOIUIOO O/CiBKEEk SC&HIA 30 TOH 01 01 01 31 oa 01 01 01 02 _ 10

DISTOIBUIum DE iiSFàLTO BilSi. 3,25 Hí 04 - - - 01 06 - 01 08 - 20

fflSTUIiiEOl a» A3F4LI0 BUIBER GRESt] 21 HP 04 . - . 01 04 _ 01 03 _ 13

UNIDâDE DE UJBTJTlGiçIO miVRT,Iii.IO 3,25 HP 07 05 i>6 )6 06 07 _ _ _ _ 37

OOHTADOn DE IDilíBaO - - - - - - - - 05 - 05 Ijnportado

MEDIDOR Dí. DlSIÍHCIA - - - - - _ _ _ 02 - 02 linpartado

VIBRADQnFS TE OONCRETO

í

02 02 04
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9,4 - COMENTÁRIO SfeRE A EXECUÇÃO

Ao se fazer a analise das atividade? desenvolvidas no

airbito das atribuições deste Departarento, durante

O exercício de 1969, conclui ros; )

- A execução física verificada nas rodovias do PT/69 to

taliza 884,93 kr de iirplantação e 762, 8'i kr de pavi -

irentação, coirputando-se ''.91,50 kir de irplantação e

113,96 kn de pavirentação realizados na 3P-2''2, tre -

cho Argoir^Barreiras, e MA-15, trecho Miranda 3R-316,

financiados DNEP e U?.A~D respectivarente.

- Deduzidas as realizações ver: 'içadas na 3P-242 e

MA-15, conforme referiio no itor 1 supra, a execução

física verificada nas rodovias do PT/69, cor recursos

consignados no citado Proçrara de Trabalho, totaliza

40:?, 43 kr. de iirplantação e 648,8 kr^ do pavinx2ntação,

correspondendo respectivarente a 75,76% e 70,85% das

metas estabelecidas, as quais forar 532,50 kr de ir

plantação e 915,70 kir de p-virrentação.

- A execução física e financeira verificada nas rodo

vias em construção cof recursos do /"^côrdoAID- 512 -

L-015, situou-se aquer das retas estabelecidas pa
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ra o ejercicio, o que se deve atribuir a pouca pro

dutividade das firras executoras dos Projetos,

O equiparrento adquirido com recursos do Acordo

AID-'512-L-019 teve aplicação considerada noriral

durante o exercício, conservando e/ou melhorando

a Rede Rodoviária Estadual.

Foi iirplantado ur sistema de Contagem de Trãfe

go, nas rodoviar? do Nordeste, que fornecera subsí

dios ao Estado e Procramação dos Transportes na

Região.

PROJETOS E ATIVIDADES

Projeto 1.291 - BP-101 - trecho Katal-Div. BA/ES

. Este projeto e de vital importância para a Região,

interligando 5 (cinco) de suas capitais (Natal, João

Pessoa-Recife-Maceió-Aracaju)

,

desenvolvendo-se

ao longo da faixa de maior concentração deiroçr^

fica e económica do Nordeste, Prever-se a conclu-

são para o trecho no Estado de Alagoas, em dezem -

bro de 1970.
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Projeto 1.292 - BR-116 - trecho Russas Entzoncaranto PE-82

Não houve participação financeira da SUDENE.

Projeto 1,293 - BP-135, trecho Sao Luis-Presidente Dutra

O convénio cof. a SUDENE não ter? realiznçcáo físi

ca/financeira a registrar, tendo ei? vista que o

DER/lAk, devido a probleiDas de crdeir. adrinistrati

va surgidos no correntu exerci^cio, não aplicou os

recursos que lhe foram postos à disposição, atra-

vés do convénio assinado.

Eirbora o (5rgão Executor tenha Jiirinuido -^ ritno

dos trabalhos em relação ao exsrcicio de 196 9, fo

raF executados 87,98 kr de paviírentação, financia

dos COF recursos do DNER.

fiste projeto proporcionara a ligação do Porto de

Itaqui cor a zona de maior significação econôrlca

do Estado do Maranhão. Juntamente com a 3P,-316 pc^

mitirã, em caráter permanente, a ligação da Capi-

tal e grande parte do Estado do Maranhão, cor o

Centro-Sul do Pais.
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Projeto 1.294 - BR-^úv, crecho C.oraade-Entroncarrento BR-116

Esta rodovia corta o Estado da Paraíba, ligando seus

principais centros populacionais e económicos ao

Porto de Cabedelo. EncontraF-se em andamento as obras,

faltando concluir 7 km de implantação e 29 km de pa-

vimentação,

Projeto 1.295 - BP-232, trecho 3elo Jardim-Parnamirim.

Não houve participação financeira da SUDENE, Prever-

se a sua conclusão para setembro do ano de 1970,

A BP-2 32 corta o Estado de Pernambuco, ligando seus

principais centros económicos e urbanos ao Porto do

Recife. Sua influência geoeconomica estende-se par -

ciali^iente aos Estados da Bahia e Ceara, através das

ligações com as rodovias BA-130 e BR-116, respectiv_a

mente.

Projeto 1.296 - BP-304, trecho Boqueirão do Cesário - Entronca -

mento BR-226

Os serviços em execução são prosseguimentos daque -

les iniciados nos exercícios anteriores, alcançando-

se um resultado superior ãs metas estabelecidas s
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124, 32% de impiar/.ação e 148, 30% da pavimentação,

A BR- 304 atua como prosseguimento natural da BR-

101, permitindo a ligação Natal/Fortaleza, Interliga

ao Porto de Natal vasta área do Rio Grande do Nor

te e, da sua ligação com a BR-116, resultará inte-

grada na economia nordestina, a região salineira de

Areia Branca e Macau,

Projeto 1.297 - BR-316, trecho Div, MA/PA-Parnamirim^

Os serviços em execução constituem prosseguimen-

to daqueles iniciados nos exercícios anteriores, Nes

te exercício, foram implantados 45, 66km e pavimen

tados 149,74 km, representando, respectivamente ,

217o e 250% das m.etas estabelecidas.

A BR- 31 6 é de grande importância para o sistema ro

doviário regional, notadamente no que diz respeito

aos Estados do Maranhão c Piauf, permitindo a intc

gração de grande parte desses Estados & economia

regional. De suas ligações com as rodovias BR-407,

BA- 1 30 e BR- 11 6, resultará a ligação permanente

da Região acima referida, com o Centro-Sul do Pafs.

No Estado do Maranhão, a BR-316 atravessa a zona

onde a SUDENE vem implantando o Projeto deColoni

zação do Alto Turi.

Projeto 1.298» BR-407^ trecho Picos- Petrolina

Não houve particioação financeiro da SUDENE, havcn



do somente a do DNER-

Foram executados 6?;, 66 km ds im.plantação, corres

pondendo a 96, 65% da meta estabelecida.

Esta rodovia liga a BR -316 ao Centro-Sul do Pais .

através das suas ligações com as rodovias BA- 130 e

BR-116.

BR-242;, trecho Argoim •- Barreiras

Esta rodovia está sendo construída pelo DER/BA ,

face ao convénio de delegação assinado com o DNER»

Os serviços se desenvolvem em ritmo bastante acele

radOj havendo sido executados todos os serviços de

implantação no trecho em referência^ sendo que. no

corrente exercício foram im.plantados 450 70 km e

pavimentados 90, 00 km.

A BR-242 é de grande importância para o desenvolvi

mento de vasta área de território nacional. Através

sa uma região com possibilidades de aproveitamento

de inúmeros recursos m.inerais estrategicamente im

portantes além de proietos de importância nacional

tais como os de pecuária e os de aproveitamento dos

planos de irrigação do Vale do São Francisco,

Dada, portanto, a acentuada importância desta rodo

via no coi.-^xto Oz. cco.iom.ia nacional, os serviços

em execu :ão no corrente exercício mereceram espe

ciai atenção dos Goverr.os Federal e Estadual(Bahia)





do somente a do DNER,

Foram executados 67, 66 km da implantação, corres

pondendo a 98^ 65% da meta estabelecida.

Esta rodovia liga a BR- 31 6 ao Centro-Sul do Pais ,

através das suas ligações com as rodovias BA- 130 e

BR- 11 6.

BR-242, trecho Argoim - Barreiras

Esta rodovia está sendo construída pelo DER/BA ,

face ao convénio de delegação assinado com o DNER„

Os serviços se desenvolvem em ritmo bastante acele

radO; havendo sido executados todos os serviços de

implantação no trecho em referência^ sendo que. no

corrente exercncio foram implantados 450 70 km e

pavimentados 90, 00 km,

A BR -242 é de grande importância para o desenvolvi

mento de vasta área de território nacional. Através

sa uma região com possibilidades de aproveitamento

de inúmeros recursos minerais estrategicamente irn

portantes. além de projetos de importância nacional

tais como os de pecuária e os de aproveitamento dos

planos de irrigação do Vale do São Francisco»

Dada, portanto, a acentuada importância desta rodo

via no coi.^exto «Ja -conomia nacional, os serviços

em execu :ê.o no corrente exercíóio mereceram espe

ciai atenção dos Governos Federal e Estadual(Bahia).-
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MA.-15, trecho Miranda -^Arari

Segmento rodoviário de grande significado económico

para o Estado do Maranhão. E prosseguimento dotre

cho Arari~BR-316, que lhe é adjacente e que está

sendo financiado pelo Acordo SUDENE/USAID- AID -

51 2"L^01 5.. O trecho Miranda-Arari está sendo cons

truido com rerursoa próprios do DER/MA e financia-

mento do TINB, com interveniéncia da SUDENE. Po

ram implantad s 30, 80 km e pavimentados 23, 96 Km.

As rodovias BR- 020, trecho Fortaleza - São Raimun-

do Nonato, BR-030 trecho Cocos - Carinhanha - Cae

tité, BR-122 tr-cho Chorozmho - Quixadá - Solonópo

lis, BR- 222 trecho Fortaleza^Piripiri, BR- 227 tre

-

cho Currais Novos - Acíari-Caicó-Pom.bal-Entronca"

mento com a BR-230, BR- 343, trecho Luiz Correia-

Piripiri e BR-22S trecho Presidente Dutra-Pôrto

Franco, não receberam^ a participação financeira da

SUDENE, nem foram, por ela acompanhadas no cor -

rente exercício^

Projeto 1^323 ^ Construção da Ponte Rodo=I\-rro\aári3. cm substituição íi Ponte

Giratória,

A impoi'târvia desta obia resido no fato de permitir

o acesso rc'io-iari*oviár io no Porto do Recife,

Os servico'- em cxecuv,3c. iinfra- estrutura) constitu». m

o prosseguirr.cnto do que foi inir.ado nos cxoreicioa
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anteriores.

Terviçoe Executados sob Convénios de Emergência

Ne exercfcio de 1969 foram movimentados convénios

referentes a serviços rodoviários em caráter ié

emergência, com os Estados do RN, PB, PE, AL

BA, e MG, nas áreas atingidas pelas cheias. Estec

serviços foram acompanhados pelo Departamento cie

Transpoítes, importando a liberação e aplicação

de recursos, respectivamente em NCr$l. 379, 584. 34

eNCr$ 2.137.247,59.

Projeto 1.299 - Execução de Acordos Rodoviários

/ execução deste projeto consiste no pagamento g^:.

juros devidos & USAID, por força dos Acordos d.

Empréstimo assinados com a SUDENE para a cc.i

pra de equipamento de conservação rodoviária, cons

trução e pavimentação de sete Projetos rodoviárioc

em cinco Estados da Região.

A participação financeira da SUDENE efetivou-se i

87, 27% do previsto, o que se deve atribuir a nãc :c>n

clusão dos projetos, nos prazos ©riginàriàménte .xp

dos.

Projeto 1. 663 * Reequipamento do Porto de Cabedelo

A participação financeira da SUDENE prevista no

Plano de Trajpalho de 1969 verificou- se totalmente;
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com a aplicação de recursos no reequipamento do

Porto de Cabedelo

.

Com relação aos demais projetos deste subprograma,

a SUDENE não participou financeiramente, nem efe

tuou qualquer acompanhamento dos serviços que

neles foram realizados neste exercício.

PROGRAMA; COMUNICAÇÕES

Este Programa compreende um único subprograma;.

Telecomunicações,

Subprograma: TELECOMUNICAÇÕES

Um único Projeto/Atividade constitui este subprogra

ma, que diz respeito à "Implantação de uma Escola

Regional de Telecomunicações", Os recursos da

SUDENE previstos no PT/ô9 para este Projeto,foram

incluídos na contenção imposta ao DT,

ACORDOS DE EMPRESTIIViO SUDENE/USAID

A SUDENE, representando o Governo do Brasil, c a

AID, representando o Governo Americano, assina

ram dois Acordos de Empr»lstimo: o Acordo ^vID-

512-L»015, datado de 06.06.64 que, pelo seu Termo Aditivo c Cartos de Tmplc

mentafão posteriormente assinados, tem o valor de US$ 15. 900. 000, 00 (qu-ir^w

milhões e novecentos mil dólares), com o objetivo de executar sete Projetos

Rodoviários em cinco Estados Nordestinos; o outro Acordo, AID-512-L-019, as
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sinado em 18.11.64 que, por Carta de Implementação posteriormente assinada,

tem o valor de US$ 19. OCO. 000, 00 (dezenove milhões de dólares) e NCR$ . . _

4, 500, 000, 00 (quatro milhões e quinhentos mil cruzeiros novos), para adquirir

equipamento de conservação de rodovias e reequipar os DER's da Região,

ACORDO AID-512-L-015: CONSTRUÇÃO \

Atendendo a condições deste Acordo de Empréstimo,

a SUDENE contratou um consorcio brasileiro/ameri

cano, cobrindo o perfodo setembro 1965/67, para prestar serviços de Consulto

ria Técnica. Em setembro de 1967, foi assinado novo Contrato com o mesmo

Consórcio, para o período setembro 1967/69, após o qual não houve mais assi

natura de novo Contrato-, -

'

Fac^ b.s negociações havidas entre a SUDENE e a

USAID, após setembro de 1969, os serviços dô Consultoria Técnica passaram

a ser prestados exclusivaimente pelo Departamento de Transportes, o que se ve

rificará até a conclusão de todos os projetos ainda em execução,

O desenvolvimento dos projetos deste Acordo de Ein.

préstimo teve andam,ento considerado satisfatório somente no que diz respeitj

aos serviços de implantação. As metas estabelecidas de implantação e pavir/ícn

tacão para o corrente exercício, foram cumpridas respectivamente em 99, 7?%

e 49,20%,

O item 9, 3, 2 - detalha a movimentação física efin £1

ceira dos projetos em execução sob este acordo.

São dadaa ainda as seguintes informações adicionais
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a) Rodovia MA -15

Concluídos os serviços de iiriplantação, exceção

feita de certos ser^^/iços complementares e algu-

mas obras d'arte.

b) Rodovia RN-04 •

Todos os serviços foram concluídos, sendo a rodo

via entregue oficialmente ao tráfego, em 23.07,69.

c) Rodovia PB- 01

As metas estabelecidas para implantação foram

executadas em 97^. 84% Os serviços de pavimenta-

ção não tiveram o andamento esperado, o que se de

ve atribuir i baixa produtividade da firma execut^

ra,

d) Rodovia PE- 91

Os serviços cm execução não tiveram o andamen-

to esperado, alcançando-se apenas 48,60% das me

tas de pavimentação estabelecidas para o corrente

exercício., face ao ritmo lento que a firma contra-

tante imprimiu aos serviços,

e) Rodovia AL 1C2.

Os ser«.VyO? de irApTirtr.ção foram totalmente con

cluidos. Os serviços do pavimentação não tiveram
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o andamento desejado., em razão da baixa produtivida

de apresentada pela firma executora dos serviços,

ACORDO AID-512-L~019 ~ EQUIPAMENTO

No exercício de 1969, foram adquiridas as ferramen

tas especiais para veículos Mercedes Benz e oficinas

em geral. O restante do equipamento de procedência

americana foi desembarcado nos portos da Região e

entregues aos Estados a que estava destinado.

Durante o corrente exercfcio, foram autorizados pa-

gamentos a fornecedores nacionais no valor de NCr$,,

814,056,26. Os pagamentos autorizados até o corren

te exercício, por conta dêsto Acordo, ascendem â

NCr$ 4. 500.000, 00 e US$ 14,808,297.59, valor que

poderá sofrer alteração, quando a USAID confirmar a

taxa de câmbio correspondente aos últimos pagamen-

tos efetuados.

O Departamento de Transportes efetuou constbOite

acompanhamento do desempenho do equipamento cedi

do aos Estadas, observando que a insuficiência de r_e

cursos financeiros no orçamento dos DER's contri

buiu para a dim.inuição da produção desejada. Entrje

tanto, foram executados serviços de conservação e/

ou melhoramentos nas rodovias estaduais, de acordo

com os dados constantes dos Planos de Aplicação y

presentados a SUDENE pelos Departamentos Est^
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duais de Estradas de Rodagem.

A distribuição atual do equipamento de propriedade

da SUDENE cedido aos Estados do Nordeste, é a es

pecificada no item 9.3.2, /icôrdo AID-512-L-019.
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